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IN T R O D Uç 10 , 

U ano de 1962 foi sem dúvida um ano de dificuldade ge.! .. :, L, 

decorrentes da crise econômico-financeira com a q'ual vem I) :?:i~_:', ,', 
debatendo o O reflexo negativo desta situação fatalme:n.te incL: \; 

também, sôb!'e o norInal desenvolvim~nto do s trabalhos de pesq,jJ.df 

do IPEAN, sobretudo, pelos cortes sofridos nos recursos prevL:;'.)~, 

ou aihda~pelo retardamento em que êstes recursos foram post;:;· ~c; 

disposição para utiLização e aplicação'. Não sem algum sacrifXf.~5.G 

portanto, foi possível realizar algo, graças a compreensão e ' . 

vontade de funcionários fornecedores, contratistas, enfi.m 9 de t r"!';, 

aqueles q:.le direta ou indiretamente contribuem de certa forma r>",':.:;, 

o desenvolvimento da pesquisa agronômica na região norte do D "_ 

sil. Graças ao devotamento de todos o impacto da difíc:ll COl' ,;"L 

tura económica-financeira, foi menos sentida, posendo o IPEAN 9 

tinuar a exercer as Duas ativida.des ai~da qll.e em intensidade m~ 

nor, do que aquela ql~e seria. de desejar. 

t de se esperar entretanto que a situação melhorará em dS;; 
corrência da lei delegada n Q 8 de 11 de outubro de 1962 11 pela q,'c'" 

foi criado' o fundo Agropecuário do Ministério da Agricu.l tctrao 

Apesar de todos os percalços foi executada l.lJna soma de :'.'f~:J:. 

lizaçõea nos diversos projetos que passaremos a expor nesta Ir. '::'1' 

nião de Agronomia. 
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MINIST~RIQ ~ AGRICULTURA 

DEPARTAHENTO DE".PESQUISA E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÂrUA.§ 

DIRETOR GERALg OSWALDO BASTOS DE MENEZES 

INSTI TUTO DE PESQUISA E EXPfdRIHENTAÇ,ÃO AGROPECUÁRIAS DO NORTE 

DIRETORg JOSÉ MARIA PINHEIRO CONDURU 

CORPO T!.CNICO 

SERVIQÇ DE PESQUISAS BIOLÓGICAS 

SEÇÃO DE FITOTECNIA E GEN~TICA 

" Engenheiros Agronomos 

Milton de Albuquerque 

Rubens Rodrigues Lima 

Natalina Tuma da Ponte 

Eurico Pinheiro 

Oswaldo Galvão Pereira 

Jorge Coelho de Andrade 

SEÇÃO DE FITOPATOLOGIA 

Engenheiros Agrônomo& 

Fernando Carneiro de Albuquerque 

José Rubens Gonçalves 

SEÇÃO ~ &lTOMOLOGIAE PARASITOLOGIA 

~ngenheiros AgrônOIDQ§ 

José Maria Fernandes dos Santos 

Hél io l-iarinho de, Azevedo 

1ITige~h2!ro Agrônomo 

Batista Benito Gabriel Calzavara 



I 

," 
" 

I . 

IC 

i 

( " 

I 
L_~~ 

SEÇÃO DE BOT~=~CA AGRíCOLA 

Engenheiro Agrôno~ 

João t-lurça Pires 

SERVIÇO DE ENGE[tlARIA E TECNOLOGIA RURAIS 

SEÇÃO DElJ!OLO§, 

Walmir Hugo dos Santos 

ítalo Cláudio Falesi 

Emmanuel de Souza Cruz 

Quimico~ndustrial 

Geraldo de Assis Guimarães 

Colabqrador 

Engº,o Agr 2uo Lúcio Salgado Vieira 

SEÇÃO DE TECNOLOGIA ~URAL 

Químicos Industriais 

Alfonso wisniewski 

Hilkías Bernardo de Souza 

SEÇÃO DE IRRIGAÇÃO E DRENAGEH 

Engenheiro Agrônomo 

Francisco Barreira Pereira 

ÓRGIO§ ~UXILIARES 

SEÇÃO TÉCNICA A~ILIAH 
... 

Engenheiro Agro~omo 

Sebastião Andrade 



o 

~EÇÃO DE DOCUMENTAÇÃO E ESTATíSTICA 

Engenheiros Agrônomos 

Virgílio Libonati 
Laudelino Pinto Soares 

perácio Gama da Silva - EstagiáriO 

Edmundo de ~evedo Parente - Estagiário 

E S TA ç O E S EX P E R I M E N TA I S 

~STAÇÃO EXPERlMElfTAL D:§ BELJ!:M - PAl14 

Engephejro Agrônomo 

Abnor Gurgel Gondim 

]lSTAQÃO ~~ERIMENTAL DE PEDR~~ - ~~RANHÃO 

Engenheiro Agrônomo 

Antonio Itayguura Moreira dos Santos 

ESTACIO_ ~P~RIfiIENTAL DE l"lAICUHU - PAR! 

Heriberto Marques Batista 

~~CÃO EXPERIMm~TAL"DE PORTO VELHO - RONDÔNIA 

Engenheiro A~ônomo 

Vicente Haroldo Figueiredo Moraes 

E13TAQÃO EXPERIJ.vIENTAL DE_ MA~AGÃO 

Botânico 
Paul Desire Ledoux 

--'--~- - --- -------- ---- -~---~----- -~~------- -------- -- --- --



~ªTAª9 EXP:ERljylENTAL~;tLí'W.l~ÁUS .... AHAZQN4.§ 

~e~.rQs AgrQ~ 

Manoel Milton Ferreira da Silva 

Benedi to Nel~on da Silva 

ES1AÇÃO BXPERIJv:iBl~ TAL DE ~EF:f; - Al"iAZONAS 

Técnico Rux:.~ 

João r'lendas Aires 

o=o-o=o=o~o=o-o-o 

0=0=0 



d .. OO horCJ.s 

15,,00 horas 

20cOO horas 

DIA 12.3 .. 63 
l,\; , 
.~~ 0'0 

8.00 horas 

lo .t~bertura pelo dro Diretor do IPEANo 

2 o Explanação sôbre u tividades gerais do l.PEi~ e 

sua nova estruturação 9 de acôrdo com a lei del~ 

gado. nº 8 - (Diretor do IPEAN)" 

30 Atividades da Seção de Documentação e hstatísti 

ca (SDB) o 

Relatorg VIRGíLIO LIEONATI 

a)- Documentação científica 

b)- Estatística Experimental 

c)- Btblioteca e divulguçãoo 

Considerações gerais sôbre as atividades das E.§ 

tações Experimentais do IPEM~ 

Relatoresg Chefes das Bstações Experimentais 

lo Exposição sôbre os trabalhos de estruturação do 

Setor de Economia Rural 

Relator: LAUD~LINO PIN'l'O SOAR.t;S 

2 o Projeto Irrigaçãº- e Drenagem 

Relator: FRANCISCO BARREIRA PEREIRA 

Projej;o Cereais 

0.)- Arroz 

Relator~ NATALINA TUMA DA PONTE 

Assessores: l!'rancisco Pereira. 

Chefes das EstoExJi>orimentais 

b)- Hilho 

Relatorg OS\1ALDO GALVÃO PEREIIL. 

Assessores g Chefes de Esto Experimentais 

c)- Feijão 

Relatorg NATALINA TUlvlA DA PONTE 

Assessores: Chefes de Esto Expor iruen tats 
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15000 hora$ .... lo ~rojeto T~ºQQlogi~ (STR) 
Relator~ AL]10NSO WISNlh'WSKt 

Assessor~ Hilkias Bernardo de Souza 

~ro,j e ijJLÊ01..Q§ 
Re lD.. tor g V/ALMIR HUGO DOS 3AN TOS 

Assessoresg ítalo cláudio Fales! 

Emmanuel de Souza Cruz 

Geraldo de Assis Guimarães 

Lúcio Salgado Vie ira 

SoOO horas ... lo ãojetº-O.1e~inos~ 

a}= Dendê 

14000 horas 

Relatorg JOSf;HARIA PDTHEI'RO COtiDURU 

Assessoresg Perácio Gama da Silva 

Edmundo de Azevedo Paronte 

b)= Castanha do Pará 

Relatorg 

c)= Sapucaia 

Relator~ 

d)- Babaçu 

. Relatorg 

Assessor~ 

RUBN~S RODRIGUES LIMA 

PAUL LEDOUX 

ANTONIO ~TArGUARASA~TOS 

Sebastião Andrade 

2'0 Rrojeto ~ - (Í"landioca~ batata; doce, 
taioba) 

Ra la tor g ~IILTON ALBUQUERQUE 

10 PrQ.je~o. GomJ·feras e Resinosas (Seringueira) 

Relatorg EURICO PINHEIRO 

Assessores g Alfonso Wisn ie\tlski 

Jorge Andrade 

Chefes de Estações Exp,eririlen taÍ's 
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14000 horas 20 r.:rj)~eto Sac.ru:-í .. @Jlá (Cana de AÇUCD.l':') 

Rela"tor g OSWALDO GALVÃO P,t;REIHA 

Assessorg Al~onso Wisniewski 

20000 horas PrQjetos B~alinos e Forrageir~ 

Rela tal" g ABNOR GURGBL GON"DIM 

Assessorg Heriberto Batista 

t: 
8000 horas - lo Projetos Têxjleis 

~ 

-----

a)= Juta e Mo.lva 

Relator g VIRGíLIO LIBONATI 

Assessoresg Manoel Milton ~~ Silva 

Heriberto Batista 

b)= Algodão 
Relator~ ANTONIO ITAYGUARA DOS SANTOS 

b)= 

©)= 

d)-

e)= 

Pimenta do Reino 

Relatorg .JOS~ MARIA Po CONDURU 

Assessoresg Fernando Albuqu~rq~e 

José Rubens Gonçalyes 

Cumaru 

Relatorg RUBENS RODRIGUES LIMA 

Guaraná 

Relatorg BATISTA BENITO Go CALZAVARA 

Assessoresg F~rnando Albuquerque 

Cacau 

Relatorg 

Assessor:: 

Timbó 

Rela torg 

José Rubens Gonçalves 

SEBASTIÃO ANDRADE 

José Rubens Gonçalves 

RUBENS RODEI GU~S LIMA 

----------~------~~.,.T~.~ . . ~= 
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14000 horas 

8 0 00 horas 

15,,00 horas 

20000 horas 

lo Rrojetos Frut!~eras9 OlerícolasJL~~s~~Q~§ 

llore .. sta..i.~ -

Relator ~ BATISTA BilliITO (L CALZAVARA 

Assessorg Paul Ledoux 

20 ProjetoT~onom~ª 

a)= Botâ,uica 

lo 
20 

Relatorg JOÃO MURÇA PIRES 

b)- Entomologia 

Relator ~ JOS~ MARIA FERNMiDES 

c)= Fitopatologia 

Rela tor g FERNAnDO ALBUQUERQUE 

Assessorg José Rubens Gonçalves 

Palestra de um participanteo 

rlan tio 

Vj,situ.s 

Reunião 

Coql,1etel 

da '" de. :;'.Mnizade arvore 
"- ~ 

técnicas do as seçoes 

com a CREAI do Banco 

de CO.tU'RA TERllI Zl~ çÃO" 

0-0-0:'""0=0=0=0..,0 .... 0=0 

O'-O:,,(;Fo.o 

IP.t;iUI 

do Brasil 
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11 RbUNIÀO DB AGHONOHIA 
_.=-.. . - -~,-=:==: 

DO Nq};1~l!! .• DQ 
ti •. ~ • 

DOS 
.~.~...,., 

Jt ~. h .. ber tura 

;:? o Ccns ti tuição da mesa 

30 Apresentação dos trabalhos realizados em 1962 

tl ~ Programação para 1963 

NORMAB A _SBHEtv1 ADOTADAS DURiU'~.'llE ~.J3EUNIÃO 

Para cada projeto " sero.. designa.do um presidente c um 
J , 

se cre to,:.' \C-

que dirigirão os trabalhoso 

o B<:~cret~ú"10 de cada projeto, deverá ser sempre um técnico ','.') 

IP!!oAlif, de modo a faci1- i tar D. estruturação das conclusões fim:,· 

da 11 Reunião .. 

Durante as explanações de cada relator, os apartes poderão 

feitos pelo plenúrio, com autorização da presidência da reun 

de acardo com a ordem de solicitaç~o. 

li " As discussões, após as explanações de cada re la tor, s~rao 

pIas, por6m disciplinadas pelo Presidente .. 

.) .~A8 augest'oGs que venham u consti tu;i.r emenda aos projetos, 

rEio ser encaminhadas por escrito, pelo aparteante ao St3Crotúr1.J 

é!::l reun i5.o o 

.\c Presidente, c1.:1.berá resolver as questões que surgirem dU.i'L'/", L>. 

08 debates e que ~orem omissas nestas normas. 

0-0-0-0-0-0-0-0-0-0 

0-0-0-0 
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PORTARIA nQ 36 de 5 de m~Eço de 1963 

O Diretor do Instituto de pesquisas e ExperimerJ.taç/aQ .. ~€;,n~p'~">;~',;.~ 

rias do Norte ~ de acô:t:do com os ítens I\) II e XVIII 9 do Ri;;Jg;t;:e_J.~;:'; :>;, 

padrão, etco 

R ES O L V Eg designaE paE'2 secretariar as diversas secçõ,,,'~ (.:L'~ 

11 REfUP..iãQJ o.e Agronomia do Norte do paIs?) 0:8 :fk, 

guintes téc:nicolBg 

Dia 1103 = 8?)OO horas 

ExplanaçãQl sôbre atividades gerais do rPEAN ~ i\1:;:f .• " 

vidades da SJi'iEg EngQ AgrQ Léiudelino pinto ..Q~:;j;~:_L2_.-

15?)OO hO~ilS 

co.nside.rações ~erais sôbre as atividaóes d~;.:.; E~;~'>;" 

ções Experimentais do IPEAN: EngQ Ag,rQ Ed!1!!0':,'-~2:~" 
Azevedo parente~ 

T.r~.;:bI31h(J de estruturação do setor Economi.a R').u:al - ~ e projeto rrrigaçao e Drellagem~ EngQ AgXQ l~~,->~?'--'-:J>c~~ 

Gama da Si1 Vil o . 
~ ~ 

Dia 1203 = 8?)OO ho~as 

projeto ceE~.rAisg E.D.gQ .A~""'(: 

15~OO horG.s 
projeto ':recnolO!bia - projeto solos~ Qu:t.mieg ID.Jl;é;", 

trial Geraldo Guima~ãe~; 

Dia 1303 = 8~OO ho~as 
projeto oleaginosas = projeto TUberosaCi~ Engº A0'z'Ç 

!.mmanu8=1 d~ souza cruz; 

14900 hOJ:'2S 

projeto Gomife.I'~.s e Resinosas ~ projeto 
" EngQ AgXQ ~~se M~ia santo~; 



20900 horas
projeto BUbalinos
!f!ikajima~

Dia 1403 = 8~00 horas
projeto Téxteis - projeto Especiarias
AgrQ Hélio Marinho de Azevedo;

14\)00horas
projeto Frutifelas~
tais e Taxonômicas:
vaso

Oler!colast Essenci~s FLaEe~
QEngQ AgrQ Jose RubeLls G"S.u.i..~

p vJOSE MARIA PINHEIRO CONDURU
DIRETOR DO IPEAN



L. Estrutu.ra,ção da jlelsquisa sij;xopecuária de ~côrdo (~om, 

Delegada nQ 90 
a L/>')~L, 
=_."' ..... ~ .. '-=c: 

Atu.:,lmente de acôrdo com a Lei citada acima\) a pesqu.it\~lj :a' 

experimentação af;~Z'opecu~.r:ia passou a ser regida pelo Dep!i!.J:,'t;,al1ler~·(~r: G .. ' 
~ (> ~ p • 

pesq1ll.SaS e Experl,mJ!~nt:a!ça.o Ai,;.I'opeCUar1.2So 

:#;sse Dep2xtliunento ~ diretamente subordinado ao se cretá ~~) .,' "~~. 
x:al da .Agricul tUEil ~ é o óriãO central no.rmati vo de pI'og));amaçãQ e:, :?l-EC 

liae das pesquisas e e~~erimentações ilgropecuáriaso 
/ 

O DopoEoAo coapree~deg 

Divisão de pedologia e Fertilidade do solo; 
Divisão de Fitotecnia, 
Divisão de zootecnia e veterinária; 
Divisão de Tecnologia Agrícola e Alimentar; 
Instituto de óreas; 
Instituto de Fermentaçãoo 

"'" I? , Instituto de pesquisas e :EXperimentaçao Ai.:copecUs.X.l.a.fl 

Norte (IPEAN) 9 
Instituto de" pesquisas e Experimentação Agropecu.árias (~. 

Nordeste (IPEANE); 
Instituto de pesquisas e Experimentação Ail'Opecuá.w:ias·"l,) 

I? 

Leste (IPEAL); 
Instituto de pesquisas e EXPerimentação Ai.I'Opecuáriáls .j,} 

oeste (IPEAO); 
Instituto de pesquisas e Experimentação Agropecuárií!i.8 0."1 " 

sul (IPEAS)o 

OS lPEAS têm come obj eti:vo executar diretamente $) ou F.,t,n~ 

v~s de convênios a poli t~ca de pesquisas e experimentação ~g;;,ropJ; ,:;uJ. rJ~. 
as de ricô:rdg com. planos.ap.rovadoso 

20 Trabalhos .da comissão de seminário 

A comissão de seminário durante o ano de 1962 P';:;0i·t'BL'M.,',;{ .. . 
rr-;; ;;;~iilt~~ou as seguintes palest.r2s e reuniões técnicasg 



. -

1 = APL'16seIl.tação do plano Básico de pesquisas dI": T6:eoi~o<~"';io 
Confe.rencista~ Virgilio FoLibonati ~ Técxúcr,; Io~)oI{.ó,,\o:t';o 

2 ~ lª Reunião de A~ronomia do Norte do pais 
conferencistas o Técnicos do IopoEoÀoNo 

.3 - considerações sôbre vias;em de estudos efetuada ao Sh)" 'i) 

" I J6ste e Nordeste do Brasil 

confexencista~ Batista BenitoGoCalzav&l"2 = Téç;.uicn do ropo 

EoAoNo 
17 

4 = cultura do ca~au 

co.nf'eren::,,;istag Joaquim Lopes - Técnico da IRFA do :Pari, 
5 considerações sôbre viagem de estudos ao sul do p,d:B. 

conferellcistag Alfonso wisniewski ~ Técnj.co do IoI'o}i!o}loNo 
6 = EXposição a;eral sôbre o proirama~ orientaçã,~; e eXf; (;·l·,f~",;\ / 

dos trabalhos técnicos do IoPoEoAoSo 
co.nferéncistag Edilbel'to'Amaral - Técnico do Iopolto.A,03,, 

7 = considerações sabre Co~.t'esso de Botânio~ real.iZ&n:;'.0 1';,-, 

Trinidad 

conferencistag João MUrça pires - Técnico do !o}'o.8o.\o'·" 

8 = considerações sôbre curso de Tecnoloiia ele CGt@,]l;)! J' :~k.:' ... 5l~' 

do em costa Rica 

conferencista: EUrico pinheiro - Técnico de IopoTllolio]Jo 

9 = considerações sôbre cultura de Côco e Dendê ri.& Ai.:: t',ii ,~ 

Brasil 

conferencista~ GUY savia - Técnico do IoRoHoOo 

10 = projeto ETA-54 - sua execução e funcionamento na },.i;)tÃ~6J;,Ji ~ 

conferencistag Nady BoGenú - Técnico do ETAprojetu=;;,12 

11 - considerações preliminares sôbre os solos da Est,x;êl('{" M%. 

naus=Itacoatiara 

conferencistag Ítalo Cláudio Falesi = Iréc\ui0? do Tol)or~;;oAoNo 

12 pastagens e fertilidade âos solos na I!1fJ;latê.~·r~ 

con!eren.cista~RoCoclem.ent - Técnico visitant~ 
13 = podridão das raízes e do pé da pimenta do Re:LYlí:JJ 

() . 
conferencistag Fernando Co de Albuquerque - T.e~IU.c;o ~:,.: 10 

poEoAoNo 

14 Viagem de estudos ao Alto Rio Negro 

con.fersncistag João MUrça pires - Técnico do IopoJ::o 4 ... .,).'0 

15 = considerações sôbre métodos de análise de 80103' u·,;LI;':"c."l ,~ 

dos no IopoEoAoNo 
conferencistag Geraldo GUimarães 

__ ~~.~_-==_J_~.-__ ~ __ ~~~ ____ _ 



çultu!'da de Elllt,ao s liro ,Armando Mon.teiro :pilh(1) compareceu o Instituto de 

pesqui~Hls e Expe.riIIientaç~o Agropecuária.s do I>-Tort~ à I Reunião de Diret~ 

:",)8 de pesquisHs Agronômicas que muito proveito t.rouxe para a admillis = 

~ 

t;~<::ç,,:'lO o 

pOdemos então estabelecer comparaçio com os demais Institutos 
,. 

/' 

o Io?oEoAoNo1) cumprindo determiBação Ministerial~ realizou 
pe%:'iodo de 12 a 15 de fevereiro a i~Iª Reunião de Agronomia do Norte 

Il UG 

F~USo 

A esta Reunião estiveram presantes 64 a~rônomos vindos dos 

di'versos Estados e Territórios s complNHllndidos na área NOl'teí) além. de I 
~~rônomos do ~~nistério da Agriculturao 

considerando=se qu~ esta foi ta primeira Reunião e que 9 Pc! 
t;mnt(7) fiRO ha-via ainda bastante experiência p81'S se p.revêl' tôdos os de~ 

"t,,?J.J.l~;;S ;;'3.1'3 C\r.i~:U::l.iz,açã(7) não o'bstaJlte~ pôde ser conclui,!;' que houve êxito 

e a fir,;,alüls.d~\) como bem ressalta ta poxta.ria Ministerial de "dar maio.r 

lÜI.idcade :5\ () 1:, 6.rg~os que se dedicam à petaquisa a.~ronômica \) ao fomento \) à 
t "'" ".', q 1 o. i . t' 'd;;t qq ~:;c,eL\sag ® e.. aeieS2 l\1~l'~CO a~ 'e m.ana raa. aproxl.mar suas a l,Vl" Ques \) 

Na troca leal e since.r~\) por vêzes acalorada mesmo\) de po~ 
~,;,':;5 de v'ist<.a-o os técnicos que trabalham em pesquisa sentiram as necessi 

iiS1.des dOE seus colegas que se dedicam ao Fomento\) iA Extt'lasão ou à De.fe= 

~;.j bem como êstt~S últimos tiveram o ensêjo\) também. de coo>pera~ com a / 
,.f,.t~ exp,e.riêncilla p.t:.atica na elaboração de um plano de pesquisas objetivo 

" ,:co r.: ,:t:l , Z; ':'.ut a com a .realidade da conjuntura atual da lavoura na Rehião I 
'J:.': ,!'i,',ê; do Pal.so 

F;pesát' d'e ao contX'ário do ano passado cêda termos assinado 
d:~vel.'sos convênios lCom a Sopo VoEoÁo ~ as dif'iculdadas fiJO.ancei.ras do pais 

sé; permitiram que a. superin~eniência de Valo~izaçãQ Econômica d~ Amazô= 
r;;,.~ efetuuf3Sf:i a libexaaçtio das priBei.lt"fãS quotas a que ti,nhamas di.reito, 



li 

."~,~. ~.,......---;-:: ~--,-.- ---~. -- ._. -.-.~ .-.~::-:- -_._._----- - ----- --------_._-

em julho de 19620 

Isso logicamente prejudicou nossos serviços 'ô pr:i.uc:lpa]oi.u!~.u,= 

te porque a maio1C parte de nossas Esta.ções Experimentais <J aljiUIiW . .s se 
ções, vi,Dham sendo totalmente subvencionadas po~ aquela superinte.ndên = 

ciao 
contudo~ conseguimps equilib.r:ar a situaga,)~ p,;:i-r.i.ciI\:-lill(3nt;(~ 

devido ao decidido apeio do SoNopoAo e eacerr~.os o aLO com os sal~rio~ 
dos funcionár~ios das Estações devidamente pagos o 

NO óiScorre.r de 1962 foram celel)rados 11 convênios c.om. a Bo 

PoVoE~Ae abrangendo diversas atividades~ .num tot~l deoooooooooooooooo oo 

cr$ 740 204 0 000 9000 

70 produção de sementes e mudas 

a)-JUta 
Â fim de sanarmos irregular.idades existentes em at~-J;B .afi= 

terio.res~ providenciamos a con:fecção de novos contrates com os ç:ws1s pu= 

dessemos nos basear para uma postel.'io.r ação judiciária 110 caso do não I 
cumprimento do mesmo pOI.' parte de agriculto1.'eso 

Tivem.os a preocupação de desiina,r o Golega Chefe da. Est! 
ção Experimental de Maicurú (Monte Alegre) para fi~a];' como xespc-nsável / 

por êsses contratos, fiscalização e enfim pela 'produção da.8 s~llte.n:~~,>.S~o 

Tivemos ainda ~ cooperação técnicQ\ do D.t'o Ra!lti,ro cout;i 

nho~ do INIC de Monte Alegre~ que se encarregou da 'fiscalização eprodu= 
ção de cêrca de 20 toneladas de sementes naquêle ll[uniel.pioo 

Essa ação diréta de técnicos nos p3xmitiu êxito em nos ~ 

sos trabalhos e produzimos, 190 t,?neladas de semer.tes que foram "jisl;:r:ibu! 

'das pelas IRFAs do Amazonas e parão 
CÓlII.O p.reviam.os, sendo rigorosos como fomes üO est"hel©,~1 

mento dos contratos exii;indo qu~ só fossem firmados com agricultores el-!, 

minando=se os comerciantes~ sendo .rigorosos como foxalfl nossos té~r.d..cos / 

na entrega das parcelas financeiras de acô.rdo com as operações a8;1:1",01a8 9 

obtivemos êxito que a produção comprova0 
Realçamos o auxilio financeiro da S.,po VoEoAo e eE.IJ~}';~~JlWS 

qUrtl possamos modific2.r li entrGga da semente gratuita por venda a um pr!i= 

çc razoável no próximo ano~ o que será mais justoo 

Como téimbém. pl'~nl'iamos~ a divulgação do Decreto ll;~ 3'35 d& 

21/12/1961$ espalhado por nós nos mu.Qicipios produtoJ:'ef'l d.e sementie3" :.foi 
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um dos responsáveis pa!.'~ que depois de muitos_ anos não recebes~j~ Cl.'í-t;:,.= 

cs. o govêrIlo federal .0.0 problema de sementes de Juta \) meZilIiQ se fJ.í::.f,;;:' ~',L =­

tando uma eleiçãó como tivemos no ano que passou o 

Finalmente í)S seleção que se está procedelldo agoxta e!;;,;~:X:'iCJ . 

os melhores contratistas\) já nos dá base para uma melhora de semente no 
ano de 1963 9 pois para isso inc,lusive pagalp.os dobrado àqueles qlJ,~ S~ d~!! 

tinam aos campos de trabalhos das Estações de Manaus e Belémo 
A criação em 1963 por nós pleiteada de uma Estação Expe= 

rimental em Alenqutlr \) vai finalmente permitir que mais de perto o ::;),~'ogr! 

ma de melhoramento de Juta seja cumprido o 

b) cumal'ú 
O plantio de cumarú precóce selecionado pelo IopoEoAoNo 

vem despertando um. interêsse cada vez maior\) merecend0 destaqu~relSt I 
... 

su~ importancis'Q a irande procura de sementes daquela variedade pelos I 
colônos japonezeso 

Foram distribuidas 200000 sementes sendo que a ffi8tad@ i 
seção lmiiratória do consulado do Japãoo 

c) Dend~ 

Visando a distribuição de melho~ material~ o IoPoEoAoNo 
suspenaeu p.ràticamente a distribuição de material ile;itimo de D~nG~o 

Está comprov~do que material muito superior encontramo~ 
atualmente provenientes de costa do Marfim e por isso foram estabelec:J.= 
dos convênios com a. SopoVoEoAo com li p.roiramação iaicial da produçãiJ dª 
60000 mudas altamente selecionadas para distribuição em núclec,s co:~oui= 
ais o 

d) Fruteiras diversas 
Foxam distL'ibuidas cê1.'ca de 20000 mudas de frutei.J.;3i3 I'~ 

iionais~ pupunha, Genipapo9 MUxuc!\l Aça!, cupuaçúsem sementes e outra~o 

e) Cana de Açúcar 

para particulares foram distribuidos ,50000 olhos 0.<\3' 

variedades para municípios canavieiros do Estado o 

f) outras 

".~ :1;. .~",I 

Foram .fornecidos ao comando Mili tal:' da Amazônia ('::~rca I 
, 

de 9 .. 000 tocos enxertados de seringueira para plal1tio em ClevelP,nd,tqlo 

\ 
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80 O IoPoEoAoNo e o ET! pr~jeto=54 

o IopoEoÁoNo instalou í!I mantém o "seringal ItacoatiaI:'til t
• 

como um dos eo=participantes dO,ETA projeto-54o 
Em 1962, contratou um Engenheiro Agrônomo como assistente 

da Estação de l\i'Janaus,/! de modo a, dar assistência mais continua ao referi -" do se.t'ingal~ que obedece til supervisão do 'chefe daquela Estaçãoo 
Para ilustração segue-se um quadro com o que foi feito até 

dezembro de 1962 (página seguinte) 

9" ~e.t'imentos realizados em cooperação com outras entidades 

Introdução 

Admite=se como axioma fitotécnico que caàa região necessita 
de uma experimentação agricolaprópria'que proporcione as leis do melho~ 
ramento das técnicasde'cultivo seguidas por seus ag1'icu1tores~ em. fun­
ção das exigências de seu próp.rio meio\) pois é evidente a diversidade I 
ecológica existente entre as diversas reiiõeso Até 1961 os trabalhos ex= 
perimentais de campo levados a efeito pelo Iep.EoA.N. concentravam-se / 
ttin totumU em sua séde (Belém)~ @ nas Estações Expe1'imelltaiso Logicamen= 
te\) as conclusões tiradas de tais experimelltos~ se faziam válidas exclu= 
sivamente para condições ecológicas em que foram montados. ~ste fato vi= 
nha e ainda vem concorrendo para que se retarde o desenvolviment'o &61;1'102-
la dlil imensa área sob jurisdição do IoPoEoÂoNoForçoso era admitira lle= 

cessidade urgente de lançar\) nas diversas unidades Federadas pertencen= 
tes a esta área de jurisdição g 'uma l.'êde de experimentos com o propósito 
objetivo de equacionar os principais problemas agríCOlas regionaiso No / 
entanto~ as dificuldades de ordem múltipla\) tais como a deficiência nu~! 
riea de, técnicoS 9 disponibilidade financeira, etco, tolhiam o ensêjo de 
qualquer iniciativ20 A portaria Ministerial nQ ??2 de 25/8/1961 do Mini,! 
tro Armando Monteiro veio ao encontro destas necessidades, e assim é qu~ 

em fins de 1961~ eIetuaram=se reuniões entre o niretox do IoPGEoAoNo e 
os demais Chefes de Repartições Ministeriais sediadas nos Estados 

, 
1 
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OPER A ç Õ E S 
A ,H O ~ 

1 9 5 9 1 96(') 1 9 6 1 1962 TOTAIS .. ~ 

li 

ha lotes ha. 'tlotes ha t10tes ha lotes ha ~ lotes 

1235,0 I 41 
i -I ~ 

1 = I 
1 

100,0 20, 45,0 9 = 380,0 ! 16,0 

I = 31!15 - i 52, 5 I =. = I = 
= i 84 9 0 I = 

I I I 'I . 
= I = I 49~O I = I = = I = I 

.,., I 49,0 I = 
i 

, 
i 8)13 I = I 5~5 = = 1= I = I 13,~' = I ;,0 

, 

10,0 I = .1 18,0 I - = 
I I , .371;10 

Il~5,O 12l:0 
= 

- I = 95~O 19 115,0 3 1215 :1 0 I 43,0 
= 

1= 
8~5 = 7,0 "" I '2,0 I = 

I_l::~ = }~':. . 0 9 8 I = 0,,2 3~O 

I DENSIDADE P.fjJl 
I 'Q lO 
I 
I 11 

i 
I " 
I ti 
I 

lLn 

PAR 

PLANTIO '1IOCO 

U DE V 
I 

I 80,0 ! 16 90 
I 11 n JARI I "'''! - - I - I I ' I " "SEMENTES I = =' = I = 80 ,O 16 - . 

I!I!EA DllIffiUBADA 1150,0 I - 1360,o J 154,0 I - I I 1564 ,0 I 
OBSERVAÇÃO g Dos 16 lotes plantados por semente ( 80~O ha )j 3 já foram transformados em lotes de tocos 

enxertados ( 1590 ha ), fazendo-se inclusive a enxertia no campoo 

-ri' 

J 

! 
I 

I 
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do pará)) Maranhão e Amazonas com a finalj,dade de se estudar as possibil!, -
dadas de execução de experimentos em cooperação, principalmente nos I 
campos do Fomento Agr.1.CoJ.Ji9; sôbre os quais passamos a relatar. 

~xperimentos em cooperação com o Fomento Ai~lcola 

Estado do pará 

1 = Q9lIl.petição de Variedades de Feijão (phaseolus) 
. . . i 

(Detalhes no projeto cereais) 

2 = Q9m.peti9ão de Va~iedade~de COW~R!! 
(Detalhes ~o projeto cereais) 

:3 ",,; outros experimentos foram planejados sendo os planos e! 
viados, juntamente com material de multiplicação às diversas localidadeso 

Q:!) . ",I • 

NO entanto os mesmos nso foram J.nstaladoso Cl.t~m-f!~:_ 

a) competição de variedades de Man~ioca 
b) competição de Variedades de Arroz 
c) COIrl,petição de clones de serinl;&Uei.ra 
d) Espaçamento de plantio para produção de sementes de 

JUta 

3~ado do Maranhão 

1 = par.a êste Es·tado foram planejados os sepintes experimen. ..,., 
tOSg 

a) 

b) 

~) 

d) 

Arroz = competição de variedades 
Arroz = Espaçamento entre linhas de plantio 
Arroz = Época de plantio 
AlgOdão = Época de plàntio 

2 = se bem tenhamos enviado os planos dêste experimento 9 e 

prestado esclarecimentos em reulüio ,realizada na Cidade 

de SoLuiz com os colegas do Fornento, não foram os mes -
mos instalados o 

Estado do Amazonas -
1 = Fo,!:'sm planejados os seguintes expe,riDI.entos: 

a) Arroz - competição de Variedades 

,~ 
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b) Mandioca = competição de variedades . 
c) sexinguei,:rm = competição de clon.e~ 

Os experiJl1el.l.t(H3 elll questão não foram instaladoso 
2 =_vi.&imo~ tallib~m o pllíi1.10 e sementes\) para mon.tagem em M~n't4~ 

e B~Hl,jam1m. COXlstant 5) do EXperimento nacional de ccrupatiçsOl 

de :albxidos come~~iais de Mi·lho (plano SoEoEo=l36)G 

Expit~n:~i.IlH)!IJd;;O~ em coopeI.'&l'ção com o Instituto de zootecniS! 
CL~=:.=-...:czt;'~~~tr.~,:.!";;;~~. w:za 

1 = FOX'i6:i~ Jl~,ú~.1j,%lidos os s~gu.illtes experimentos g 

a) (jfApi;m :a:lef~nte ÉpOCSl de plantio 

b) Cla.~plE! ~f&nte = Adubaçio com éstêrco de curEsl e @~l::Jl= 

gem 
c) capim Elef~nte = Adubação NPK 
d) capj,m. Ele.fant@ = Espaça.mento 

e) G.l'amiX!ê4aS forrageiras=competição d,ª variedade:13 .resi.e=' 

tentes ao pi~30teio 
2 = Dêst®s fO'j',i,iUll instalados na Estaç&1? EXpe:ximent511 do 1020 @lll 

salvate:rl'a=pa" \) (Ilh~ do Ma.ràjóh 06 seguint~sg 
a) . capil1~. ,1t;lefante = 1i!!!ubação com est~_ ds_cur.rl11 '~l ca!!~ 

ge..!o 

objetivo = Testa~ a influência dilll é;dubaçio com estê.k'~Q 

de curral e da calageni sôbre oi! prod-;',lção d~. 

mass~ vêrdedo capim Elefante 
Trat~m~nto= 1 <= O ton/ha de estê.r~.Q·de curral (Testemu­

nha) 

2 20 tonjha de estêrc() d~ cu.r.ral 

:3 = 40 " 90 , ~. ~o '0 

4 60 to 90 ~ 9~ n 

Cada um dêstes 'trata.m.'!,r.l,t;':JS será c-ombinado 
com.g 

a) sem calaiem 
b) com c&la~em (3 to.rijh~, de caco;) 

b) i~~~~=J§l!fante= Espaçament~ 

obje-tivo <= Determinação da influênc:ta do espaç~.ll'te.nt;c~ / 
de plantio sôbr,e a produçãci de masss vêrde 
do c&pim Elefante 
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Eapiú;am.ento= 1) O~50m x 0'650m =: 0925m.2 
2 2) O~50m x 1 9 00m ~ o~50~ 

3) 0975m x l<;JOOm ~ 0975m2 

4) 1'600m x 1900m = 1900m2 
5) 0950m x 2 9 50m = 19 25m2 
6) líJ50m·x 1900m ~ 195C~2 
7) 1 9 75m X l:~OO.m g: líl7.5líi2 

2 8) 2 íl OOm x 1 900m. = 2 íl OOm 
e) Gramínea~fo~rageiras ~ competiçio de espécies ~~~!~~~ 

tes ao pisoteio 

objetivo 

f7 • 

Especl.ss 

= Determinação de melh9.res espécitlH3 \) d~ntro 

das respectivas condições culturai:i<;) d:Y: /1 
gramneas fOl'.'.ragei.ras resistentes ao piE:'K')= 

teio'6 destinadas a' formação de p&un:,::i,.::üSl ,f 

na Ilha do Ma.rajó 
1 .,.. capim Italiano (J~.:~achia~!a b1,'!E!;~.g:i.~~~J 

2 capim pangola (Digi tária de ~,,-±!],~~~:;~; 

3 capim colônia (panicun pUEpt!!~,_~:::;s:.~~~~ 
4 = capim sempre, vêrde (pam~tm m~x;f.l:J.U~) -= =-----":~:" _ _:;u.;::. 

c;. • Q ( • ,,'" 

, ." = capl.mJaragua ' H'lParrenl.a El!::!~~:.j 

3 = segundo info.rmaçõ6s prestadas pelo IoZo os expel'i!.'S~:l,r.,.i;inB> I 
instalados fo.ram bem. oonduzidos estando os dados p':i~:G:~,t..:!. = 

mente coletadoso 

con(.üusã~g DO .relato acima, efetuado deduz=sfJ que 51 int'e3.i:.~ml!:;.ni;;~ $) 

o mecanismo de instalação de experimentos e c:.!, <0(;("lr§= 

"'" 't ~ 1 d 1 ';J" .ll'.'açao com o Fomen o A(iP~l.GO a Fe e:ca nos ]:1:1";.'C'<u"f,1, (',(; 

M2.ll'.'anhão e Amazonas falhou eompletam.ente o Nl l!;iiS<~J,,;J'l'~~ 

do p:ará 9 de inúmeros experimentos planeJadoif~\l f,};11~ 
; 

nêliS dois fo.t'am instalados e conduzidos com iJD:t-: ~ 
de modo .li se tira.r conclusõeso DescollheC6lli(Jl,,;, e.su. 3'El,él 

.totalidade o .conjunto de fatôres que P"U'&} istç::;:(·/t"· 

001:1'6Uo NO entanto 9 procurando pelo menos Ci;,1,Ú:l7.::i:r ,:f 

as causas precipu~s que motivaram êste inF.ru',;-~'"jf!i$) 

somos levados a aceitar que as de.fü~iê.nci~~ dJ{.;},,$t;~_s~ 

tas nos campos do Fomento Ai.r!col.'l Fede.rb'll ·',,\.Y ;;d+~, 

rente a pessoal técnico 9 t.rabalhadores di~ ,) .. ;,:4 

te.riéll ~ conhecimento de téCniCái expe.t'imer .. t;~l:'_" ,~;' ,,;,/i,~~ 



dos li grandeza das distâncias e di1"iculdQade de /' , 

transporte que impossibilitam a assistêI'li'.}ia téGn.iJ~Gl 

por parte do IoPoEoAoNo, se const1tuem~ sem dúvid~ 
alguma ~ em. conjunto de fatôres que entravam. o {;x1. h~ 

de tão importante iniciativéllo Acreditamos no entaLl·o' 

to qúe~ uma vez possuindo, o IopoEoAoN~ técnicos 8U'= 

ficientes de modo a que seja possivel o deslocamen= • 
to dêstesp'ara a assistêllcÜil técnica aos ex,pe.t'ime~= " 
tos'j assim como disponha essa entidade de .numerá 
rios suficientes para a mallutençãode ditos oflxpexi=, 

.9 :.q I/I;SI 

mentos, sera possl.vel a reali~açao dos mesmos\) o /, 
que é nosso desejo, ti fim. de que se possa, dentro .I 
de futUro não remoto~ ser iniciada a solução dos I 
illúmeros problemas a"1'icoias regionaiso 

EXPerimentos em coope.ração com entidades particulares 

cooperativajgrieola de Tomé Açú - com esta entidade foi efe= 
tuado um. experimento; e1l. cooperação~ em Tomé Açú (!4Ullie!pio maior prQdu=' 
tor de pimenta do Reino da A.éri~a do sul) no Estado do Pará~ com o ob= 
jetivo de determinação de fórmula L.ais econômica de adubação em pimenta 
do Reino i sendo os tr'atamentos em número de 27 resultantes das combins= 
ções de N~ p e K a 3 niveiso 

O experimento em questão foi instalado e vem tendo ~ssistên = 

eia técnica do IopoEoAoNo~ concor.re~do a entidade com a manutenção doi 
mesmo., vale salientar que até o momento d~ta instituição vem nos p.res ..., 
tando o máximo de colaboração o Dêste experimento já foram colhidos dados 
parciaiso 

100 colaboração com comando, Militar da Amazônia 

APesar de pequeno ,0 corpo técnico do IopoEoÁoNo'i) mesmo / 
assim tem sido prestiiiado o comando Mi~i~ar da Amazônia no seu. program!'i 
de coloni::?i~ção das fronteiraso 

Assim é que constantemente tem-se deslocado para Clevelân:·,,' 
d:l.il um técnico e as vêzes auxili~X'es, bem como dentro de nossas possibi= 
lidades atendidas necessidades materiais do programa0 
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como conclusões do comando Milita~ da Amazôniadestac$mosg 
to 1 - Está 'havendo êxito .nosprogramas agropecuários em / 

execução na colônia Milita.r da clevelând1a 
2 ~ NO pJ~óximo ~no espeI.'ê!=se p~oàuzi.r em Clevelândia 20 

toneladas de F6,ijão (Vig;na)~ 30 toneladas de Arroz ~ 
125 tonelada$ de Mandioc~ 

3 - A colabor~ção do IoPoEoAoNo tem sido valiosa para, o 
êxi to dos empreendim,entos" 

110 Qolabo~açã~com outxas entidQdeso 

a' SUD_ 
,/, , , 

O Instituto de pesquisas e EXPerimentação Airopeouárias 
do Norte~ manteve dur'Q,nte o ano de 19620: li colaboração com a SUDDE, in! 
ciada no ano de 19610 

Esta colaboração, em 1962'j verificou-se de modo mais / 

efetivo na concessão de um estágio em nossa seção de solos, a 3 técnicos 

€la 8UDENE~ Drso valdemi.r de Melo 9 Dom.ingos Mar'tins Filho e Carlos .Al·ber~ 
to de oliveirQ'l) por um período de 6 mêses" 

O estágio efetuado se desenvolveu sôbre pddologia (t)J.i), G,! 
ra19 com destaque em Levantamento e Mapeamento de 8010so 

b) FAO 

A colaboração FAO=IPEAN se manteve ;,ntegl'al até ma:i ,) de 
1962 oportunidade em que viajou para a EUropa o 'Dro . WiJll sombroek t ao ,té! 

~ mino de seu contrato com a Missão FAO na Amazôniao 

Durante os 5 mêses que esteve conosco\) apl'tici.pou d~ w,! 
.rias via~ens de estudos com os técnicos da seção de solos~ no interio,~., 

Lamentamos'll na oportunidade'll a pe.rda da colabo,ração d© 
wim sombroek que sempre foi de muito valôro 

e) INPA 

O I"poE"A .. N .. através de sua seção de solos, prossepiu 
, . 1,'\1.::2 1 - "'" t . ..:3 d 1 . r' ,:~<:1':;i:x.:t,« ~,~' II ti co éiboraçao mau J.t.l.2 com o INPA, no programa e C assl. 1.,= 

(.~~çJió) d(;f~ solos~ onde .foráU~\ coletaâas amostras microbiológicas para I 
ide~tificaçio físicao 
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Com ,ês"t:@ objativo~ os técnicos da seção de solos efe= 
tuaram ~s s6~uintes viagensg 

JL2 o 

1 = ZOLléà Bréll~antina (paxá) 
2 = Território Federal do Amapá 
3= Território Federal de Rondônia 

, t>" .;! 1 d t> 4 - Terr1tor10 reuera o Acre 

~~2_2~~ovas Estações !!perimentaiJ! 

Ocupando o IopoEoA,oNo quase que a metatlle da área territii,)! 

rial de nosso paiS'i)túfu ;r;eduzidissimo número de Estações Experim.entais / 

ne~~ssitando pOI."ts:utQ! d~ um.a ampliação de sua rêde dessas Estaçõeso 

A,ssi,li!'i) está sendo eO(i;itallla a criação de novas Estações ~m 

locais de maior irrterêsse ag;ropecuário sendo a sugestão apresentada pala 

Diretoria do IopoEoAoNo a se~uinte~ 
a) Manutençio das Estações Experimentais da: 

1 = pôrto Velho (ToFoRondônia) 
2 = M~z~gão (ToFoADapá) 
3 = Mantius (Amazonas) 
4 = Maicurú (pará) 

b) c.w.1ação de nOV2S E'staçõesg 

5 = Em ])opedro\) tendo como anexa a atual EoEodi:.t pe:~),i.'<;i= 

ras (Maranhão) 
6 = No lcre 
7 = Em Roraima 
8 = Em parintins (Amazonas) 
9 = NO Tocantins (Marabá~pará). 

10 = Marajo (PQ~á) 
11 = Em A1enquer (pará) 

12 ~ Tef~ (Amazonas) 
13 = Na Estrada Belém=Brasilia 

130 l!"'I~~enu;~~" Anu~ de Chefes de Estações EXperimentais 

com o objetivo ~e estuda!' WI planejamento comum e cooxd$;~n.! 

,:;&:~~ ')J~ t;bd~ :pesqui8~ experimen:ta1 bem. como sentir, de viva voz" tôdo o 

t;;;:tib€,j\ltw li situaçÕf}S9 problem.as e necessidades de cada Estação, é qu~,foi 
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estabelecida a obrigatoriedade 
Experimentai~o 

d . "'" . ~ '1 " \ as RetUlJ.oea Ànu.8;.l,~ a.~ (;i;;'C:e~Ç';;;:3 ~~~~B t~~'~ ~§ õe ~~ 

t.: .= f' Es ,",a .reu..D.:la© o,.., .realizada no mês de, o-utul:;X'(J dr.;: 1962 '.~;:.. 
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t .' . '" ' . ti" .;." ~ ..... """, ;;\ •. 0. ("I:' ~1 "'" ~ I P E A l\T ~ ~ ",::j " .. ; .,.. ,"' > ,'c 'i ,,~ ,~"".I ,", o .re oJ;'l.a e'I o f",ü.I'.x;hiJ ~I,;,,·o/.,n"'-i\;_il) t;,!.tI:l ~J"'U'" (tO o o o. OJ.\to \l na"", a~J!\".,',\,!J.(" 'tAl r:l~J!.,l;,\,,\.,C.:,) 

mais objetivo nos pl,~ne,j~melltoá futuroso 

cooI'de.r:JJl.~ção dos trt:Abalhos das EStéH~~1,:~ :~) 
=-~.:;..=.:;;;o=.~=,...!":::a-~~-=-~.;.~C"'M""" J ~I 

6' • 

rT.\~~~~;2.~. 

wr'~ .. ," 'v~ ,. ! P E 1\ N . " =~">, ~ ..... "" ,,'., "'C'.·"·· ... , ';'" .,,",.., X'iGi. {) ... lcil'l:, ~~ JJ.O <) o o.fi o o tu.1 O.I'i~ o "-i ~il.e l,<h"b",.",,:.~!c",: ,< .!~:' \' .. ' ,-,_,-; 'S, "c";;! 

1, 6>.. .!> t = .' t' t o'''''.... " ~' .. n.o tI'fiÇ!Q1.CC> f.l~S I,::S 'G'lÇO®S :E~:;!.per':1.man aJ..So Es"a Ollll,SSaO ;c\'~ ::'68pO;;;i1~g-{vw1. ;/ 

1. "" .:< '., \.. d °t 6', .;.." 1'" ;. pe.il ~il ,l...rr.,lg,ai:380 IaO u{!;5;"\'!lVOJ"Vlm.er.r",() . e mul. os 6nSáU.OS f,X;)B.d;~",Lí;,I8.ilG,;,aJ.,B a ..... fi;JL; ""I[;; 
~ ,~ 

':J.'i.R1t!l ~ nÉiotinhBID. maior L'~Ptal'~ussão os estudos d~~ánv\}lvidQs na,e d:i.,ve,rs,;'u:'l 

Estações o 

sentindo est~ dificuldade a DiretOl~i~'iv Iopo:~oAoNo doI,! 
bel'ou que tôdo o trabalho técnico seria ©oorde.nado pcliJ.; f)'sqik" ·d,e DGC;U.lf!f,Hi.\ 

taçio e Est2t{st1a~o 
. d o":) A t d t 1 ....... ' t> q .. , 

HOJ~ '» . eVJ.l\Jo ao aoer o 'e ta l.nl,Cl.EHi:l va Íi e po.bSt'Vf:LJ\. x'e!,. 

ponde.r com segul.'ap.çaJ à qualquer indagação com X'(~SP(üt\) "kl),s; {~lStlldo8 (ttdFl f 
as diversas Estações vêm desenvolve.ndo~ dentro. (i() plSxl:5<\jalJii::;;:ii~(" ~~H'i.til do 

IopoEoAoNo 

Aéhnni.stI'ativo 
~-=. ..............!±b 

DO mesmo modo qu~ pa~a 

se as Eataç5es de falta de um elemento 
vel pelo rápidO encaminhamento de seus 

o t.rabalho t.écni~c \l r.~BL',,~;i'c 

aqui na s~d~ íJ \f') f) i\H:'; n:(Í5i, i:! B.:P(·,-,-;).~=> 
pedidos e eX];)€.h:L',/:rn:,:: I:L, gY;:i,:! 2),}8; = 

sem de material ou out,ros de qualquer. natur.eza ad.miniGç)l;,j.{~t'w,;{.;o 

Dêste modo~ atendendo a exifi:ência de melho!t' S(-\i!'t,íix: ~:lBB:!;) 

tações" foi desi~.nado um funcionário do SoA0 do IoPoE:o,AoNo'iJ quIS ,:.<i';} 

~~,:r.rega.r';"do l'ápidQ J;>J.:ocesEHiUllento de t8dos os pedi,dor~$) ~,x.:pedierrL >,::fí 

cOl.'Eespondênciiíl'i} quer sejam das Est~ções pa.rB Séd~ ou v,t(~~'~"'lr8EB2o 

140 pe6.so~1 

-= 
~~,Ri 

Ql~ / 

o Instituto de pesquisas e Experiment.Bção ,A~.t'o:pecu5,li:"ias do 
N()!'ta lut(yu. no deçoxb'~g do ~llCl de 1962 ~om absolut;t, fD11t"'l\ \>d.t:E',i2;oal / .. - .' :/ 

f!~i;;';'~ d.::se.n:v(,;lvimento ds seus trabalhoso 

EHS~l falta mais se ~cantuava quando Sí.!'! t,X:S~f.:';'\'''i':; d(;'5~;;::~~, "«,1 
técnico muito aque&l.5J em quantidadeÍ) dasneces~idadt)s d~;; ";.'!TI !r,s't;::i.i::;tl.t(,;.}/!! 

pef!quio:ojas que tem. sob sua ju,risdiçf!o quase m.et~de diQ .f,f:!;;'" tobd do 132é,.= 

~~il, o 

, " O p~s8o~1 tecni@o de que d1spunha:r~os e,r~}J.;: ~m~ ,c, "',1::1~i Y' 
~; 

t@ 'i pa~o Iitl',)1.."és de ve.rbas ,. e ela convênios$) quase sem.I~2>j :r~~~i ,U [ft~~ .r~1~ (1; ~,~ 

-~ 
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>, :"'-'~~.>"",~ 

bem (;omo suj ei tas a cortes constantes dentro do' plano do e<CC:L,,:;';:-:], ;:, o 

NO final de 1962, em dezembro, o IopoEoAoN" teve I:l Sb\t;J" 

ção de 'qyê,t;> tôdo ~sBe pessoal amparado a enquadrado atr&1vés da l1::Hwlu l;}ã'.) 

Especial nQ 129 da comissão de Classificação de Cargos do DASPo 

t 't"'·..::l f . Q. -. -Es li nova SJ. uaçao veJ..o uaJ:' aos novos uncJ..onaX::10f -c:,n,l~lC:l = 

çôes de tI'anquilidade na execução de seus trabalhos, aléLl de X:~jt,;L t'&.t d;f1 

DiI'etoria do I"poE"A.,No a preocupação do pagamento de seus sS'.lsil:J.cd3o 

150 Escola primária do IoPoEeAoNo 

com. mais de 500 funcionários em SU& séde~ o Instit,ut;(~ Ói'i; 

p~squisas e EJ..."1lerim.entação Ai;.ropecuáriasdo Norte não possuie. tu,.~,w g::,,,:,,tJls. ' 
• IP • d t..::l f' Ih dA f' Q. • pI'linarJ..&i que pu -esse a anueL' aos l. os esses uncl.on6lL'J.os<q, e~;',j,:,l:';:;::!';.L~_,_,~: 

t~ aqueles de níveis mais baixoso 
Foi em 1962 criada Ul'il8 Escola. priméri .. em nosso IZi~.r~i tu,to 

.~ . d . ... t t . ,. d h" d ti , q o AunCJ..onan· o provl.sol.'J.a.men e na an laia casa -e ospe es mtaB (,;();~l :Ul'lO;1.0 

de construção de prédiO próprio marcado para 1963 • 
.A matricula de 1962 foi· de cêrca de 320 Cl.'iançi;il,s ,r·~(,eL.f".!L'"\::;'O 

o I"P"EoÁ"No colaboração da secretaria de Educação do EstadO' ~ :',',1"·,1,'1.$0 /' 

de Merenda Escolax do MoSo 

~ 
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;3~Q"J.W DE DOCUMENTAÇXO E ES'rAT!STIQA 

ATIVIDADES D~ 1962 

10 IN'rRODJQâQ 

Não obstante a infuência marcante de dois fatôres p multi 

plicida.d,es (ie objetivos e defic.iência de pessoal g que interagem. 

de medo a dificu.l tal' o desenvolvimento dos trabalhos éla SoDoE" li 

proc.uramos~ dentro de nossas possibilidades~ realizar? durante o 

ano :-1e 19 62 ~ (; que prometemo s na 1 ª Reunião de Agronomia do ..l\lo~ 

-Cf: do Pai.,,: e ({:.le passamos a relatara 

2" CON·.!.'IN~Jlj)A.i).8 DOS xBABAI,HOS DE 1961 

2 'l\ DO' r'lnw'"ii'NTA' r,'i1"O o ...lb () <=:l, vU J,'~ 1i.:ti.. ~ 

Ccm·t5.nuam') s o traba1hoiniciado em 1961 no referente a 

,:,oleção e o.ocu..mentação? dentro de um sistema p dos dados refere-!1 

tes às ativ.i.dades cientificadas do IPEANo Assim é que em nossos 

arquivvs Já se encontram documentados 33 experimentos e 23 proj,ft 
tos de IHJ;'.l\q"L<.:!,sa,p ~5 relat;órios p além da docmnentação r.~l,ativa a 

lª Reun.ião d,'S: Agronomia do Norte do Pais\) Reunião dos l.nsti tutos 

do SNPA e Reu, .. u.ião dos Chefes das Estações 1!lxperimentais do lPEAN. 

?? = :;TrrrLG'l (~XO 
-- " _. o ;~<'J_~~ 

No ~'~·0'ferer.te a divulgação dos trabal!los de pesquisa. levª, 

do a e:feitopel0 IPEAN9 foram realizadas as seguintes publicações 

=, 201etlm nº 42 (As Caatingas do Rio rregro \I etc') o 

= Tradução do Boletim Nº 27 tDoenças da Seri.ngueira que 
Clcorr~m no Vale Amazõnico)o 

= Circü.la.r N2 6 (]j'eijão Cow=Peag Primeiros Resultados E~ 

perimentais no IP}<.lANo = Estudos com Mandioca = .prime~~ 

rOG Resu.l tados Experimentais sôbre variedades de AJ:., 

];'02,;0. obtidos na Estação Experimental de Pedreiras =Ma) 

= Histórico do Instituto Agronômico do Norte~ 

= Comunicados do IPEAN sabre .Hesul tados de }~xperimento A 

gri ,~(üa 9 N"º 1 e l~º 2 o 



,"'" 

2 -

= 0(;;"10 colatar amostra de solo para análise de fertilidade 
.;' +.:; ...,,', .... ,,··"'u· "" J.' "'ado) ,~\,:?.Jl.,..~,,~.&. '\,,:"\..t-!,L .l!.-!!> \...? . o 

20 3'0 ESTAT1,:~;TICA -,- , 

Inf{;lisDente a exiguidade de tempo @ pessca19 nos força.ram 

a l:'estringi.~;:::" no~sas atividades neste setor às análises estat:tstieat: 

de 12 :;.3:it:}?QJ"'::J11entos e auxílio às demais seções e estações expe:rime;g 

tais no delineamento de experimentoso 

Nas ~Qn,;:üllsõês das an.álises estatísticas de experimentos 

procuramos g d.\~ade que nos fôsse possível~ empregar termos acess,l 

veis g de8pidosde qualquer caráter técnico 9 de modo a melhor facili. 

tar a compreensão das conclusões" H.esolvemos também acompanhar de 
Nº, índices e qu.adro de produção por hectare 9 assim como incluímos 

na análise a representação gráfica dos efeitos dos tratamentos!) 

desde qU.3 entre êles se manifestasse diferença significat.ivao 

20 ~o = ,~~ECA= Resistro de livros e periódicQg8 

]":~i em nUmero de io228 (Mil duzentos e vinte e oito) . " Oml 

mero de obras entradas na Biblioteca do IPEAN", por doação!!, permuta, 

e compra0 

Fichamento e atualização do Catálago Bi 

1l.1iog1.:.,âfJ-_cas, a :tcpogra:fico e de Publieaçõesg 

Af? obras b:tbliográficas -fichadas em 1962 foram em número 

de 484 (O'J..s,t:r-ocentos e oi tenta e quatro) o () que vale dizer que to 
!:'ll:n díati,log!"2.fadaa 484 (Quatrocentos e oitenta e quatro) fichas nQ 

vas ou a -';1'1.8.11 <:tdas 9 no catalogo bibliográfico e topográfico o 

J!,'mpréstimo p Consul tas Bi.bliográficas~ coo: 
THeT"·-r,ã'" f".O"" O" ... · .. ,',·::. n se'·o-eso ~~;>"~,,,".,...~~~~~:~~.~.:~~.;~~~~=~~ o 

o nlimer.J ,I·-:: consultas êste ano foi 307 (Trezentos e set~ 

Enquanto qu.e o :núrr-ero das obras bibliográficas emprestadas foi 79'1 

\8etec~:"c'-;('d <:j: rwy€:,nta e sete) o Cooperamos com as demais seções no 

qn+? se r··'~.~:'2l:R:·'e Gl "traclução; correspondência~ trabalhos mimeograf'ados 

etco 

tiemessa de Publi'caç·Q;és 

;\8 publicações distribuidas para a cidàde de Belém\)' para o 

Estado'i,) :'Pará" demais Estado~S9 e para o Exterior do Hrasil g perfª I 
zem lJJL. total sôbre registro g de 10172 (Mil cento e setenta e duas) 

publi.cay,.ô,:;;~io Instituto dePêSirl:d~sas e Experimentação Agropecuã 

rias do NOl"teo 
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;0 INC~,:,.rO A lIMA' MAIoR COORDENAQKO ENTRE SEQÔE8 

PERIME~TAIS DO líoPçEoAoNo 

.5 :=: 

E E~;:~\Q.Õ~}i.bl 

N'Q referente ao ítem em questã09 a SoDoEo vem consegrti:ndc; 
seu objetivo a'través de comunicação 9' às seções interessadas y sé}hF.(; 

trabalhos qU.e se vêm realizando nas Estações t;xperimentais p aesiru 

c:omo na ins"talação de planos regionais sóbre diversas culturas, O~ 
quais são elaborados pelos técnicos encarregados das mesmas na, 

SoFoG~ em 00mULl acardo com os 'chefes de Estações Experimentaiso 

4 o DIVULGAQIW Arr.RAVES DE PUBJJICACOES DE CARÁTER POPULAR 

Evidentementegconseguimos iniciar esta fase na divulgação 
dos trabalhos de pesquisa levados a efeito pela inst~tuiçãow e que 
achamos de real importânciaoAs publicações foramg 

= Como coletar amostra de solo para análise de fertilidade 
= C'omu..Ylicado sôbre resultados de Experimento Agricola=Nº :1. 

(Competição de variedades de Feijão em Alenquer=Pa,) 
= Comlxnicado sÔbre resultados de Experimento Agricola=BQ 2 

(Competiçã.o de variedades de arroz de sequeiro para a r~. 

gião de Belém Parã) 

50 INTENSIFI.9AÇA:O DO Sl'lRVICv DECA1'ALOGACIW DAS OBRAS ENTRADAS NA 

l1IBLIOTEQA 

A realização do ítem em questão foí iniciado graças ao ~ 

tendimento., em parte 9 da Diretoria no referente., a necessi.dade de 
pessoalo Das 10228 obras entradas na Biblioteca do IPEAN.~ foram. 
catalogadas e classificadas 180~ 

60 OUTRAS=Xt:CVIPADES 

Além das atividades previstas na programação da So-D'",E", p~ 

ra 1962., como consequência de necessidades imperiosas e Oeasi,Q.. 
nais p foram realizados mais os seguintes trabalhosg 

= Documentação 
Iniciamos em 1962 a numeração e comunicação da instalã 
ção e colhei ta de nossos trabalhos de pesquisas à SE:E 
do DPEAo Até o infeio de 19629 os experi,mentos e projft 
tos de pesquisa levados a efeito pelo IPEAN e sua rêde 
de Estaç:ões Experimentais não recebiam nu.meraçã:> e nem 
do oonhecimento da SEE do .1)PEAo Procurando contornar el1 
falha., soliei tarnos às diversas seções do ]PEANrp,que fize§. 
sem o levantamento de todos os trabalho~ realizados OUl. 

em realização? assim como nos comunicássem a instalação 
e colheita de qualquer trabalhoo 

J 
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Como o levantamento dos trabalhos já realizados tornav~ 
se um tanto demorado por parte das seções que as exe~ 
taram e como houvesse necessidade de se estabelecer o; 

quanto antes uma numeração, resolvemos adotá-la a pa~ 

tir.de1962o Assim sendo p os experimentos e projetos d.e 

pesquisas que se encontravam em andamento em 12 de ma~ 

ço de 19629 em n Q de 21 e 14, respectivamente, e dos 
qua is esta seção tinha conhecimento p visto que os me~ 
mos estaViam devidamente nela documentados,. foram numerlà 
dos e solicitado numeração da tiEE do DPEA mediante o 
ProcoIPEAH=00665/62", A partir de então, tôda instala 
ção ou c.olheita de experimento~ ou outro qualquer traba 
lho experimental p é comunicado ao D~EA.p' tendo sido, no) 

decorrer de 1962, realizadas as seguintes aomunicações~ 

IN STALA QltO 

Experimentos = 20 
Projo de .t'esq" = 10 

ceLHEI~A 

Experimentos - 11 
Projo de J:'esq" 2 

Damos também início em 1962 ao envio dos "Quadros de ]lJ: 

formações ao SNPA" com preenchimento trimestral e ref~ 
rentes a instalação e colheita de experimentos, sementes 
e mudas produzidas e distribuidas, Semintrios e reun.1 
ões técnicaso 

Divulgação 

Hist6rico sôbre o ~nstituto de Pesquisa e 
ção Agropecuárias do Norte" 

Experimentã 

Súmulas das sessões da lªReunião de Agronomia do Norte 
do Paíso 

Biblioteca 

Como conseqência de "Recomendações" da Reunião de Dire 
tores dos lnstitutos do S~A" iniciou-se a eonfeação e 
distribuição do Boletim Bibliográficoo 

7." ATIVIDADES PREVISTAS PARA 1963 

- Continuidade aos trabalhos de rotina 
- Intensificação de divulgação dos trabalhos de pesquisa do 

lPEAN 
/ 

- Cadastreamento dos Experimentos e Projetos de ~esquisa dO 
lPEAW,,,, 

-'" 



7 

~ l_l 

l' 

~,>~~, . . _: cif;" 
" .Ij,,;':: 

CONSIDERAÇOE§ ~~ª ,~~ '1.'''' .:t;~ ~~êQ"Q}~ BUERIHENTAYS, -=-:: . ..:e:;;;_.~.~._, .• _-=-~~''-_ 

,DO 1?.!.ª 

lo 1?ê.TAgO "!.~~!~AeJI!t Wu\Z4.~~ ,(T
u ~, F c' do Alllá,pá) 

o Ama,pá9 ' na frolüei,ra nor.te do Bl"astl~ mec:,e 

137 km20 O município de Mazagão 9 onde f'Ü!a. si tv>t=H~e, c;, :;~f!'t;·~:,ç;'.ão 

Experimenta19 é 1 9 5 vezes o tamanho da Bêlgicag ,H,::,] d;.,i,(,~.a (j'), <'1 

Estado de Pernambuco o 

.A t Q t" ~~. < Q" .R .t... ...... d carao erJ.s J.ca Q\;;;sse murUn1.:p:10 \::l' es "ar S:',0ua a 

em região de ótima florestao A Esta.ção de. Mazag.â:o é 8., ún1":;;tt 

do Brasil a ue está situada no EquadoJ?o .A aI ti t1,;.,êI.f2 não va:t a 
~ = 

Iam de 15 metros aci:ma do nível do maTo O relª'V'l (L; t;1:'~::rreni) 

é muito pouco ondulado o ~ uma das maiores Estações Experimea 

tais do Ministério da Agricultura na AmazÔnia s' com uma- area. de 

1 0 016 ha o Tem várzea baixa e alta do Rio Amazonaff:\ e a Éstç;:,ção 

. pare cees tar no limite da invasão das águas salubres" ~ talvez 
a única que tem mangue na várzea5) existindo :pau :rr~ulatog andiro ,= 

ba" matacuuba e cedro" A 't;erra :firme ~ rica de cumar1~~1 macac~ 

úba9 caroba e tÔdas as ess@ncias existen.tes :na,s cap':)f,ÜraS do 

Pará" Representa a região de lnata grossa da beira do rio Ama 

zônas tendo uma várzea excelente íl mui"Go superior a. do Tio Gua 
t? ma Ç 

A Estação Experimental de Mazagão v -tem, t:Jna prE!ci 

pi tação anual que vai, de 20200' mm a 2 0 980:mID" ]~ Ullla Es'!iaça.,o ~ 

quatoria19 com clima invernal mui to umido o A :px'Bcipi'l:;ação maio!.'" 

ocorre nos meses de fevereiro g março e all1.'i1" 

, ,-~ 

Trabalhos, Sl!;1~ ~al~ª 

10 Estudo de plantas forrageiras 

a cuJ.. turas consorciaclas 
b = centrosema pubescens 

2 Q Levantamento meteorológi.co 

Ja Práticas conservacionistas com. leguminosas 

40 Óbse~raç'ões sôbre' comportamento d,e legumino ._ 
sas no_s solos. de terra firme 

c:?Viiii1 



\ 

~ 

, '5 o Estudo bo.tânico sObre Sar.,iU.Gaia 
. tata) - -

{lecythis ;)$ i 

PARA 156-1 

10 Forrageiras 
a) = Culturas experimentais em consor'ciação 

comg 

capim elefante 
legumirlOsas 
Alysicar'pus 

Glicine japÔnica 

b) ...,;. Centrosema pubesce:ns cu.:J.:c"Ltra :pura parag 
" V<lo:' L produçao por li 

~~ hu.m.i:ficação 

20 Continuação do levantamento mete(:rológicv 

3 o Plantio de Dendê de ac6r'dG com () :rrograma do 

IoRoHoOo = IoAoNo 

40 Frutíferas 

Cupuaçú 
seleção 

= cultivar sem carÔço 

50 Ensaios experimentais de~ 
arroz 

mandioca 
milho o 

-..::: 

-,.. 
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A.-..; +~ ~~",,,,,,!," ... t..-' .... .t"~ r\r~·-f~ ..... -..,:;(>,. ".r .,..,,~ o,,1 ..... ;'"V b,\ :.\'11' h;:J~ goo ,;) "'8 .... 1.::1.".:> ctu ';"';:}'~C,'~c,;.J9 cumi-'J..e .... n . ..l.I::-'l1l !,lUla pequcl..a. manc a ....... 1;;. 

Terra Preta e o r€~~':ltêH:tt,e em I:atosü.lo .. tmm:.'eloi) jdbastante tl'!8, 

1:}all1.ad .. o (> 

~ 'r,;':·~·;"- n~'. '", _',.-.,-1., ... /? .~ "~,.. .;"'" ., O· +. .. 
.8, ..... t\ v8.'1àO "tral)o.,l.llara :pr~.u.c.J..!!a..:.Irl,~l1 ... e po,r f6J:'çr.~ 

do Dec.reto de cX':ta;~(i.~;};) ':::úm jutao Pe.sq,uiaara também~ seringu.e} 

ra~ pimen.ta do reino e gl18x·D.nã 9 além. de elilturas d.e zubsis-;;;'§n 

eis e olericolas u 

A Eo 3 0 de lVi&~:rJ.a,lls ~'~eln [i.ll1d,a ;;1 reSIJonsab:l.li dO.de 

de supervisão técni(~a elQ Seri:ngal de Ita.c0atiara e 'io Sel~i .. n 

galo Escola Giloerl;o Nre5t::::i.n1H)~ t:lste do Gov@:rno d(l :8st'J.do ..10 A 

mazonas o A Ef1taç~'io esta pretendendo adquirir Luna. área de teT' 
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20 Seringueira 
= competição 

3
,. () 

o u-uarana 

'. 

introdução 
seleção de sementes 

40 Mandioca 
= coleçã~ de variedades 

50 Feijão 
= coleção de variedades 

,6 0 Arroz 
= execução do ensaio regional 

70 Dendª 
Formação do campo genealógico de 
com o planejamento do IANo 

8 0 Pimenta do reino 
- introdução de variedades 

90 Instalação de Pomar e Horta 

100 Forrageira 
= i.ntrodução de variedades" 

acOrdo 

1110 ESTA[ÃO EXPEfillJIENT!.~P]!,.!1tDREIJlAS (Maranhão) 

o Maranh.ão está dividido em zonas fisiográficas 
bem distintas o 

-i';"> 

A zona amazÔnica9 é mais ou me:':lOS intermediária 
entre a Amaz8nia propriamente di ta e \) Nordeste o A zona. do 
Pindaré e a zona da Baixada são características de pecuária a 

Temos ainda9 as regiões do Itapecurdg Vale do MearimsVale do 
Parnatbag Médio Mearimg Sertão e Alto sertão" 

O municipio de Pedreiras$) 'está 'localizado pràti 
camente :no coração do Maranhão 9 ' no mé<lio Mearim$) zona produt.2, 



'"' 

ra de algodão!) ãrroz\) feijão e miTho o 

A Estação Experimenta1 está localizada quase 
que dentro da cidade de Pedreiras Q Constitui côrca de 596 h2.;. 
não inclui.ndo a parte do aeroporto o 

Graças a um trabalho realizado por nossa Seção 
de Solos\) a Estação possui hoje ·sua área levantada e mapeada., 

Tem 35 hao com solos de várzea 9 distinguindo-se 
no entanto\) pequenos têsos que cobrem uma área aproximadame!! 
te de 5 hao ~sses têsos' são faixas estreitas do solo arenoso 
e pobre o Estão em nível topográfico mais elevado que a vár 
zea g ficando submerso somente nas grandes enchentes do rio 
Mearimo Os solos de várzea de origem aluvional são 
e mais férteis do que os têsos g porém~ sever~~ente 

pe.1a8 enchentes de épocas invernosas" 

argilosos 
limitados 

Os solos de baixões constituem cêrca de 20 ha o 

são áreas de terras situadas entre as bases dos morros da re 
giãol) e são formados por materiais carregados pelas águas das 
chuvas o são planos e bastant'e :férteis:? com matéria orgânica 

. até 80 ems. de prof'undidade o 

Os solos denominados de terra alta$) são c§rca 
de 511 hao divididos emg 

= Solos de ~lê:::.1'1?lto ou chapada (10 hao) o Estão 
situados no l.inico planalto ou chapada existente na área da Eo 
}~xpo são consti tuidos de Latosolo VermeLlloj) de média fertili­
dade e boas características físicaso 

= 80J.os situados em relê"o acident-ado(SOO hao) o 
50 _ za;: ~_d~~~' 

o solo predominante é o Litosols COlli horizonte As alcançando 
algumas vezes 50 cms o de ;pro~undidadeo ~ comum)) também9 o ~ 

pare cimento nas meias encostas de solos concrecionários o 

Clima~= Na parte do médio 1,~earim9 obserla=se o 
seguinte~ início da chuva em dezembros indo prài:iü')"-llente 9 at~ 

agosto o De agosto até novem.bro$) comumente com zero milí­
metros de chuva o 

Trabalhos realizados 
.. ====c:z~ 
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~rabalhos realizados 
=-= 

lo Arroz 
= competição de variedades 

(Vêr relat6rio de 1962) 

20 Arroz 
- época de plantio 

(Vêr relatório de 1962) 

30 Arroz 
= espaçamento 

(Ver relatório de 1962) 

40 Comportamento de bananeira em terreno de La 
tosolo Concrecionário 

50 Observações técnicas científicas sÔbre 5 es 
pécies de bananeira 

6 0 Observação sÔbre comportamento da videira 
em solo da Estação 

70 Distribuição de sementes de arroz e algodão 
aos agricultores da regiao 

PRO GRAl'I.fA çÃO PARA 1963 

lo Arroz 
= competição de variedades 

época de plantio 
espaçamento 
coleção 

20 Algodão 
= época de plantio 

competição de variedades 

30 WIilho 
= competição de variedades 

coleção 



IVo 

40 Mandioca 
competição de variedades 
coleção· 

5" Mamona 
- introdução de variedades 

60 Amendoim 
- compet,ição de .variedades 

70 Feijão 
= coleção de variedades 

80 Frutiferas 
Cajueiro 
= estudo de diversas variedades 

BanalJa 
= estudo das variedades existentes 

Videira 
= observações de comportamento 

~----- .'- ---------

90 Formação de jardim clonal de seringueiras 

10 0 Formação de viveiros de seringueiras 
enxer-tia de diversos clones 

para 

A Estação Experimental de Porto Velho g e a mais 
antiga!} foi fundada em 19420 Está 100alizada no quilômetro 
8 da BR-299 rodovia Brasília=Acre o 

O primeiro levantamento fel to :1181a eq,uipe de s~ 
los do IPEANg verificou 3 unidades sistemáticas diferentes 
na área da Estação: Laterita Hidromorfica g Latosolo Amarelo 
e Podsol Hidrom6rfico ou Podsol Latosólico. 

O latosolo Amarelo próx~o a Porto Velho 9 talvez 
ocupe área mais extensa na região o No Rm. 80 da rodovia BR-
29 9 nota-se uma brusca diferença no padrão de sol09 sendo 
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gste classificado COmo Latosolo Vermelho Escuro 9 0011 p:':! c.e 
605 até 7000 Este tipo de solo se estende até a.prOXÜ[l~d82JJ.er~ o 
te ao K:mo 400 e até mesmo Pimenta Bueno no Km 5130 

A Estação tem uma boa área de seri:ngB.is( 2{J J:]'~) 

com espaçamento de 5 x 5 metros$ porém localiozados 1-
0

3. }?:)fY:-" 

mancha df:! solo que é a Laterlta Hidrom6rf'icao Além 0.6 se:rJno= 

gueiras tem 4 hao de pomar com 29 espécies de fruteiras regia . = 

naiso 

o mªs mais chuvoso é janeiro o Em agosto~ há a 
nos em que a precipitação é nula o Existem mais menos 3 meses 
com precipitação abaixo de 30 IDm9 correspondente a junhos j~ 

lho e agostos justamento os mese$ de maior evaporaçãoo 

Em Porto Velho como no Acre 9 ocorre o fenÔmeno 
das friagens s porém sem impo~,tância agrícolag porque as fria= 
gens são muito incertas9 às vezes bastantes dmidas~ às vezes 
não 9 coincidindo com os meses de maior evaporação e 
de 15.midade absoluta mais baixa0 

também 

A população do Território deve estar por volta' 
de 800000 habitantes 9 distribuida em dois munic::Lpios;Porto Ve 

- -
lhe e Guajará Mirimo A maior parte da população se dedica à 
indústria extrativa mineral e iregeta19 exatamente aos dois 
produtos econômicos do Territ6riog a borracha e a cassiteri 
tao 

Trabalhos ~e realiza 

lo Prosseguimento do programa de cürte eX:;ie.t'i 
mental de clones d.e seringueiras o 

20 Viagens de estudos aos seringais da :região $7 

com fi:nalidade de seleciori8.r matrizes d.e se 
ringueiras nativas de grande produt:i.vidade,,-

3 Or'entaça ..... o tef7cn"ca Q<l\.1.,.,..'r.:, ,_c '-"'1-1 ';'.",-, .. 1,0,. o ..a., ..I- "e-,.i' ~ ~ ~'.J,..,. (.....~ o;...; t... __ . F1.A., .... 

dão no Kmo 70 da rodovia BR=29o 

-, 
'~ ... ;:r;2 

40 Distribuioção de sementes e mudas para agri 
cultores o 



-~-_.~-~-'-~.--~.- ----~-~~. ," "_i?! ._;-" -...~""!..-. 

PROGRAMAÇÃQ ~ 196~ 

lo Seleção de matrizes de seringueiras nativas 
de alta prod.ução" 

20 Testes de resistg:ncia em mater::i.al proV'8ni8:rl~~ 
te de matrizes de seri:ngueiras J'lr'J. tT\faS" 

30 Introduç~o de clones da série IAN e Fx o 

4" Estudo e observações sôbre enxertia de Casta 
nha do Pará o <== 

50 Milho 
= competição de híbrido nacional 

60 Arroz 
= competição de variedades 

70 Feijão 
- competição de variedades 

80 Algodão 
= coleção • 

90 M81Ilona 

- introdução de variedades 

100 Amendoim 
= introdução 

competição de variedades 

110 Agrostologia 
introdução de gramíneas e leguminosab:) for= 
rageiras 

120 Pomar e Horta 
= conservação e adubação 

13 O "'" té' ., .' ~ - ,'., 
o bservaçoes - cnlCO C1.ê'u"Gl.ll ;.;C;;,'~ bv;..,'I,:;;: < ....... e.L;\,= 

cultura 

140 Introdução do material e plani;as silvestres 
com frutos comestíveis" 
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VO ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE TEF]; (Aínazonas) 

A Estação Experimental de Tef~ teve sua 
mentada em 1955 para 216 hao 9 pois que era sbmente de 
Está situada a 3 kmda cidade de Tef~9 à margem da 
Tefé=Curupirao 

ç 

area alI" 

5· ,') 'I, 
c.. J.l.9. 

es"~;ra{la 

A cultura principal da Estação é a seringueira~ 
Tem aproximadamente 9 250000 seringueiras\) plantadas em solo 
argiloso~ latosolo pesado 9 em terreno ondulado e com área de 

48 hao 

A precipitação pluviométrica é bemdistribuida 
em 8 meses do ano? sendo que os meses de agosto\) setembro e 
outubro são os de maior ~stiagemo 

O transporte fluvial de Manaus a Tefá é de 3 

dias subindo o rio1) e 2 dia~ descendo ou baixando" A Panair 
do Brasil, com Catalinas 9 tem duas viagens por semana9 com 
1 9 30 hso de vôo da cidade de lVIanau.s o 

Trabalhos ~~ realiza 

lo Programa de coleta de elementos do corte ex 
perimental de clones de seringueiras o 

20 Organização de viveiros de seringueiras o 

3 o Observações técnico=cientí:fi.cas sôbre cultu­
ra de pimenta do reinoo 

40 Observações sôbre cul-!;ura d"e mandioca" 

EROGRAMAÇÃO, LAB! 1~3 

lo Seringueira 
execução do :planejamento reg~("~al 
introdução de ;;:;j'.c:n.ce 
consorciação 

20 Mandioca 
- coleção de variedades 
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J" Feijão 
- coleção de variedades 

40 Pimenta do reino 
- introdução 

50 Castanha do Pará 

~-~-~--~- -

programa a ser desenvolvido em cooperação 
com a SoFoG o 

60 Cacau 
- introdução de clones 

VI o ESTAÇÃO EXPERIl\olENTAL DO BAIXO AMAZONAS 
(Pará) 

A Estação Experimental do Baixo Amazonas fica 
situada à margem esquerda do rio .lunazonus9 entre as cidades 
de Santar~m e Monte Alegreo A distância entre santarém e a 
Estação é de 3 horas viajando de barco a motor e de 6 horas 
a viagem de volta o 

A área onde fica a sede tem uma superfície de 
110400 ha~ Essa área é de várzea característica da região " 
Ainda pertencente à Estação 9 existe uma área de terra firme~ 
medindo aproximadamente 4 0 000 metros de frente por fundos 
ainda desconhecidos o Esta. área nos períodos de março a agos 

"""' 
to p fica inundada 9 reduzida talvez a 5% de soloo 

A Estação é tOda cortada de canais de colmata= 
gem, tendo apenas um concluido. 

A atividade precípua. dlB, ESt8Ção é a cr:iação de 
búfalo, visando selecionamento para leite" 

A área da Estação é ideal pare {} 0'1,;.1 ti '1';;";'): de ,jE.; 

ta e arroz j desde que possa ser um arroz de c~o curto 9 como 
de 3 meses. 

O clima da Estação é característico da região 
do Baixo Amazonas e as chuvas vão de dezembro a maioo De j~ 

lho a outubro elas são quase nulas" 
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Está a cargo também da Estação9 o serviço de 
muI tipIicação de sementes de, juta do IPEANs efetuado em Ale!l, 

quer e Monte Alegre em maior escala e em pequena escaIa f em 
Santarémo 

Trabalhos ~ue realiza 

lo Seleção de bdfalo leiteiro 

20 Escrituração zootecnicados ani~ais 

30 Produção de sementes de juta através de cul 
turas fiscalizadas com agricultores da re 
gião. 

40 Contrale leiteiro~ 

5., Contrale de erosão nos canais'e 

PROGRAlVIAÇ~ PARA 1963 

I - Zootecnt!! 
lo Bubalinos 

separação de raça 
contrôle leiteiro 

- escrituração zootécnica 
tecnologia do leite 
contrôle sani,tário 

20 Equinos 
= reorganização do planteI 

30 Caprinos 
- reorganização do plantel 

11 - Agrícola 
1. Arroz 

:beste de resistência ao [;:. ')G..;":'::, •. :" ~.,.':~~; ::;C:~l 
arroz flutuante 

~ competição de variedades 

2. Forrageiras 
introdução de variedades 

-testes de resistência ao pisoteio 



----------~.- --. 

.. 

".-"i -._ 

.. ..:' 

= seleção de Juquiri sem espinho e utili 
zação como forragem. 

30 :Milho 
= competição de milho híbrido nacional~ 

40 Jutà 
- seleção de sementes 

50 ContrÔle de plantas invasoras de pas+.os 
com herbicidaso , 

60 Identificação de plantas t6xicaso 

0=0-0-0-0 
o~o-o 

o 
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ESTRUTURAlviENTO DO SETOR 1lli, ECONOMIA. ILURAL 

Dada a necessidade da criação de um setor que vise a ç~-(c~ 

cução e planejamento de Projetos de .l:!:conomia Rura.l~ en.ç~u,a:,:·:J~o :.ifÚ:;i 

fôr criada uma seção a isso dedicada e que e.onstará do :cegtllP:"'r~t(; 

interno dos ~nstitutos Regionais p no IPEAN foi estabelecido den 

tro da 3DE um setor de Economia Rural que está sendo estruturado p 

observanQo~se o seguinteg 

][= 

n= 
DJr= 

Necessidade para montagem do setor' 
Plano Geral 
Plano Inicial 

1V= Plano especifico para ~9 6·3 ~ 

I = ~essidade parª monta~em do setor 

·1) Forma.ção de pe,ssoal 

O trabalho jamais poderá ser realizado individualmen 
teo Face à diversificação dos problemas econõmieos p além do ~ 
trosamento que deverá existir com as demais seções 9 torna-se na 
c,essário a formação de uma equipe para que seja feita a análise 
precisa de todos os problemas que constam em nosso programa0 A~ 

sim p no futuro, além de um ou dois economistas 9 serão precisos ~ 
lementos que devem realizar levantamentos e cálculos de dados eª 
tatisticos para que se possam em seguida anali.sá=losc 

2) Dados estatísticos 

Muitos dados já existentes 9 com o pessoal acima serão 
coletados p levantados e analisados outros g fac,e o trabalho de 

pesquisas p dev:em ser coletados na própria :fonte d.e produçãoo Pª 

ra isto\) será elaborad.o um questionário com o obJetivo de indª, 

gar dos agricultores 9 dados para uma posterior aná.lise" 

3) Entrosamento com. as d.amais seções 

afim de serem realizadas pesquisas e posteriormente p dentro ele 

uma'linguagem econômica porém accessível aos agrieultores\)dar CQ, 

Ih~ecimento preciso das pe~quisas realizadas o 

II = Plane Geral 
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2 

o objetivo éS' através de estudospprocurar com dadOA e 
observações económicas p complementar aquilo que a pesquisa exper~ 

mental requeTa Atendendo uma ordem de prioridade para as princ~ 
, 

pais cul tur:=.w da região \I serão dentro das po ssibilidade~? rea.l:t~J! 

dos os seg~intes estudos e pesquisasg 

1," ]ievan ta:m.en to s econ6w i co Pc 

20 Análise de Cu.sto e rendas .J "') 

agr.1:~GJ.,.~z 

·UI = Plano Inicial 

30 Análise de mercados e preços 
40 Previsão de safra 
50 Comercialização o 

Serão obtidos tanto quanto 1)ossive1 9 junto as Esta 
') ções .l!ixperimentais 9 dados referentes ao aumento de produção das 

diversas culturas em condições de clima 9 solo e prática agrícola 
d.iferenteso Em seb:ru.ida~ comparados se possivel com o montante 
de fatores gastos com a aplicação dessas práticas r~s propriedã 
des agricolas p confrontando as vantagens econômicas das práticas 
e d9s procensos considerados de uso alternetivoo 

~ 

E..§.guema 8 

Serão estudadas as seguintes aultu.rasg 

= de subsistênciasg arroz\) feijão\71mandioca p 

etc 
= extrativag borracha p Castanha do Pará, etc 
= outras culturasg juta~ malva p pimenta do 

reino p dendêpo cacau" ete 
= olerícolas e frutíferos 
= pecuá.ria", 

A.." Levantamento geral da cultura agl:.:oola c'onside 
rand,o a importânc.ia do produ to para economia. regionaJ.. bem como 
para o mercado interno e externo do País\} através deg 

~ 

a) Descrição da propriedade quanto a08 

Tamanho 
récnica agrícola 
Uso da terra 
Uso da mão de obra 
Contrato de trabalho 
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Co:ntrato de trabalho 
Capital investidoo 

3 

1:1» Delimi tar as áreas da região que apri~:lf1e.1'!.-; 

tam o mesmo tipo de exploraçãoo 

e) Cálculo da renda agrícola:rua.~ pro priJ3d2" 

des de uma amostra de cada áreao 

d) Proceder a análise determinando os fatd 
res responsáveis por essa rendao 

e) Custo de produçãoo 

f) Níveis de salárioo 

g) ProdQtividade física alcar~adao 

h) Produção e preços d.e vendao 

~ ~ Será feito um estudo especial sebr~ os preços~ 

procurando explicar as causas de suas flutuações e sugerir medi 
das que possam promover uma estabilizaçlo adequada o 

Será dada ênfase aos seguintes pontosg 

a) Coletar os pre'ços nos mereados mais rji 
presentativoso 

b) Investigar a existência de flutuação elh 
cessiva na época de colheitap. bem como as flutuações cíclicas e 
as prováveis tendênciaso 

e) Análise dos fat8res determinantes das 
demais flutuaçõeso Teremos que obter p preços recebidos pelos prQ 
dutores e preços pagos pelos eonSQmidoreso 

Fa,1t;ôres qQe podem ser responsáveis pela ~lutuJa 

ção dos preços e que devem merecer um estudo minueioso& 

1) Volume de produção 
2) Insuficiência de crédito 
3) Falta de tranporte 
4) Escassez de armazens e silos 
5) Exportação 
6) Estoques e conservação 
7) Nível de renda dos consum1dores 
8) Posição dos produtos concorrentes 



• 
~ • 
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4 = 

9) Ausência de industrias que possam 601"1",12 

veitar excedentes na época da safra 

lO) Retração especulativa dos intermed.1 
árioso 

rw = Plano especifico para 196} 

De ac8rdo com as possibilidades existentes sera exe~ 
tado o seguinteg 

1) Diagnóstico da situação agrícola da Re 
\ gião' Norte 

""'. , 
t.....'~ J 

2) Estudo econômico das principais 
ras produzidas na zona bragantina e do salgado o 

cul tu. 
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PROJETO === IRRIG4.Q!2 E =- DRENAGEl-l =-=iiiii-==:iIiiiiiii 

~ESt[!1.Q DOS TRABALHO§ EXECUTADO.§. ~ ~ 

Quanto ao programa de pesquisas de 1962, a Seção de Irri~ 

çô'.o e Drenagem apresentou os seguintes trabalhos: 

1. Recuperação dos sistemas de drenagem em áreas do IPEM~-Gu~ 

má, para têrmo comparativo com outros a serem postos em prática. 

Os trabalhos necessários para a execução dêste tópico, IQ 

ram eIetuados no sistema manual e mecânico, tendo-se efetuado a r~ 

cuperação de dois 'sistemas de drenas, que se dispunham emg 

a)- Agrupamento 

',' b)= Simples principal 

} 

~-

" 1.." -; 

2. Con trôle na conservação dos drenos, com I.1S0 de herbicidas 

seletivos e não seletivos .. 

ber: 

A exec1.lçõ,o dêste tópico, Ioi dividida em três partes, a sf!: 

'. 

a)­
b)­
e)-

Planejamen to. 

Execução 

Conclusão 

a)- Tivemos oportunidade de efetuar o respectivo planejamento 

que constitui-se, em resumo: 

Justificativa - Tratamentos (que seriam em número de 4,sen 

do 3 com aplicação de herbicidas: Difenox A-24 D, Dowpon e 

T.eoAo, eleitos para o serviço e um manual). 

Descrição sintética do método a empregar (local, aplicação 

e repetições) o 

Anotações ( data, observações diáris.s 9 tempo necessário "92: 

ra se fazer sentir o efeito do herbicida. Tempo gasto pelo 

homem para limpeza,manual, tempo gasto no preparo e aplic~ 

·.ção dos herbicidas •. Çlassificação Botânica, das espécies 

·:;cor:r.en tea nos drenos) .. 

Fotografias dos diversos drenos antes e após a 

dos herbicidas .. 

aplicaç~o 

Conclusões que deveriam ser tiradas por mais de um observ~ 

dor o 

b)- Dada a deficiência humana desta Seçuo e acarretamento dos 

serviços arroz irrigado, não foi até a presente data, colo 



-
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· -~---_. - -.,..-..'" ____ -"" __ . ----=-.. _ .•... , __ o 

cado em eXt?cução~ prejudicandc) também a '3ª p;J,rtc\lou seja,· 

conclusões o 

3 ,.., t· d J).." ,"'" ~,",. d 1 " .. ,.. 1 .. ..t!iS uaos aCOtlS .. 1 \iU1.çc.,o J.1.SlCa r O 80.1.0 C ,TlWH,U.O (lOS . O 
~ --

cais a serem drenadosc 

Infelizmcnte5) no decorrer d~ 19629 não foi i!oss[vel à s~ 
ção cornpetente~ dada a deficiência d(~ 8,parelhG'7:$) a "" ex(;(;uçao dêste 

'" • ..' , A" , .. t . tOplCO ~ o que acarre ';OU pro JU1.:;~O nos tiOP 1.':0&1 f;i'.1guln J; ""! íi ou, seJam ~ 

4.:. 

d)= Determin2~ÇaO da linha de efeiGO úC;.l dUB áreas 

a serem drenadas" 

e)= Instalação de novos sistemas de d.ren(),gem~ em 

várzGa,s do Guamt1-IPEAN o 

I ' "" ~ . "- "1' rrlgaçao 0'3 Arro:~ na varzt.Ô, (w G,L',.D. a pe {.I 818 J~. _ 

"" 'd' d"" , ", ' IJ0rna· e :l.nun açat) per1.0Cllcae (01'0;.)'1[:'("'1 te .. 

Para a execução dêste tópico 9 foi est~belecido 

um planejamento que teve pcn:' t {tuLc;lg nObser~ 

ções Preliminan:;;;g er.Jbre c.t~ l. Obü'U') 111uades Ec.Q 

"". l' '~'. ~v" 'lt d nODllcas {, o Arroz lrrl.gaao nas ~a:rZf;C~S h as o 

Estuario do Rio· GuarJr1.!I o 

Iniciando os trabalhos necessários para a c;:;;co CU~i5.0 do p1~ 
"-' 1 . d ". ., ,.. ' 4 ( • 1 ' ,- ' , '" no as ttabe CCl. O\) I()l escolILi.u<.-t em sef.~mo:.8, a ··,Grrw:cuT.:i. ic., area que 

constou de 1~5 H2i, localizada C li.! SG.pocaJuba=GuQ/iJ.á~IP15AN iJ a qual,d.5!, 

pois de gradeada\) foi terraplunada e 0.1 time tr icuuorA t,;.. levan tç;.da, 

para posteriormente serem loca.das as marachas\) sonde trc 0 de 20m 

x 100m subdivididas com uOa maracha auxiliar e tr0f:3 outraa de 20m 

x 200w ll subdivididas .com duas marachas auxilio,reso 

Para' a inundação das lliló~rachas \I foi utj.lizada uma bomba "I 

taúna" li acionada por sistema de pOlias de um motor r'Li','i o 

O plantio foi efetuado por mudas transportadas de seme!! 

teiras após 15 diaso 

As variedades usadas~ forumg Texas~ VoDo=51274 9 FAO-6, 

v oD,,-5096!73 9 5592~lm=43A ri Holland=502:? 9 V oDo=5040/?/19 quo !!: 

presentaram em média~ uma produção de 2 0000 Kg/HE~o 9 o qu.o pode-se 

considerar boa$) em função dos fatôres contl'ários$) tais vamo; de 

fei to no motor MWllil que acionava a bomba acarretando falhas na 'i1: 
.... '" t'" d J", '1-'. n rl.gaçao j a area u lJ..~za aí) apreseo ~ava um 81.8 '",(,1]1<:}· ac are:~:;'agem 

simples principal" 9 proporcionou dificuldades El. im.m.dr',ções das m5! 

rachas S! em virtude d(~ f'"S marachas terem os limite.:" t-:1T"~".mos aos 

drenos" 

........ ..--,. 
i 



~. 

An te mesmo a todos os fa tôres que se opuseram h cxccuçã,) 

do plano ll quiçá por se tratar de uma primeira tentati'lu no (F,;;'" 

diz respeito a arroz irrigado no IPEAN 9 propomos como A 

3~~ ve aL.~~..:~ 

xo, a continuação dos estudos neste sentido 9 em 19C},o 

Além dos trabalhos acima mencionados 9 a SeçEio de Irri{;~ 

ção e Drenagem foi solicitada parag 

1)- Plano de irrigação para o viveiro de se:riugu()ira:1:"';~ 

calizado na Estação Experimen tal de Pedre i:~as= NarL'~ 

nhão.. ~ste plano 9 foi estabelecido lIin loco H 9 

gundo a"presença do técnico respOl.'ls8.ve1 9 que se 

locou para a citada Estação)) segundo instruções 

Diretoria do IoPoE~AoNe 

. s.:.~ 
:1 ...... ( o cus. 

dL~ 

2)- Colaboração nos trabalhos de abastecimento duág'..la ' 

na Sede do IPEMi; 

PROGRAMA CÃ.O PARA Q ANO D~=~~~ 

1- Continuação dos estudos de arroz irrigado nas VI.:1rZ8tlf:.l do G'Al:~ 
, 

ma .. 

2- Estudos para instalação de um plano de irrigação por aspor 
,.., . f 'lt ~ = • f 'l+: .... . .. sao ou 1.n 1. raçao ou aspersao=J.n 1. ",ragao \) nos so:r.v~ços o.~'2 

rícolas do IPEAN e 

3- Introdução de Irrômetros nos ante-projetos dos serviços de ij 

Irrigação e Drenagem a 

.Qbservação~ Deverão cstar incluídos como serviçoG t.., norem exeü?: 

tados pela Seção de Irrigação e Drenagem do IP~~(,ll.) 

aquêles que por fal ta de ~ecursos diverso8\1d l;:i::G;1!'C.tJl 

dGl ser (g!f~ '!rt~.a,~'Os em 1962 e 

0-0-0-0-0-0-0-0-0 

0-0-0 

=0= 

,--, 
I 
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PROJETO TECNOLOGIA 
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" 
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I o TRABALHOS EM COLABORAçIO 

1", ,!lI a n Li Q~~ 

Oooperando ""om '" S F G ..... ~."... p'1i .-~"" ....... """. '" f'.i; .""",~" ~.",.,·1 ,~;t:;; ',:'é,' , . ~ ~ o o o LIo~ ~~&v ~~J~ C4J. ...... ~! .. i;t;...~<."""·wll..~w~.A·· (._~ ~'f.Z"'} 

rificar o rendimento em túbérculos e a riqueza dos m.eSlilQ,s em f"C}t'!,­

ção do desenvolvimento vegetativo da cru1.tura1' realizamos uma série 
de análises de variedades de mandioca (tubérculos)9 cujos result~ 

dos se acham estampados no ,quadro a seguiro 
Para melhor compreensão~ esclarecemos que o plano prevê 

a colheita de uma amostragem representativa da cultUl~a aos 6 mêse~ 
9 mêses, 12 mêses 9 15 mêses e 18 mêses~ fazendo=se a determinação 9 

em cada caso, no pêso médio de tubérculos (produção por planta) 9 

percentagem de amido e percentagem de umidade" 

!.t::..bela .~ 

-r--------~----.. --~~~~~*-a=~~==~~~~~==~~==-~n+ i* 

Variedade I % 
Amido 

Jurará J 10 059 
Chapéudeso 23 o 93 
Itaúba 
Acará 
Amazonas 
Tataruaia 
Cachimbo 

22023 
12,,69 
17075 
23045 
18040 

Aos 7 mêses 

% 
Umidade 

82",56 
58 0 14-
67093 
80 0 20 

75072 
67047 
74060 

Proa o 

média 
1 

lR,1anta 
620 g 

10150 g 

1",250 g 

240 g 

650 g 

10480 g 

10140 g 

Aos 9 m.êses 

% 
Amido 

17 9 394 
250044 
240130 
23001 

29 0 839 
250697 

~ 
Umidade 

71032 
56020 
65020 
64041 
59000 
63 0 83 

270031 I 62067 

Frad co 

média 
l. 

_J!.lanta 

10940 ~ 
1",730 g 

1",01.0 g 

560 g 

10160 g 

Mameluca 26001 62,,47 700 g 260078 62,,38 10300 g 

Piabinha 12073 80077 980 g 150898 75098 10200 g 
Pacajá 19070 57015 650 g 220146 65008 850 g 
PoLourenço 19090 68 0 09 10320 g 220681 64o~1 10560 g 

SoBranca 26059 63029 880 g 320282 55043 10167 g 

,.Abaeté 18071. 7;054 650 g 210245 67039 650 g 
Boinha 180130 71067 300 g 240169 61",89 456 g 

TQrrãQ 15.86 75.65 1.480 g I ~62 I 70~66 I -
I:~:~:~:~: _~~~= __ ~~~~~~~:;:~ __ :::_~ 

Também nas fôlhas de mandiooa foram iniciados os trab~ 
lhos para a verificação do valor protéiCO das mesmas g em função dos 
aminoácidos prodUZidos por hidróliseo Com êste objetivo pretendem-

,,,-,\, 

" 

'\ , 
J 
-; 

"{ 
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se determinar a natureza dos aminoácidos por cromatografiaempape~ 
Prepararam-se convenientemente 17 amostraso Não há~ a~ 

da~ resultados finais a apresentaro 

20 D e n d ê --
Foram ~alisadaS9 com vistas à determinação do teor de 

graxos., 49 amostras 9 pel.o processo clássico de extraçãt';;" 
Já no fim do en0i' por sugestão do Técnico do l~R .. IL,O., , 

Dro Guy Savin., reform:ulamos os métodos de cont:rôlEl de p;rgduçiv~ ~--::.d,~:. 
tando a,quêles preconizados pelo Departement Pal.mi~:r a. B.'}~,l*,-, & 0,::·\,·,~ 

teur., do mesmo Instituto o 

',Abaixo se acham transcritos os resul. tados, dô eX8Jlle de,;} 

amostras de hibridos de Eo Guineens1s e Eo __ Melanocooao 

pêso do cacho 
pêso frutos normais 

. ' 

Nº de frutos normais 
Pomédio 1. fruto normal. 
% frutos N s/caeho 
1'0 20 frutos normais 

Á 

Peso dos caroços 
pêso da pôl.pa 
% pôl.pa sI frutos 
1'êso'a:mêridoa sêca 
Número de amêndoas 
% amêndoas s/frutos 
pêso médio 1 amêndoa 
%, óleo sI fruto 
% óleQ palmo s/fruto 
% ól.eo tptal s/fruto 
% óleo total s/caChO 

Tabela 11 

Arvore -;/1 
Quadra I 

50550 g 
3.,027 g 

381 
709 g 

5405 % 
158 g 

94 g 

64 g 

40 0 5 % 
23 g 

13 
1.4,,; % 

J.o 16g 
20 0 25% 
7025% 

27050% 
15% 

L03/pl.~ 14 
Quadra l' 

22 .. 842 g 

150584 g 

1.0522 

1.0024 g 

70 0 1 % 
204})8 g 

43 g 

162 g 
79002 % 

5 g 

3 
:; % 

1 0 67 g 

39051 % 
105 % 

4101 % 
28o~1 % 

L02/pl.o li 
Quadra I 

1.50200 g 
100557 g 

1.0313 

8 0 04 g 

6904 % 
161 g 

35 g 
, 126 g 

1802 % 
:;~5 g 

:; 
2,2 % 

,., '1 16 g ", , 

. ';.::' 

,~ol % 
101 % 

40 0 2 % 
27090 % 

____ ~ _____ ... ____ ~_ISD' _____ +-----------..",-+----c=-.. --.... --w .... -+--~-""-a:*c>-c=:r_-=a::çQll 
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30 Borracha == ç 

--"---~ 

". . Realizamos tôdaa as determinações de umidade e impurezas 
das amostras de borracha do programa de melhoramento da seringuei . ~ 

ra do IPEANo 

40 ? 0, r r a A e ittr_f\..l! 

Em cooperação com a EoEoBo~ Setor de Zootecnia foram ! 



niciadas análises das principais forrageiras de valôr econômioo p~ 
ra a regiãoo 

As amostras foram colhid.as na época da flo:raçãoo Até o 
presente, apenas foram determinados teores de umidads? ©on.fol"r..1a S~ . . 

poderá verificar no quadro abaixo o 

.9..uad;',2 I 

u""" o; =:====r "",::!.(18.c; ,C', i 
f ! i 

Variedade 
t----~--==-_t<O .. ~~ . -.-.:::_~-.. _~~."" .. -, 

Brachiária Brizantha 70 g66 
Canarana Erecta 68 91, 
Taripucu do Teso 55989 
Pangola 77 911 
Taboquinha 74 9 29 
Milharão 80,60 
Maria~mole 81 g 23 

50 L e i t e 
~ '1. 

Tôdos os exames para efeito de contrôle leite~ro e em 
cooperação com aEoEoBo~ foram realizados na STR=4o ~stes dados s~ 
rão apresentados eanali.sados por ocasião da apreaentação do Rela 
tório de Zooteoniao 

6 o C~stanha dQ I? 

~Z".ã 

Por interêsse da Seção de Fitotecnia 9 a STR=4 analizou 
duas amostras de Castanha do Faráo Ao que sabemos~ as castanhas 
eram provenientes de uma só árvore 9 separandO pelo tamanho aprese~ 
tado nas duas amostras referidas~ isto é~ miúda e graúdao 

Para melhor apreciação dos rasultados 9 o quadro abaixo 
resume os dados obtidos~ como segueg 

"=ir' _o i/J crm:r:O:::::r::::ri ==e =======, :li ==_Q:lrtt'O' ...... ,'-tJkuo;.:!O ==em o""'Õt' "'I; =--~... _== ~ 
Volateisl% ResoMinofixo % Gordura 

L ~052C Is/aJll~~1 ;i:~~s~I;i::.~~=:~~~o :~:o 
Carbohidratoo 

(em amido) Amostra 

Miúda I 30640 % . 30510 30640 69080 72,,44 2o~~'~ i 30094 I 

I Graúda I 401.10 % 30580 30730 68041 70.,99 20727 12,,844 I 
~~--~----~~~-=.~~~==~===~~~~~~ 

IIo TRABALHOS ESPEcíFICOS 

Fôlhas de mandioca 
.-=C-.'X~~ 

As amostras sêcas à baixa temperat~~a sob pressão red~ 

---'-- .--..........-----, 



zida» foram pulverizadas~ elimin,ados os corantes e extraídas as pr.Q 
teinas do modo habitualo Os extratos protéicos f01~ então hidro~! 
zados, obtendo-se assim 9 os diferentes aminoácidoso A impurifica­
ção dêsses extratos pela presença de restos insolíi.veiB (fe;nôn,e!:lü g. 
corrido durante a hidr61ise})) ao l.ado de apreciáysl teor de g.::r~~.E 

f " . it" 1. ... 1 d· .g. " "'" ras 11 ez-nos SUJ e a- lOS a a_gtUls processos e p'U.!"l...!. :fo.:."?:l.ÇU>;),, ~~:l--;-,~'re 

os quais f) a eluição continua em col:una crOP.1ato&Táfica íJ Ul;18.nd() (;OE1(j 

suporte a alumina e como solvente o álcool pro~,licG a 10~~ç Os res~ 
tados 9 não mui to satisfatórios fi fêz-nos emprega!." :lÔltC ,;.;;;lV-:iD-"GB '-' 1';:, 

água o Obteve .... se dêste modo ~ extr8"tos hidrol.i ticos (~l.a;l·:t)\:; <) to.Jc;., ').:~~ 

suJ.tantes da re'União das aliquotas 2!!);I 3ª e 4!o Não l'1J'.'8'i;FD,">1;~;' ':'~ ~ 
~- CJ' • .:! P • , <i "'" ~ separar os am .. &,Uoacl,Y,os- em grupo,s,~ sem UIl'k"\ prev:La p'i1!"I;' .G;?}~,! ":;." 

suas soluçõ,es o Dai não havermos empregado a sílica gelou outro su ...., 

porte de partiçãoo Entretantof) essas separações estão sendo reali-
zadas 9 ante à simplicidade com que envolve os posteriores trabalhos 
da cromatografia em papelo Separados os grupos@ a identificação é 
tarefa simples: uma questão de dois (2) dias apenaso 

Temos 9 nas condições supra relatada8~ cêrca de 17 extr~ 
tos hidrolfticos em purificação ou purificadoso 

A conclusão dêsse trabalho~ esperamos~ ocorra dentro de 
15 a 20 diaso 

,Fibl'a;~ {eml>,r,êgo do Estel,fup~trol 

A iniciação dos testes'sÔbre tibras~ para os quais di~ 
põe a Seção de um Estelômetro~ exigia padronização rigorosa do apg 
ralho, já que o mesmo permaneceu muitos mêses em depósito,antes do 
seu recebimento pela Seçãoo Alguns dias foram necessários para de~ 
montagem parcial~ limpeza e remontagem do mesmo o 

Para 'fibras curtas~ a verificação de sua resistência à 
tração é tarefa simples, não havendo qualquer dificuldade no atoda 
preparação da amostragemo 

Para fibras longas como a juta~ malva~ etco 9 o problema 
existeo Que pa~te da fibra deverá ser tún~da para téste? Óra~é s~ 

bido que tais fibras alcançam ordine"riamente dois (2) metros de com. , = 

primentoj) sendo otéste realizado com 1. a 2 !"':mBo apenas o Evidentc! 
mente~ sóa anáJ.ise estatística indicará o trec;;L~ da fibra que mais 

resultados significativos pOderá apresentaro Ass1m~ 0entenasde prQ 
vas serão encaminhadas à Seção de Estat!sti~a para a sfI..:'tlcão finaL 

p ~ ~ 

Alem desse trabal.ho que demanda sobretudo tempoS)a Seçao 
vem se dedicando à seleção de métodos~ possibi~itando9 dêâte modó e 

ao aproveitamento mais racional QOS resultados obtidoso 

~esqu~as"sôbreb&r~ac~ 

1) RpO!3seguim"~!itod~",,~.!!!tl!. ~©D!;pajr •• !,:~,~>~5!"!1",I!.",,~~~~~~l!~©©e~e_ntEt~ 
P A P 

das d1ver~as e~~_~~~HeL~ªo 



---.. -~----_ .. - ,- .~~- ------- -~~~~---==.=, 

Sob êste titul©$l prosseguimos na exe©ução do plano já ! 
niciado no ano anteriol'o Demos 1:oic10 à parte anal!ti~a do resíduo 
in,orgânico o Foram relaci(mados e adaptados os métodos maia pl"El.Cis©s 

o t?t d 1. t f t t?t ° .' t . ,"o ., dentre os qua1S j) o me o' o e e :1"0 o ome rl,©O pa.:'('a de ·(7:J'1"J.:L!.:üÇ0/: 0.:;:' 
.DI? ..", dO • t?t d t.Ç!o· I?t· ..... " . p .I.0S.Loro e manga:nes; me o o espec: rO.l.otíome "1.'1,00 para f~(H:':-;.(' '."-2 ~Y;;,'';;25 

aio e métodos comp1exométricos para metais pesados (cá1J~1~0:) 

510f) ferro\) a:tum!nio e cobre) li :f'o:t'am dev1drunente testador." 

:f:'·i.~~·e-(~~~ " 

Preparam-se amostras da seta ('1') 'wa:riBdades d€> I!~\l<~!'l, \l 1-'. 

""ab _<> H :ar s.i 'i""'ns./ls H G~~o~ ""n"""'''""i "" H Bp .... +h""'W.l·~ . ~.". 'P '';:'".<".",. ,>,"." - ',;; ~ .. e. o o ~_c=L ~ ok P ~, ~~&J!,..e,.02@ ~J~~~~~P ,-::*;~_~,~,:~~~:;;~:{·~~~,}:.~;i~~;;"~ .~\~~: 

x!rillJ!v JL,Rig~difoliª e l!~.J:lÇ,.,14m·ao 
Os metais pesados >I bem como sódio SI 'pot;t~a~:,~f):? ~~ré ,", ,'~ ,."., 

t i .l1l §d bt 0..::t "I .1/_ "" '! . «'t'·" erm nal.1.os no resJo uo (» 1'-l.O por ca.bc.I, .. uaça0 (,tB,S aU1/;,:'<S,.,X'o.;::; 1:. ';;:c: 

O ~ósforo em soluções preparadas por o~idação das amostras por me 
=m 

10 do áoido sulfúrico e nitrato de potássiOo 
No quadro abaixo~ acham-se estampados alguns resultados 

de determinações de Cálcio e Magnésioo 

~-~~--....,.--~ ~ 

E s p é c i e % CaO % MgCJ 
:Q::;.=== 

B6 Guianensls 1002:3 10426 

Ho Bentham1a.na 0 0 355 10592 

Ho Paucitl4.u'a 0 0 890 10753 
- -~ -- -- --_._ .. _-_.~- . ---_.~---- -----~------- ---- -_._~- ._--~--

2) Conclusão do trabalho aôbre borracha de Caucho 
.,;;;.,:;;;~:=====-."*""""'" ""' -~"='" .= =. ~=-

% Cinzas 

3042 

1057 

. 4.95 I 
~~-===-~ __ ...,ofl_ 

Segue um r~sumo das conclusões do estudo ~evado a afei 
to sôbre.a borracha procedente do gênero Castilloa, Ulla1(Warbo) o~ 
nhecida. oom o nome de cauchoo =====., 

a) !Jxig:,~ão do la.t~~ 

O latex de caucho é extraído ex©lusivamente através do 
anelam.ento da árvore abatida à machado» escoando=se o mesmo para o 

8010\) de onde li decorridos 8 a 10 di.as» são :retira.d,8..s as pla~a~ dS!. 

borracha ©©agul.ada do tipo "caucho prarJl.~h.a [9 C> Outros métodmJ de 6~ 

t "'" "" 1\_". d ....... ° d 9> ""', ° raçao saú na .w.ua.zonl,a$) eSCOf!..E.!Lecl,. os li tíi'''t1. p8.!...O melO,Qs» nao pratl..©a=· 

doso 
b) ~opriedade,9.o la,:t~ 

o latex de. ©au©h~ se apresenta na form';, d,z, L:. .... ',;d.d.c Yi!~ 
Jt..- ~ r7I:!l o ©©so @ elevada J .. ensao Slupertiraial d.e colo:raçao y<?..r:ie.,,-el d.o CEtsta:ibD 

c1.aro ao negl."'o o 

Ao flui.r da. árv((Jl"e 4) faz. em fO:rKl[~ nãlO; homog~nf3a9se:ndo a 

primeira. fração brenca flu.ida ,j segui:n.déJ=se l~ina p©:rçã~')J vis~Qsa e e~ 
pêssa e fj.n.a.lmente uma fração eS0'VX'a \6) móvel como a ágllao 

" tt? 1 . ~ ~ p , ;.$ 01. ° ~ +- bOlO 
A sua :no ·ave propr:1.saa\.,e e a. 'U.6 eX;tr..p].X' grana. f," e 13 ,,,,a :1, .,! 

dd !lo Q>o "'" o0.:li " a .. e qUJ.,nn,.ca e meCJanJ.ca» nao eXl,g:tD .. j,O o emprego d.e e~tabilizadores 
:~" ~:·i.~ 

/r~ 

~ 



·j' 

para se conservar estável por longo tempo" Abandonado& crema expon 
tâneamenteo O pH do mesmo foi de 5 9 75 9 medida feita no próprio ~ 
mento da exudaçãoo O mesmovüôr foi encontrado 9 em amostras extra! 
das há dois mêses passados o Trata-se de um sistema fortelüante t~"l.i;,; 

penado o 

O latex de Caucho de co~oração escura exibe um. pon-l;;o da 
viragem para aroar.e~o intenso no ponto de pH = 6 980 

A 292C a densidade determinada foi de 0 9 9993 G a densi 
dade do sôro 9 de ~90371o 

As mice1as de borracha pOdem ser fh)cilmer,te sE'!:Ja:rada~ • 
por filtração 9 em seguida redispersas em águao 

A carga elétrica das micelas do Caucher é 29~1~..;1,,!:~~ e,f: 

contrário da carga das micelas de Hévea que é negatiya"Observando= 
se ao microscópi.o uma. gôta de latex de Caucho em dilu.i,ção de 1ol00i) 

nota~se o movimento Browniano das micelasi) bem como a forma esfér~ 
ca das mesmas em contraste cóm a de Hévea~ que é alongadaj)em forma 
de pêrao 

c) ,l2.oR 00 g,.,J!.,J?,ól;idos~j;ais 

Na determinação do conteúdo de borracha sêc~não se Ps 
de empregar o mesmo método recomendado para lO latex de Héveao~ que 
o Caucho não coagula por ação dos ácidos o Assim 9 sem maiores comen . ~ 

tários 9 assinalemos que o coagulante que melhores resultados apr~ 

sentou ~oi o álcool etílico a 94%9 a frioo 
Na tabela abaixo estão estampados os resultados de três 

(3) amostraso 
Tabela l. 

'?PF7?,?,;I;j"""" 

Amostra Procedência DoRoCo Só1.idos 
Totais 

1 Médio Tapajós 34 9 32 % 45l!10 % 
(Fordl.ândia) 

2 Baixo Tapajós 23i)82 % 35 p1.0 % 

3 Alto Tapaiós 229 35 % 33,Al. % 
{So Luiz . 

Como se observa nos resultados acima relacionadlOs 9 o l~ 
tex de Caucho compara com o de Héveao A diferença n~táve1.gentret~ 
to p é a relação TS-DRC~ a qual~ para a Hévea oscila em +.ôrno de 3 9 

da~do a mesma para Caucho de 12 a 15a O sôro do leite de Oauchoooª 
têm cêrca de 13% de só11dos 9 nos quais foi encontrado o teor de 
5?975% de proteínaso 

No quadro a seguir, figura o restlltado analitico de uma 
amostra de latex de Caucho~ procedente do Tapajós, comparado com! 
uma amostra de ~atex de Hévea da Região das Ilhaso 
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~dl:©=JI. 
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(1 \ 

I 

Castilloa 
oe=n--=q;;; .......... ~~ _. + ==== 

Água 
Res1.'jJJ.~,a 

Cinzas 
Pr©te!na~ 

Hiclro 

Indeterminado 

64090 . 
2049 
1013 
6 0 19 

23078 

~. 
100 

HeVe®1., ~ 
! _w=::t:.,=:e:...........,...~-

6ge1.2 

f 

1~o24 

Oe44 
1011 ~ 

. 23039 I 
lõtl ~ . L= I 1070. !. 

~~-=--e:lL.== 'O.J Z1WMat=~~~ 

d) R~~l,B~gân;co (~in~J!),~ 

O resíduo '.norgânie:o o"btido pOl" ca2«,;.inação de ut\.1S" aIllCC'8-

tra de latex de Caucho à temperatura de 55020 9 su.bmetido à aná.li.soB! 

espectral!} evidenciou a presença dos seguintes elementos~ em :nÚJ!l..~ 

ro de 15: Na~ K!} Ca 9 Srs Ba~ Mg9 CU9 SU9 Pb 9 MnD Ti g Al g Fe 9 SivPo 

Comparando-se como resultado anal!tico de uma amo st r"a. de :late~. d«:iJ 
H

p 
"4" HP ~ t P n~_o Ch - ~. evea" ver~J..kca-se que a evea nao conem J.XW,.l.O e "tmJPVi) eníJJ;"I.,'SlIli:O 

que contém Rubidio" negativo no Cauí~hoo 
Qu,ant.o ao teor de ©mzas na borrach.alj lembremos que f1:lfJ 

é veriável~ de acôrdo ©o:m© foi a borracha coagulada e de a08r10000 
outros complexos fatôres 9 "taia comog caráter genético~ condições ~ 
t';;ológicas; época de' extraçãot idade da planta0 

A tabela aba . .ixo rela.cionao conteúdo de CinZ3.5 1:.~as al1o~ 

tras proceden"t;es de diversas regiões}) coaguladas pelo p:ro©e;sso:t~ 
digenao 

Tabela ..];1l 

t'A li 
,'. ~- r, . 

% Cinzas 

1 
)~'" ,--

0 914 
3 908 ! r: ' 

0 918 f 

Procedência 
~ 

1íJ03 

~ 1.~20 

" ""'" /j" o d"'" i"" M. 'varl,açao al. e ma:Lor ~ ev:l.CiO a ma or ou menor contalli:L= 

né\,ção :po~ç ir;11~u~ee~as estranhas ~ areta 9 casca íl etc,,~) sempre de di:..! 
li 1 ', o ,." 

C ' e-._~l.m:l.naçao " 

Quan.to às variaçõe~ d€fVidas ao processo de coaguJLaçãc " 
rjtJd~ ~4€<;:" Vls.lto na tab<f)la abaixo; os dados se referem ao mesl'll@ :la ...... ~-;::. 

tez cri8,gul~,do por 'pro~eSlS(~Sldi:ferentes" 

~ 
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Tabela IV 

Coagulantes % Cinzas 

Á10001 etílico Of)12 

Oleato de sódio 0 949 
Integral 3 91.9 
Indígena 3 906 
Coagulo Expontânea 0 940 

. Processo Shada. 0 980 

.L ________ 
~-~-_. __ ._- --------_._._--~ 

e) ª-...9= =~=.~,A a ~ 

A resina de uma amostra de Caucho no seu aspécto 9não di 
fere da resina de Héveao Não é homogênea na composiçãoo Seé."U.em úlEi 

reSt1~ tados de determinação de algumas constantes, comparados,o!0)lli. 
os da-borracha de mangabeirao 

Qua§1"O ,:!. 

Caucho Man@.beira 

lo Acidez 31,15 49 8 
lo Saponitico 138 9 30 37 9 3 
lo Iodo(Hanus) 21 íl Oa 48 94 

. Q . 
Protel,na,s . 
( N x 69 25 ) 1.7 962 
~~-~------ ------_.- - --

o teor de resinas no Caucho é variáve1 9 porém é êle~ em 
tése 9 muito mais resinoso do que a borracha de Héveao Encontr8~0sfr 

teores de 5% até 15% de resinaso 

f) Hidrocarboneto da borl'acha "CauQpo ft 

As borrachas silvestres g no mercado internacional 9 são 
classificadas e valorizadas 9 entre outras, pelo teor de hidrocarb~ 

~ ~ 

neto poliiso~reno que apresentamo As borrachas de boa qualidad~ ~ d>.~ 
vem conter- teor~s elevados de hidrocarboneto o Sob êste aspécto 9 a 
·oorrac:.na de Caucho ocupa um. lugar de destaqlle li apesa-r de irlferi;Ül"~ 

à.s bor'rachas de Héveao Na tabela abaixo li estão computa.dos ~ resul t1i!; 

dos de determinações diretas de hidrocarboneto em algumas borracbas 
naturais, êstes dados sendo por si só bastante su.gesti;~v~s para d.i;,.~ 

pensar maiores comentárioso 



~....-:---.,.... -._~.~ ..... • ;; n. li ",MI _ t 111&..... IM ,. _ ..... :W ilI 

j..~. 

,~ 

"" 1 

Tabel~ 

%. 
~-

E s p é c i e . Procedência Observação Hidrocarboneto 
.• 

HoBras11iens1s Ilhas 96 0 04 Tipo RoSoSo 

-! 
i· 

-=1 
1 

H~Brasi11ens1s Ilhas 92c50 Tipo fina 
Micrandra sp Rio Negro 92090 Serrlambi 
Shokea sp Rio Negro 57076 !Jome vu.lgar. . 

t1 So:rvinha ç~ 
Castilloa Ullei 

. p 

84 0 80 Indlsgena Tapajos 
--- ----- -- ~--------- --_._---L--__________________ 

.~--~----- J 
g) Absçz:ção de umidade 

fJIedldas de absorção de 1.m.1.1dade feitas em amos'bras de Ca'y 
oho comercial, comparados os resultados aos de outras espécies~ in 
dicam que a borracha de Caucho assemelha-se com relação a esta pr~ 
priedade, ao tipo Acre Finao A técnica das determinações foi a pr~ 
conizada pe10 "The Crudde Ru.bber Comi tée (Rubber Chemistry' and 1e:,t 
nology - vo1oXIX n 2 4)0 

Tabela 7 

E s p é e :1. e T i P () 
- . 

Ho brasiliensis AC1'"e fina 

Castilloa UlIei Caucho crepado 

Manihot Sp .. Maniçoba crepada 

h) l!.ropriedade t .. ensis 

lo Dure z a -= 

% @ti ! 
i7 absorçao . I 
.~~~-~~~~~ 

1097 I 
H 

1065 
, 
r, 

l 
3010 f 

~ 
-::';'·~'7"CT _.~-.:. •• I: 

A medida da Dureza em borracha é uma maneira cômoda à.e: 

verifica.r o comportamento da mesma quando sujeita à peq\.1.enas t6,~ 

sões .. Há utilidades que não é essencial a apresentação de el.evadas 
cargas, mas sim? devem exibir e1evado módulo quando sujeitas à p~ 

quenos aJ.ongamento8o Entre outros, Scott demonstrou existir par~ds, 
liamo ou correlação entre Dureza e as propriedades elástic,as da, 'b~ 

l,::tcha. sujeita. a pequenas deformações (!rhe Physica1 Testing ofRllbber9 
Â4I T. Me Phersoll, !foBQSo- Washisgton DoCo, 1.935 pgo31. e Eeguintes)" 

Assim, pois, pela medida da Dureza, pode-se ter uma idéia das pr~ 

priedades elásticas' da bOI"racha em função de pequenas tensões a q'U~) 
esteja sujeita .. No quadro abaixo podem ser vistos alguns resuJ,t~ 

dos, eompal~ados com o de uma amostra de Acre Fina padrão ( medidas 
feitas de acôrdo com o ~étodo AoSoToM .. D- 53~ e D 6"/6/44To)0 
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.Q.,uadro 8 

- -
'l' " T :1 p Q 

Tempo de Dureza,....Shore I E s p e c 1 e vuleanizacão ,,-

____ o -

Caat1110a Ullei Shada 6{)R 25 
Caatilloa Ull.ei Indígena 60° 33 
Castilloa U11ei ' Oleato de sÓdio 60 9 37. 
Castilioa Ul.Iei , Integral, 60° 36 

"Ho brásilien$is Acre fina padrão 60 s 37 
-_._-_ .. _-- ------- -- -

, Dos dados conti,dos no quadro acima 9 verifica=se que o 
modo de coagular o latexl}eIn outros têrmos g o tipQ,v determina em 
grande parte como aliás acontece com tôdas as demais propriedades v 

a Dureza da.samostraso Os valôres que mais se aproximall~ dos da aDIO§. 

tra padrão de Acre finaj} são os oorrespondentes ao oaucho coagul,g 
- -- : H. Q 

do oom soluça0 da ~leato de sodioo 

20 Deformação permanente 

Define-se como sendo "deformação permanenter~ (permanent 
set)go aumento no comprimento de um corpo de prova submetido a um 
alongamento de 400% durante lO minutosf) medido depois de 10 minutos 
·de repousoo j evidente que~ mantidos todos os corpos de prova em 
condições eomparáveis~ a variação dos resultados desta medida 9 será 
uma pr?priedade intrínseca de borracha testadao 

Quadro 9 

E s p é c i e '" Procedencia Tipo % deformação 

, Castilloa Ullei Tapajós Indígena 9000 
Caatilloa Ullei Tapajós 01eato sódio 60 30 
Castilloa UlIei Marabá (Tocan- Indígena . 5 0 l. 

tina) 
Sernamb! Manihot SI' C> RoGo. do Norte 1801 

Hancornia a)o 
(mangabeira SOln"e cl al'Úmen 309 
Hobrasiliensis Aore Fina 4030 

..... _ .. - - -
o Oaueho 9 como se verifica~ defor~~ mais do que a bor­

l'a~ha de Héveao A Maniçoba. todavia?> neste partií!:lu.1arv é vis'ivelmen 
te inferior ao Caucho o 

J§tudo eamparativo em função dos métodos de preparo da borracha 

O latex de Caucho ap~esenta propriedades f!sicas~ qu!m! 
~aB e físico-quimicas diferentes dos da Hévea? razão pela qual os 
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sistemas de coagular o mesmo são também diferentes dos do latex de 
, p , la <>D, Hevea. ,Os acidos e os ál,ca 18 nao coa.gulam latex de CalJ.@hooO mesmo 

~ ~- q ocorre com as 801.1190e8 sal..tI..Uaso No entanto 9 ll.qul,dos polm:"es ::'~·Dm·o 
í' 

álcool etílico e acetona? coagulam latex de Cauchoo Também © faz&,m 
soluções de sabões alcalinos g bem como 9 coagula expontâneamente o 
latex de Caucho por eliminação do mesmo 9 dos constituintes do sôro 
que tamponam o sistema e o estabilizamo Baseados nestas propr;leda~ 
des elaboramos os seguintes sistemas de coagulaçãog 

lo Processo Indígena - C0nsiste em fazer fluir o latex ao solo :t~ 
po batido 9 O sôro se inf~ltra ao solo e as 
mieela.s em poucos dias se reúnempcoaguland~ 
~ portanto 9 uma espécie de filtração segu! 
da de coag~ação expontânea das micelaso 

20 Processo que emprega o sabão em SQluçãó - Consiste êsta~ em pr~ 
vocar a coagulação do sistema pelo emprêgo 
de solução' de um sabão sódico(oleato de s6 
dio) a 5% e a quenteo A coagulação do latex 
é imediatao 

3. Processo tlShada tt .... Consiste em eliminar o sôro por diferença g 

de densidade após a separação por cremagem 
expontânea das duas camadas p a inferior de 
sôro e a superior de latex concentradoo Fe! . 
ta a primeira separação~ adiciona-se água, 
limpa em quantidade igual ao sôro separado p 

seguida de agitaçãoo NQva cremagem e nova .) 
separaçãoo Repetindo-se a operação 3 ou 4 
vêzes 9 o sistema coagula expontâneamente 
dando uma borracha de coloração rôsea o 

9 

As amostras para efeito do nosso estudos foram prepar~ 

das em condições rigorosamente comparativas c'om :3 repetições 9 a. IJ8;!: 

tir de um mesmo latex9 procedente do Médio Tàpajóso Uma amostra foi 
preparada por coagulação do latex de Caucho em mistura com·Q de H! 
vea, em proporção tal que a borracha resultante apresentasse . uma 
compoaiçio borracha x Héveap na proporção de 1. o 10 Esta foi eoa~ 
llida f!om ácido acético a 2$G Uma Última amostra padrão de Hévea pu. o-
ra fo! obtida por coagulação do latex de Hévea com so~ução de ác~ 

do aeético a 2% 
As amostras tôdas foram compostas ~ vul.canizad.as e test-ª. 

das de acôrdo com a fórmula l-A da Rubber Division da Ameriean Ch~ 
mical. Society e conforme as prescrições do Ao 8 0 ToMa D-15/41. e D-414' 
41 e ainda Do5722/42o O quadro abaixo representa em sintesep o r~ 

b 
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sultado das diferente3 provaso 

~~F'======~-====-~====-=~~~==~=-~~4F--=-~ 

Prooesso AoMo CoRo Modo dto D t;' T 
J coaguJ,s,çá© % =.!!!~~~4=~ 500% e ~rJ.@n 1,..:'~f..~J .,.em

p
o9 

Indígena 860 140 I 22 31' 22 r 601) 1 
Confo Shada 900 140 '7 55 4909 I 120 0 

Oleato sódio 750 181 26 55 q 2 26 0 5 60° 
Caucho=Hévea 800 212 :;0 16 180 2 45 o 

Crépe (Hévea, 
padrão) 
Caucho comer 

820 

cial xxx) -.! 870 

238 27 

152 13 

701. ,~lo2 30 9 

5206 27 0 6 45 U 
..!._...,_= ____ ~==.,l;...,a. ___ ~ __ ~JlI!.==.~.'"_==,_ .,,,,.,1\, ~_ ...a.... _ -d' -J.. 

Oon~lusão 
em .,. 0======.............. ....,.,..., 

x) Processo Indigena 
xx) Bomba de oxigênio de Bierer Davies 

xxx) Sob ação de luz ultra violeta 

Levando-se em conta o ~omportamento do Ca:u.~ho face às 9 

_diversas provas quimicas 9 t!sicas e f!sico-me©ânicas a que foram 
submetidos corpos de provas g conc1ue-se queg 

) 
6' '" a O Caucho e uma borracha natural de boas qua1.1dadesl/ apesar da 

',iT. sua manifesta inferioridade)) se compara à borracha de Héveao 

b) Misturas das borrachas de Hévea e Caucho 9 pOdem ser empregadas' 
pràticamente com os mesmos resultados e efeitos que a pura bo~ 

racha de Réveao 

c) Devido ao seu desenvolv1dcrpóder de adesão\) a borracha de Ca.'E; 
cho pode ser empregada em misturas'com certos tipos de e1astôm~ 
roa sintéticoa~ nos quais esta propriedade é pouco desenvolvidao 

~udo d~s tipos=de b9~ac~a edef!pição das mes~sy segundO Stta~ 

~ropriedades fistc~~_~_fisico=me~~icaso 

As borrachas amazônicas são classificadas~ tradicional­
men·te l, S'ill ~uat:l~O tipos~ de acô~ôdo com a procedência geográfica e 
ô~st~.;;:: q:n.atl:o t:tpOSd por sua vez 9 são divididos em três outros\) de 
fl~cêI'do c(~m :,0 sistema de preparo da borrachao Em. esquemaf) teriamosg 

BOrraCM-i 
<I;, 

Procedencia. 
geográfica 

.. 
l 

\ sistema de 
-. preparo 

AC1." e 
Altos Rios 

. Baixos Rios \ 
l, Il,ooiBl 
I' fina 

) estrefina l semam'bi 

,-'-' . 
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Por vãzes p te~se pretendido atr1buir propriedades esp'~ 
. = 

cificas e inconfundíveis a cada um dêstes tipos p o que~ até cert© 
/ 

ponto p é verdade v porém nem sempre fáci~, na prática g de de1imitar 
onde um tipo passa a ser outro ~ipoo 

Através de @bservações que fazemos há muitos anos 9 tendõ 
coligido milhares de dados 9 chegamos à conclusão de que se esta 
classificação apresenta algo de racional e útil para efeito de CO~ 
pra da borracha bruta9 já carece de sentido e expressão depois de 
lavada p crepada e sêea a borrachao Com efeito g as diversas reg1Zes 
de procedência dos lotes de borrachai vão definir em têrmosmais ~u 
menos vagos 9 a gráu de umidade contida nas "pelas" de borracha sem 
lavar o A borracha produzida nas imediações de Belém ou :rias regio8:c; 

próx1ma~9 das Ilhas 9 é quasi que prontamente vendida 9 chegando a 

conter por vêzes:; 40% até mesmo mais!) de umidadeo As borrachas Iil':'S~ 

duzidas'nas: regiões longínquas das altos .Rios e do Acre 9 oauali~g, 

das aos entrepostos de venda do BoCoAo 9 após qt.1.asi' um allO de :pr6f9.; 

radas ll se apresentam bem mais sêcas 9 portanto mais valorizadas o- ,A:iii . .. = 
s1m 9 claro está que haverá um maior prêço para os lotes mais sêco~ 

<;que, após a operação de lavagem e secagem, produzirão maior rendj1 
mento de borracha crepadao 

Entretanto ll ocorre perguntar se todos estes 10tes 6' 

apo~ 

a lavagem~ crepagem e secagem!) apresentam oaracteres diferen(}iai'<S;il 

em função da procedência geográfica o Com base em observações de 2011 
. , . . 

gos anos g chegamos à conclusão de que existem de fato~ d~ferenças' 
nas propriedades destas diversas borrachasj) mas não diferenças e~ 

tri tamente ligadas à procedência geográficao Em. outros têrmos~, pode 
ocorrer que um l.ote de borracha do tipo Acre Fina sed1ferencie 9 

sob certo aspécto~ de outro lote do tipo Ilha.s Fina9 mas também ps 
) de ocorrer que determinado 10te de borracha do tipo Ilhas Fina 9 pu 

de ser eomparável~ em propriedades 9 a um lote do tipo Acre Finao-
O quadro a seguir~ sugére e~ta assertivao 

~ 

A 

Modo Plastico AoMo ~ Tip~ 
Procede,!! Cura. CoRo 

eia 600 % \iilliams kg/cm2 % 

Fina. Acre 45 Y 66 164-127-97 220 775 
Ilhas 45@ 69 163-126-93 228 180 

, 
Fina. n 

~ I I i Fina. Acre 45 9 39 205-l69U 233 

I 
870 ~ 

I ! 

L __ ~ ____ ,_. _____ j 
ij 
1 

~-----'--~-----_.-'----~-- ------ ----- - ----- - .. i 

Assim9 parece não haver outra alternativa a não ser ado 
0«0 

ta~ também~ para o oasoda borracha nativa brasileira9 o mesmo ~r1 
t6rio seguido no mercado internacional para as borrachas espe~if2= 
oadas~ 
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Estas g com efeito 9 sao se1ecionadas e c~assificadas dE: 

acôrdo com um dup~o,critériog 
a) Cura .pr' 

b) Plasticidade 
I!' ... p 6ot:' Á cura e deduzida dos valores. do modulo a 007c de al,(í;l:!,-

gamento o Os valôres inferiores a '30kg/cm2 determinam uma borracha~ 
de cura lenta~ mais ou menos entre 31 kg/cm2 e 50 kg/cm2 cura me= 
dia e os acima de 50 kg/cm2 !) cura aceleradao :mstes caracteres ~rêm. 

tradúzidos pela marcação dos fardos em côres 9 correspondendo a c8r 
vermelha à cura lenta; o amarelo à cura média e o azul à cura ac~ 

leradao 
A plasticidade por sua vez!) medida num viscosimetro Mo~ 

ney ou outro aparelh@ de compressão, determina a seguinte classifi 
i1<' 

caça0:;; 

a) Borrachas pouco plásticas, marcadas com uma crua (+)9 
b) Borrachas medianamente p1.ásticas 9 marcadas com um circul~ 

(o) ; 

c) Borrachas altamente plásticas!) marcadas com um traço hori 
Ziontal. (=) o 

Assim!) tem-se uma classificação racional!) baseada nas 
propriedades intrínsecas da borracha 9 propriedades estas 9 traduz! 
d~s de maneira sugestiva e assinaladas no próprio fardo o Exempl© g 

cruz azul. significa cura acelerada e viscosidade baixao'C irculo ver 
<= 

melho significa'cura 1enta e viscosidade média v etco 
Esta seria uQa maneira racional de classificar g também~ 

a borracha.amazônica~ eliminando-se as expressõe~·Acre!) Al~os Rio~ 
Baixos Ricss Ilha8~ que na verdade g não se revestem de nenhum aiE 
nificadót;écnico o Manter-se-ia apenas a classificação relativa ao~ 
tipos em função do modo de preparar a borracha!) a saberg fina p e~ 

trefina e sernambi 9 com as suas diversas denóminaçõeso 
. I!' - , Ja em relaçao ao criterio de compra da borracha no est~ 

do crú ou bruto g isto é 9 em forma de bolas ou blocos!) impõe-se=noe 
algumasconsideraçõeso , 

Os prêços de compra da borracha bruta variam de a~ôrdov 
com a procedência geográfica da borracha e de acôrdo com o tipo elll 

fitnçã0 do sistema de preparar a mesmao A procedência geogr~fica d~ 
termina a québra de pêso do~ote sabido que a borracha produ~ida ~ 

E~ regiões 2ong1nquaschega aos entrepostos de compra em estado ~ 
ia sêco c OfJ sistemas de preparo da borracha determi.naDl uma diferen­
ça de prêço~ desde que uns tipos são superiores aos outros~ em r~ 

lação às propriedades tecno1ógicas~ intr!nsecaso Sernambi~por exe~ 
1'10 9 é borracha que degrada ràpidamen"teo Assim s a tradicional cl.a~ 
si.ficação mantida pelO BoCoA .. tem 'algo de lógico, de objetivooEntr~ 



, 
~ 

" 

, . d H d t 1 . f . ,., . t? (», '. 0i;il'ftO ~ a man,~l.ra e execuçao os a c assJ. l.caçao, 1.s·o e, a pra't;~ 

ca desta classificaç'ão é que não é lógica, não é racional e não ju,~ 
tao 

o classificador, mediante inspeção visual das npelo.81~ ,; 

cortadas, atribúe o grupo a que elas devam pertencer, em outros t~ 
n1os, por uma simples inspeção visual-' o classificador deterrr.inac 

teor de québra de pêso, com 'tt.'lla aproximação de 2%~ ~ evidente q::;ie 

dêste critério ãrbitrário s'tu'gem in.úmeros e constani;es eqtÚvoccH:' 

com preju!zosg por vêzes gra~es, para os produtores Q 

~ro quadro abaixo, estão contidos dados de québra de p;:; =-
so atribuída pela classificador e as efetivamente varificadas :" , na, 
lavagem dos lot~éfr:''''-

..... ~ 
.~~ % quebra :% quebra. Dif.. ! Nº dE Tipo Grupo a t:t;i b'B.t4.-ª. '-~-- 'i-,-,~Ç'p-~~u 

".3"i='" 

_.~ 

Acre Fina Especial 20% 
Altos Rios 

Fina 22 grupo 22% 
Entreí'ina 

Acre - 23% 
Entrefina 
Altos Rios 12 grupo 23% 
Sernambi 
Rama Ilhas 12 grupo 251~ 

I 1_""---"_-

~j..f!9~A 

19.,1 % Op9 % I 4 
I 
! 

20,,81 1&2 .; 
ti" 

20$42 2.6 I 4 

4 4 I C) le.9 G I G 

, 5 .. 9 4 19,,12 .~---

, 
-~ 

~ 

,~~ 

Como se verifica~ em todos os casos houve prejuísCl par8~ 

o produtor, indo as diferenças de 1 até 6%... óra., em lotes de 10 ~ :;0 
ou 100 toneladas de borracha~ estas diferenças constitúem parcela~ 
ponderáveis 'em cruzeiroso 

Em síntese, poiS, a inspeção visual na classificação&s 

lotes de borracha, é falha0 
A única maneira 

ia de acarretar prejuizos, 
verificada após a lavagem, 
. de borracha. 

certa, capaz de evitar enganos pa.ssíve~-" 
será a medida direta da québra efetiva? 
crepagem e secagem doa di vere :~s lovea 

Ítem 59 Prosseguimento na pesquisa com vistas à introdução de no=, 
vos processos de estabilização do latex de seringueira, m&, 
diante emprêgo de técnicas e estabilizadores mais efici8i:,"' 

tes., 

.tt~~" Prosseguimento doa estudos do latex como sistema coloida:i~,. 
visando a compreensão do mec'!anismo de S'\.1.a estabilização? 
floculação e cremagem. 

Os dois aoima mencionados títulos, apresentam evidente= 

,', 

~. 

( 
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mente, mUitos pontos em comum. ASS1m, 1~c1a1mente, ~P,J,e-se-nos $ 

pergunta de como at~ os agentes comumente empregados como eetab1 
lizadores e agentes de cr~magemt tais como: amônia, santobrite(pe~ 
taclorofenato de SÓdiO), case1na. sabão, juta!. 

,', -Empregamos a seguinte tecnica que e uma adaptaçao ou ~ 
,dificação da técnica empregada por Deven e Sekk~(Proceed1ngs of 
the second Rubber Techl'lolo~ Oonference. pg. 285, 1946), para. med1r 
a estabilidade química do latex em têrmos relativos, isto é, t,cnl 
caque nos permite avaliar se ~ ~istema é mais estável do que ou -tro sistema. 

Consiste êle em tomar-ae 25 ml de latex natural, o q~ 
convenientemente diluido, é trat~o com os diversos agentes, oujo 
efeito se pretende pesquisar. Ad1c;ona-s, a seguir, dete~1nada 
quantidade de álcool et!lico (deficiente). Retira-se o coágulo l~ 

cal formado, o q~- será lavado e sêco. Ao restante latex não COâ 

guIado, adiciona-se mais uma porção de &10001 et!lico. Retira-se r 

novamente o co&gulo o qual, lavado e sêco é pesado e &sstm SUO~8_~ 
vamente, até que haja co~ação total do siqtema. 

~ intuitivo que quanto maior a e~t~b11ida~e do 81stema, 
maior será a resistência do me~mo à coagulação e por consequênc1a, 
menor será o pêso do coá~o obtido em cada fração. Em outros têE 
mos, q~to maior a estabilidade, maior qvantidade de QOagulante e 

será necessário empre~ para obter o mesmo efeito. 

A Â ( , ) Influencia da Amopia e do S;nt9bl&tlpen~aclor~fenato d, 80112 

U'a mesma amostra de lates foi dividida em 24 po~çõee ! 
guais a fim de se fazer 6 t~atamentos com , repetições cada tr&t~ 
mento. O latex foi da área de plantação do IPlAN e apree~ntou~ 

mo == 34.22" 
'8 :. '7.60 ~ 

Foram os seguintes, o, trat~entos: 

1. Sem nenhum tratamento (prova ell branco) 

2. 1 " de amônia, ou seja (12 ml a 25%/30061".) 
,. 0,75% de amônia, ou seja (9 ml I 'OO~.) 
4. 0,5% de amônia, ou seja (6 ml I 'OOgr) 
5$.' O~25%<,do amônia,ou seja. (, ml I ,OO6l'-) 
61/11 l$ de sem.tobrit$, ou seja (12 ml a 25~ I 'OOgr) 
7" O~5" de aantobrite, OU seja (6 ~ I 300gr.) 
8~ 0925~ de santobrite, ou seja (, ml/,OOgr.) 

No quadro abaixo estão estampados os resultados. 
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Q,uadro 1. 

A B C D 
Número A 

pêso do pêso do 
, .... 

peso do pes 

-==r"-}:~i.~~,:,"~ '-;-
do ! í 

J. 

2 
3 
4 
5 
6 

7 
8 

-

coáguJ.o coágulo coágulo 

800818 0 .. 2858 O 

302496 1 .. 7597 1.,6911 

303438 108018 107889 
305054 1 0 633,2 200806 
3 .. 71.92 1..6837 20 8631 

I 80 2708 O ° 8 0 1948 ° ° 8 0 3986 ° O 

,.......::-

I 

-

coá guJ.~rl~t~_~ -
O 

10405 
20490 
1.01.59 

O 

O 

° O 

-

8 3 "'7'< \ -o b n ! 

9 ! 6 0 106,\ I 
~5 8 Q .~~ .?, {~ -:'"i; 

5 8 ~,.,.-.-

> ~"','i! 
".~ ; '" " 

8,,2660 

8 0 1948 
8 0 3986 

Dos dados acima estampadosjI conclu.e-se que a amônia p 

8 

especialmente agente de estabilização Cl Como se vê!! a ap80 estab:tl,! 
zante da mesma é proporcional. à concentração I,;;mpregada. no sis1;eJ1k'J,o 

Os tratamentos 6 9 7 e 8 sugerem-nos que a Bant,obri"C(: 

( t 1 .p t d "d·) ~ ~ 1,.., ""'.' '. '''!' .' pen ac orO.l..ena o e so ~o 9 nao exerce neLUl.U.r.aa açac (:('>},O~~.'!,J';t;::;:;~" ,;(-;" 

A~Sim9 é êle mero agente de assepcia o 

Ação ~ .. outros, agellte .. s 

Outra série foi preparada ll empregando-se a lUt,1sm'3, tGci-L­
ca, com base num mesmo latex com 

... 
rencias: 

DRC = 39 9 25% 

TS = 42945% 
são os seguintes, os tratamentos com as respEEictivas r(af.L . 

Amo lo Sem nenhum tratamento (prova em branco) 
Amo 20 Preservada 0/ 0,75% de amônia 
Amo 30 Preservado c/ 0,3% NR3 + 095% de santobrite 
Amo 40 
Amo 5e 
Amo 6 0 

Amo 70 
Amo 8" 

Amo 90 
Am.l.O .. 

Preservado o/ O li 3% ror:) + 0 9 5% de case!na 
Preservado c/ 0,3% NR3 + °93% de santobrite + O!)5~{, c.ai,~8~h,/, 

Preservado c/ 0 9 3% NR3 + 0 9 5% case:fna + 0 91.% oleat.;,:; d;.-> S('~:':';:x' 

Preservado c/ 0,3% 11H3 + 093% santobrite + ()93íi"jutaí 
?~eservado cf 0,3% NR:; + 093% juta! 
Preservado c/ 0,3% 1m3 + Op5% case!n.a + O$j3% juta! 
Preservado cl 0,3% NR; + 0,3% santobrite + 0 9 5% caselllU 
+ O~3% juta! . 

.!mell!) Preservado c/ 0 9 3% NR3 + 01)5% caae:Lna + 0 9 1% o~~,e3,t(i 13_,~i s§ 
dia + 0,3% juta! 

Am.",12~ Preservadoej 0,3% NR3 + 0,3% sá.ntobrite + Oí'5% caseina. 
+ 0,1% oleato de sódio o 
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. Am .. 1:;.. Preservado cl 0,3% NR3 + O,3%santo'b:t'ite + 0955i~ caseina + 
0,1% o1eato de sódio + 0,3% juta!~ 

No quadro abaixo figuram os restlltados obtidoso' 

~::-'"'-,~-.-_---

A 2A 3A 
Am~ pêso do ... 

pêso do peso do Total 
coágulo coágulo coágul.o 

-

1 8,3600 0,3075 O 8 9 6675 
2 3 .. 7742 1 08507 209925 8ó6~14 

~r 

-1 
.... -

3 401257, . l06704 2 0 6644 804605 
4 4 .. 0027 1091.20 207507 ! 8 0 6654 I 

5 401225 2 0 6667 107540 I 8 0 5432 ' 

~ -, 1 08037 302137 3 .. 6250 , 8 0 6424 

7 ' ',i 404055 l05670 2 0 6945 
I 

8 0 6670 
8 309589 1.6180 2.9610 8 .. 5379 

9 - 402325 l08676 20 6945 8 0 7940 
lO 403467 205112 1 0 8845 I 807424 
11 307745 107945 301295 I 8 06985 
12 103425 207522 4 .. 4572 8 0 5519 
13 304054 106575 305085 80 5714 

....... ~ew_ 

Dos dados obtidos pode-se concluirg 
, , • H_l,.~ ... t" lo O Juta1, contrar1amente do que se SUpww~9 nao a,ua por adsor-

ção na micela, aumentando-lhe o poder de solvação 9 consequente­
mente, aumentando a estabilidade do sistema ll pelo contrário, a 
sua ação é de desso1v~tação (deshidratação) diminui,ndo-llJ.6 a e.§. 
tabil.idadeQ 

2. ~ associação de case:f.na, sabão e amônia, estabilizam o fJi.stema .. 

3 .. A case!na associada à amônia; parece ter um efeito destabj.1.iza,!; 
te. 

PROGR.AYlAç~O PARA 196,2 

I~, Execução de todos os trabalhos de cooperação com as demais S~ 
ções do IPEAN, . sempre que solicitadas,. 

:rI.. Prosseguimento do estudo de plantas amazônicas de poss~,vel ~ 
l

A A • 
OI' econom1CO. 

III» Prosseguimento do estudo comparativo das borrachaB proceden "" 
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tes das diversas espécies do gênero Hévea. 

IV. PesqUisas teeno~ógicas sôbre fibra de Juta e Ma1va. 

Vo Pesquisas tecno~ógicas, visando o mais raoional aproveitamen­
to da Mandiocao 

0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0 

0-0-0-0-0-0-0 

0-0-0-0 

-o-
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PROJETO S O L O S 

BJ:SUMO DOS TRABA1JlOS' REALIZADOS NO ANO DE 1962 

I= Trabalho de Camno 

... .1' u e. ':Í,~io do LeYa:n .. t~amento detalhado da área do IoPoEoAoNo 
Est~ trabalhCl 9 foi executado utilizando pequenas unidades 
(8 toman,~,c' por base o levantamento fei to de grandes unid.ª 
d'eso DepoL::, de confeccionada a Legenda Preliminar!) quando 
(o Lá. to solo Amarelo foi dividido em La to solo Amarelo li te];, 
t-llra leVe com teor de argila até 15% e Latosolo Amarelo\! 
textura média de 15 a 35% de argilao 
O levantamento e mapeamento foi iniciado a partir da aª­
trada que dá acesso à Escola de Agronomia p já estando ho 

je com cerca de 1/3 da área levantadao 

20 Levantamento e mapeamento da Estrada Manáus=Itacoatiarao 
Este trabalho g iniciado em 19619 durante o ano de 19629t~ 
ve o seguinte desenvolvimentog 
Setor Itacoatiara 
DE.'H3C'riçê$es de perfís e coleta de amostras das unidades 1."~ 

presentativaso ;.'~ .. ' 

Setor de Manaus (80 Km) 

Levantamento de 50 Km da estrada p a partir de Manaus!) COE!. 

abertura de picadas transversais de 5 em 5 Kmso 9 com 6 Km 
de profundidadeo 
o trabalho teve que ser interrompido no Km 50~ devido ao 
desmoronamento de uma barreira p interrompendo o trajetoü 

3~ Início do Levantamento do Estado do Maranhãoo 

o trabalho 9 de iníci0 9 se desenvolveu na Estação Experi, 
mental de Pedreiras p de nossa rêde de experimentação cmn 

a Confecção da Legenda l'reliminaro 

COIU a Legenda pronta p foi iniciado o levantamento que 

tornm:'i;; possl:~tel o mapeamento da área útil daEst~ção '"' 

,~.,~. Programação do trabalho de levantamento das áreas .das Es 

tações Experimentais do IPEAN 9 situadas na Região Amazôni 
C8ko 

Gc:e êste objetivo v a equipe da 8"So ~ se deslocou p êSt6 
ano 9 para as Estações de Pôrto Velho e Tef'é 9 onde efetu.o-:..:.!. 
a confeção da Legenda Prelimi:nar dos Soloso 

Para as ~stações de Maicurú e Mazagão 9' o trabalho limi t01..1, 
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se a Coleta de dados e elementos para inicio 

lhoso 

dos trab,ª, 

50 Conclu.são do estudo relativo à área já. levantada e mapas 
dO:3 cam'pos natu.rais da Ilha de Marajó o 

60 

10 

Este estu.do está concluído e deverá ser apreciado p-:üa 

0~mi!S2;:':"o Coordenadora de Trabalho s de Pesquisas pa.ra J3 

:te_ to ele publicação' o 

Levantamento completo da Colônia Agricola de Tomé Açúo 

o -!:;rabalho de üampo to i conclu.ído 9 inclusive com desoT'l, 

º~c e (~oleta de amostra.s das unidades representativas" O 
material está em análise laboratorialo 

A equipe de solos foi por diversas vezes solicitada 
:f'~.zendeiros ou agricultores p com objetivo de coleta 
fertilidade e orientação sobre adubaçãoo 

por 
de 

II= Trabalho de L~borat6riQ 

Durante o ano de 19629 o Laboratório de 80108 9 desenyolveu 
além do programa de análises para levantamentos pedológicos p detel:', 
minações quimicas e físicas de amostras extras p solicitadas por o~ 
tras Seções técnicas do IPEAN\t bem como por particulares" O refe 
rido programa 9 pode ser esquematizado nos seguintes itensg 

1)= 

1)= DeteI~inações físicas e químicas empregadas no 
Laboratório o 

2)= Análises para levantamentos pedológicos 
3)= Análises para estudos de fertilidade do salgo 

Determinações Físicas e Químicas empregadas no Laboratoriog 

Determinação 

Densidade Real 
Densidade Aparente 
Análise Mecânica 

pH em água 

SiO n 
t::. 

]182°3 
A1203 
ri ++ 
0S, 

Mg++ 

ir~' 
Al+++ 

MétodO UtilizadQ 

Normal 
Normal 
Dispersão com hexametafosfato de 

Sodioo 
Processo Internacional~Diluição 19I 
Gravimétrico 
Volumétrico = Dicranatometria 
Volumétrico = Complex{'l.metria 
Volumétrico = Complexometria 
Volumétrico = Complexometria 
Volumétrico = Acidimetria 
Volumétrico ~ Acidimetria 

'I' 
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,=," b}= 

I1ete_ri'l1inaçãq· 

N 

a e MO (teórica) 

P20S 
lVfu 

Na+ 

~~odO Utilizado 

Volumétrico = Alcalimetria 

Volllmetria gasosa 

Colorimétrico = Eletrofotometria 

Colorimétrico = Eletrofotometria 

Fotometria de Chama 
Fotometria de Chama. 

'~I.::.~alise para Levantamentos Pedológicosg 

Fararu uI timadas as análises físicas e químicas de 410 81.= 

';V:, ;~tras9 r::;:tID. total de 10160 determinações 9 a saberg 

Ti1i O de Determinaçª,o Total de Análise~ 

Densidade Real 176 

Densidade Aparente 6 
Areia grossa 305 

Areia fina 305 
Limo . 305 

Argila 305 
pH em água 775 
3i02 222 

Fe2O, 222 

A1203 222 
Oa++ 598 
Mg++ 598 
H+ 382 
Al+++ 382 

P20S 326 
N 347 
G e MO (teórica) 329 

P20~ 326 
Mn+ 227 
Na, + 564 
K+ 564 

T01rAL GERAL 70610 

De 8,eôrdo com o quadro demonstrativo das análises 9 foram. 

(~ZEH.r:j.ta.d.os os se.gi.üntes trabalhos analítioos 9 constantes do prQ, 

,:~r?<ll'a de levantamento pedológico da Seção de SOl080 

1" Fazenda ,l:5spíri to ::;anto (conclusao da análise de 113 amostras) 

20 BaJ.xo Amazonas (conclusão da análise de 546 amostras 

30 B\:>rte Príncipe da Beira (conclusão da análise de 163 amos~" 
tras) o 

40 Território do Rio Branco (conclusão da análise de 38 amo~a~ 

50 Hio_ Branco~Acre (analise de 17 amostras) o 



.~ 

6 o Bsrtú9ão Experimental de Tefé (análise de 13 amostras) 

10 Pôrto Velho =' Rondônia (análise de 18 amostras) 

80 Manaus = Itaooatiara (análise de' 33 amostras) 

90 Tomé=Açú (análise de 83 amostras)o 

:,nc::>,:'A~1álif;le&?J para estudo,de fertil.idade do solo . 

. ':r',"&1".l a:{jl~üisadas 200 amostras de. S01089 com a. . finalidade 

de ,fJ,fJlO <G:·Ertu\;::1.,da a fertilidade dos IDesmos $) em cumpril1len to ao progr§1: 

ma dt~ liJooperaçaQ en tre outras, Seções do IPEAN e assistência tecni 

(dia i'\~))S ~J.,gri(eul torelS) regionais o Qu~ndo necessárias 9fora~ :r~al lZaOOs 

inlY{~r'pl:reta.ç5es dos dados analíticos obtidos no .. La'Qora'tórioo . 

O quadro geral demonstrativo das referidas análises 9é o q~ 

guinte g 

N2 o das 

amostras 

2469 a 2473 

2414 e 2475 

2476 a 2479 

2480 

2481 a 2490 

2491 a 2516 

2517 a 2531 

2531 a 2542 

2532 a 2535 

2628 a 2642 

2643 e 2644 

2731 a 2735 

2181 

í~:3?'t~8 (; 2~r89 

~~ ?Jü i,j .2'''(91 

2792 • 

~~;Jlti~ 

Quantidade 

5 

2 

4 

1 

10 

26 

100 

15 
5 

4 

15 

2 

5 
1 

2 

2 

1 

200 

4)=- Trabalhos Extras 
'. ," , . '-'" 

Análises 

efetuadas 

Tôdas menos 
complex.o 

Fertilidade 

]\ertilidade 

Fertilidade 

Fertilidade 

pH 

pH 

Fertilidade 

Fertilidade 

Fertilidade 

Fertilidade 

Fertilidade 

Fertilida,de 

li"er til idade 

Fer'tilidade 

Fertilidade 

Fertilidade 

Localização 

Nova Timboteua = Pará 

Rosário Oeste ~MoG1ross© 

Gleba Iracema =M o Grossv 

Pará 

Remanso = Manáus 

Seção de Fi toteou ia-IPBêU 

Seção de Fi totecnia= ~ij 

MunicípiO de lfucuru:í. 

Munic1pio de Tucurui 

Salva terra ~ Par~ 

Cachoeira do Arar! =Mara 
jó .., .pará = 

DER ~ Benevides -Pará. 
Sapoçajub~ ~ .lPEAN 

BR~29 - Rondônia ~ Brasi 
lia = Alto J'arí = 

I:PBAN 
Ilhado Frei João = Mara 

- = nhao Q 

Maranhão 

lo C~9P~:raç~@'@@m a;_'." -'IMrl~losia; 1f~alg' '~ár'li.'Íô de 

... ~ 

~f 



-~- ~----------------~---~--~~--,.-....,.......,.---~----~----

análises de amostras de rações e fertilizanteso 

.1:0 C(lopera.çno 'com a 1COl'11 9 atraves do planejamento e inat';fbl;,~ 

ção de um projeto pilôto de sal medicamentoso em Sa;o.taÍ\'l!.~l e 

Serra do Navio 9 no Território ]'ederal do Amapá s com. medid.9l, 

de combate e profilaxia da malária o 

::;;I~.- ·1l:tf~~~-,lt\g _EM~Jtim~qj.Lal 

A si 1,íw.,·:,:~ão dos experimen tos de exaustão dos solos de . 'Vü,lf: 

7;2,l,1 f;: ,) !f, c a.s cul ~~ura~ de Cana de Açúcar e Arroz 9 foi a segu,iu te g 

~~r~~),~~~!."~(f de J~ana de Açúcar 

-
Canto 

61 

62 

63 

lª Quadras 4ª Planta 

Colheita realizada de 8 a 17 de julho de 19620 

n 8taud iB Final 

mi2 ide pes Canto Nº de pés Canto Nº de pés Canto 
~.o=.""" 

12 66 "'" 71 23 76 

14 67 25 72 21 77 
19 68 I 25 73 24 78 

. 
Nº de pê 

25 
15 
24 

i 
~ 

iJ 

I I. 

l 64 17 69 L_ 23 14 ..., 
I 79 23 

.,.. . .-~ I' 

70~. 22 75 20 80 -~'---~~ = 

.., 
_L ___ 

--- -~----

, 
ij 

~ 
-:!.':> 

Produção do ensaio em.Kg/canteiro 

Canto I Kgo Canto Kgo Canto Kg o Canto Kgo! 
I 

61 144- 66 

I 
= 71 198 '76 176'l 

62 I 166 61 191 72 120 77 132! 

63 ! 215 68 138 73 201 78 I 202 ! I 

I 
106 -1 79 J 216 I :; l_~~ _L~~ 74 

131 8~ - J 98 75 
. " ______ . ___ . .J\. 

Produção do Ensaiog 20518 Kg 

'~ra tamen to g 2 

2r'odução Nédia por Caç.tei:rog 139 9 0 Kg 

Produção por Haog 600329~9 ,Kg 

Tr<.:1tumentog :3 

Pr0~ução Média por Cantei:rog 203 9 0 Kg 

P~('úduçaQ por Ha o g 880107 9 6 Kg 

.:.~ . 



Tratamentog 4-
l?rcviuçã© tJlédia pOl' Canteirog 149~3 Kg 

Produção po~ Haog 64&800f)3Kg 

Tra'tamento g 5 
Produção Média por Ce~teirog 138 9 3 Kg 

Proclução pO'r f{ao g 600026~O Kg 

~_:;·B,8i.Ú.ti..l do canteirog 4g 8m x 498m = 

1:.:'ea '5;t11 do ensaiog 23~04 m2 x :16 = 

231)04 m2 

368 € m2 
• :)!?I 

Pl"f.H3Bntem€!n~f.l9 conforme estipula o plano experimentM 9 üs 

',:,;ti,t .. 'o.,e:t2'l{;)S componelrtea do tratamento 2 receberam novo planti© ~ (j~ 

';.:;E:iJ!.t"d,I'©~ d,c tratt::unento JL 9 cujas mudas suctullbiram porgcasião da ,.§ 
poca de plantio 9 do 4º ano de experimentação 9 e cuja colheita 
pode ser efett~da dentro do plano previsto 9 encontran~se em 
de dssenvolvimento p j'untamente com a 5ª planta0 

-nt3J-t'; 

fas~: 

2ª Quadraf) :3ª Pl.anta 
Colheita realizada de 17 a 29 de agôsto de 1962 
'0 Sta1id i~ Final 

r~e:;~t:i~ ~;=p'i.s~r;~t6 Nº de pés Canto Nº de pés Canto NQ de pi 
:=""T""T 

si 
=1 t== ' - --~=-:---

1 :L61 23 166 27 171 28 176 28 

162 27 161 28 172 

163 25 168 30 173 
164 23 169 31 174 

f 
165 30 170 30 175 

Produção do ,ensaio em Kg/canteiro 

26 1:71'1 
29 178 

30 179 
29 180 

28 

29 
29 
30 

~-o.o~1:;t:; 

I. 

! 
i 
~ 
~ 

.=A 

"'F'~antJ--~= c~:t:'I~ Kg Canto r--- Kg 'r Canto ~I~ Kg r , 

161 72 166 91 171 83 176, 66 I 
• ti 

162 75 167 85 272 72 1717 68 I 
163 82 168 92 173 67 178 75.! 
J.54 92 1 169 84 174 74 179 71 ~ 

,., J..b3 i 97 ! 170 73 175 59 . 180 62_1 
~..-:"_-r.: .... _ • .r. •• -.r~l~-*",".o:>1"~"'u=o.~ ... ~ -- .. oe J 

~odução do Ensaiog 10570~O Kg 
:J:l"B,tamanto g l. 

Px'odução r~édia por Canteirog 81 9 0 Kg 

Pl'odução p~r Hao g 3501.56 g 2 Kg 

--; 



T:ratamen:tQ g 2 

FTOd~çãú Nédia por Canteirúg 

Produção' por &1,og 320465~3 Kg 

Tl"ata.ment© g :; 

74~8 Kg 

Pxodução Média por Canteirog 81 9 3 Kg 
Produção por Hao8 350286 9 5 Kg 

?"f''-''.;A·-~_:,.s_~{j1C:J.l t:J g 4 

J?~t.>1.- '!'1:tçao Média por Canteirc)g 70 9 8 Kg 

Et"od.\lç8'(~) por Hao g 30 0 729 ~ 2 Kg 

~l'~atamentog 5 
.?.t'odução Média pOl" Canteirog 77 9 3 Kg 

Produção por Raog 330550 9 3 Kg 

Área útil do canteirog 498m x 49 8m = 
Área útil do ensaiog 23 904 m2 x 20 = 

23í)04 m2 

4601)8 m2 

Atualmenteí) segundo deter.mina o plano experimenta],v todüa3 
os canteiros estão em desenvolvimento da 4ª p1anta9 a exceção do 
tratamento 19 que recebeu novo pla:ntioo Não ocorreu na 2! q1U.:tdl·~t t). 

verificado no 22 pl.antio do tratamento 1, da l.ª' quadr8:,o 

3ª Quadras lª Planta 
Colheita realizada de l1 a·15 de setembro de 1,962 
"Stand" Final 

- , 

Canto Nº de pés Canto Nº de pés Canto N2 de pés 
~ ..... _~ 

221 28 ' 226 29 231. 28 

222 32 227 23 232 25 

223 29 . I 228 23 233 26 
224 ~229 31. 234 30 

··225 . 28·.·· 230 25 235 26 
~ 

Produção do ensaio em Kg/canteiro 

~~-~1 
i C', ....... J!., 
: ê~JJ.-f3 c I 

~ .,~_!:< ... ~-=..:.. .. "'..:.~+ 

. 22JL I 
<)")r;. ! 
,; g;,,~ ~ 

2?~ I 
= "'".... I 
'>";jj ! 

. ';;o",,"'fr I 

.,:oIoY.,;:a<To:".n:~ 

Kg Canto 

:56 226 

23 227 
'10 228 

- J 

~ ;-).r}~~ ;; 
~ t=&';",#. r e...:.aoIbV j "=.# .... 

,==-.=~"~ 

) 

~:<C*'V' 

Kg Canto 

372 231 
340 232 

334 233 
283 234 
261 235 

PrQd:u.ção do Eusaio g 60 515 Kgo 

Kg 

672 
461 
31.0 

464 
295 

~to l;;d~ 
='=1>0....--. ... -;.0.;. .... ;.)'.:1 

P iI 
pes~ ... 4 

.. 

236 
237 

238 

239 
240 

Canto 

236 
237 
238 

239 I 
240 J 

~ 

2~ 
==~ 

3J 
3< 
2~ 

2~ 

Kg 

29i 
44J 
47~ 

28~ 

224 

I 
{ 

I 

~1 

~=( 

n 
( 

;-=1 , 

1~"1.:, 



Tratamento g 1. 

l~Oduç!ão I"1édia por Cantei.rog 2111)5 Kg 

I>rod:tlÇão por Hao g 1.37080;98 Kg 

Tratamentog 2 
Prodação Média por Canteirog 320 9 5 Kg 
Produção por H~og 139010.5 9 9 Kg 

";.', . "'",. '" .,.', .,' o "J;: 
•. , • .'<;l,- "DGk,.~"ên IW'!/.J o .J 

I~0dução Média por Canteirog 425 90 Kg 
l'l"oduçac por Hao g 184046198 Kg 

Tr,-atamentog 4-
r:',!,\Q.:duçã© l-!ãdia por Canteirog 3081)8 Kg 
Produção por Haog . 1340027l)8 Kg 

Tratament©g 5 
Produçãô r·iédia por Canteirog 2821)0 Kg 
Produçao por Haog 1220395 sB Kg 

Área ú,til, do canteirog 4 9 8m:x: 4fiSm := 

Ârea úti~' do ensaiog 231)04m2 x 20 = 
23 s04 m2 

460. 9 8 m2 

o desenvo1vimento atual da 2! planta da 3ª quadra!) é baJ1, 
tanta satis:fat6rio 9 e a colheita será realizada no pr©xillw ano o 

~x'p'erilll~J?. tte.J,r:t:oz 

2!ã Quadrr-i49 42 ano de Plantio 

O seme:to do arroz foi realizado em 28 0 1.2 0 61. 0 O transpJ.an1;e 
para, lOS ©anteiros do experi.mento~ no 1ocaJ. da 23 quadra,!)foi efet;1~ 
do de 29 a ;0 de janeiro de 19629 tendo sido replantado em 1502o6~ 

O ensaio foi colhido em 2005062 9 fornecendo os resultados 
conforme quadro abaixog 

~! Stand ~6 Fir.tal 

==~.=> ~ .. , 
. p p , , I Cant;o N!2 de pes Canto NQ de pes Canto Nº de pes Canto Nº de pe~, 

I 121 , 129 -, . 126' - 1.31 131 136 = ~1 
!. ....- ; I 1.' 27 132 1:;2 13""'(' ~ º c t 41'.",,) I -= ~ ..." 
I --- I U 

; _\2) : :l31~ 128 136 133 135 138 133 
1 ',...,' i - ~ '" 9 1~4 1'49 "i-O ,~l.,G+ ~ = .1.2 ~ .J em ~ cob~ 

L~~:': ... =_L=_':.2~ 130 I 133 135 132 ~40 J.32 .. J 
fx'odttção em Kg/ canteiro 

""':,'!"I': 



=r 
() . , K :-~() t I Kg Canto 1 Kg an't;o I ."g an G 

"c··=~~~~t~="=~==_· ---.=-= 

131 2~25 121 i 2,62 I 126 I 
120 ! - . 127 2 9 30 132 .~ , '-' 131 

Can:to i I, 

Kg =-~ 
136 I " 

i 

123 1 29~1 I 128 2!155 133 3f)OO ~38 2908 
124 
125 

129 134 139 2)}15 I 
2980 130 29 22 135 29 22 # 

., 1 ::.,. .... _ ••• ~.:_. ~_.!J."'':~ 

140' 2\154 I _~__ . -.~~.~J 

PrOtL-'~~Gão do Eti,aaio g 29 9 90 Kg 

'}:X'a. tam\lY.!.'.t, t;,~ g .l 

I~;(;;(tução l\1é(::i~, :por Canteirog 2,,703 Kg 

:.P'.rodução por haó g 2 0 085 9 6 Kg 

Tratamentog 2 (repouso) 

Tratamentog :; 
Produção Média por Canteirog 2f)580 Kg 
Y!'odução por Hao g 10 990 f) 7 Kg 

Tratamentog 4 (repouso) 

Tratamentog 5 
Produção Média por Canteirog 2f)190 Kg 

Produção por-Haog lo689f)8 Kg 

!rea útil ao ~anteirog 3f)6m x 39 6m = 12 9 96 m2 
irea útil do ensaiog 129 96 m2 x 12 = 155 9 52 m2 

o plano determina para o 52 ano do experimentoi) um novó~ 
plantio para todos os canteiros componentes dos 5 tratwnentos o 

3ê Quadra9 22 ano de Plantio 

Foi semeado em 28 0 12061 9 com tra~nsplante e~et~d@ ~ 24 a 
26 de janeiro de 1962 e o replante em 1602 0 620 

Â colheita dêsteensaio foi fei1;a, em 1805062 9 com os S6·= 

guintes resultadosg 

~.-;;:,=...':I.~-, 
, - ~ ~. "\>-
'</~'k: ~ ',f () 

'-><":"'-~'.~:;'....,._=,,,'"r"~ 

~S~l~ 

182 

i ~'S·:~ 

: ))34 
I 

i 18~j 

iuStand n Final 

"~:.,""'=-;;.1::.o"~''''~'~--_L~'''''':''''''''1"~-'~~ 

lN~ d8 pes 1(}anto 
... ·r:.::.-·':'7·~=;~'~-~~ 

"~~O 1St: .,........~-i v 

í 132 la7 
1 íl ';,e !:: I 188 ; J.,:;Y:,II 

I = 189 ~ 

j 133 190 
~.=.:= L==.~ -

- -
Nº de pés Canto Nº de pés Canto NQ de péE%! 

191 134 196 . 132 =-=°1 137 
136 192 - 191 -
131 J.93 138 198 129 

= 194 1.33 199 130 , I 
132 1.95 1.34 200 1.28 I 

=-=,..1 



,i 

~, 

Pr'oclução e;m Kg/ canteiro 

. ;~.a.=~.;" .... ;-=::.-;:-~,,=-.-=~; " 

t~ -?"l." 4-;~ ,'.~ ,'~ ~.~. ~. f..~ vL'kllIS'o ~ 'U,\tj .t!.,;;~ mt" N~ de pés Canto Nº de pés c~ 
~~.==- r=~ 

-, j 

an+ 'l\jO ,;J ,<~, p.e_,", t 
... o \.l.'i - :A,v , """,2)! ==-T· .. · ===,---

1,8,,1, 2
9
1,',0 1 -

186 3 905 191 2 9 60 
1 ;''.i,') j ~ 4r;: 
,- ,_.b ~ ?J ~» 187 2 1AO 192 -
18) 2 9 82 188 1.g>98 193 3}>02 

184 189 - 1.94 2 915 

~~=-~,., ~~~~~.=~ l'3t1 ~ 2 9 25 195 2 9 30 
_~L - -

1""·.";h1f'~''''i dfl'o "G'''l''''a~ ""0 .r. J.. ..... ,.7~J '+_. ~ "'.-\;, ;: '(,.~ J.!&Jo. agJ .-l.:.~J o YI\J09 Kg 

TI'1:;,tr:,IilGn t rQJ i 1, 

Pi;coch.1Çiio Hédia :p,or Canteil"'og 21136 Kg 

fl'eduçãü por Hao g1.0821 9 0 Kg 

Tratamentog 2 (repouso) 

Tr1?.i-tamentog , 

Produ.ção r'Iédia por Ca,nteirog 2924 Kg 

Produção por Hao~ 107289 4 Kg 

T~t"ata:mel1to ~4 

Produção Média por Canteirog 2940 
Produção 'por Haog 1085198 Kg 

rr"1t,~",+~""ç~ .... t,,,,,, o li:: _ .... .A.>v. UlC ... -.ll.i.~.L.j" y' o / 

Produção rvrédia por Canteiro~ 2928 

Produção por Haog 10759 9 2 Kg 

-

\ 

I 
I 

=r~--""::-='=:::-': 

L96 1'995 1 
. I 

.1097 I 
198 1960 I 
l (Q 1 8>; v 

"L I '9·'" ! 
200 1 2 9 02 J 

.~ • .,-=... .,..~ -.:.:..----= 

Área útil do canteirog 3 9 6m x 3~6m = 12 9 96 m2 

Área útil do ensaiog' 12 9 96 m2 x 16 = 207 9 3 m2 

Para lO 32 ano de exper:tmento na 3!- quadra\) o plano prev;.:i; 
plrultio em tôdos os canteirosf) exceto aquêles que constituem o tz~ 
tamento 3~ os quais devem permanecer em repouso. 

:t ª Quadra: Pr,.!)'p'~r.o_~ 

Em dezembx'o de 1.962 foi preparada 9 uma nova quadra para S1\l 

bstituição da antiga 1ª quadras perdida por motivo de um lapso na 
colhei tao O ensaJ.o será montado até fins de janeiro do 

~~" .;.- ~"'~'~. ~~':.;;!,~ () 

gg.Q.@~..QÃO PARA 196;2. 

.'rl~:~,;p(2.,.2,g, __ g~.:e,.~ 
1 c,'Pross.eguimento do programa de levantamento da área. dSI_5: 

Estações Experimentais do IPEAN i situadas na Região A-~ 
"" " mazon:tcao 



'~".~ ~- ------~._------

(; 
; 

~ 

20 Ll@vantamento da Estação da Inspetoria RegiOI!.ala doJ2'ome,B 
'1:>0 An1n:~a19 em Soure '"" Marajó .. 

?; <> In1.c;io do Levantamento Pedol©gico ao longo das E S "\';":'~~~'.: 

fiasg Pedreiras=C{lt:t'oatá e Pedreiraa=Bacabal»D.o Marv9.l"Wl:~©o 

40 Levantamento Pedo~6giClo da futura Estaçã,Q ExllísrirrLen.ta,l 

de Do Pedro p no Maranhãoo 

~ 
o !"ll1;:!""é,~],"I)lSg,(:: d,(I) Levantamento Pedológico da Estrada Manáu$ 

=!tacoatiara9 setor de Manáuso 

6<5 PJ'O\j;3seguimento do Levantamento detalhado da área da, 

de fIo lPEANo 

"'r1:~J?~:;:t,;t!9- dt{~~l'~~~ 

(l 

~ 

:lo Análise de tôdo material coletado pelas eqtl.ipes de ca;~ 
po durante os Levantamentoso 

20 Inicio do programa de pesquisas de mieI"O elemeI1tos ~ID 

SOlC»8 da regiãoo 

::; o Atendimento de pedidos de análises ~ enviad.os ao IPEAEí 9 

por entidades e agricultores o 

Tl"ab-ªlh©l ÇLal"~ográfico 

lo Elaboração de mapa.s básicos para fins de Levantamentoo 

20 Elaboração de mapas básicos de solos deCOXTentes de L~ 
• "'" 4> vantamento para impressao em ooreso 

30 Confecção de gráficos ou outros elementos indispensav~ 
ia à ilust:ração dos trabalhoso 

Trabalho EXl)Srimental 
r.~~...,.-==....... =c::.~ 

lo Continuação do programa de exaustão de solos de Vár~ea, 
utilizando 13,:S cu.l turas de Cana de Açúcar e Arroz o 

20 Planejamento de observações técnico=c1entificas 9 pal~a 

CU~ tura de Arroz em vasoS :!I utilizando o 8010 da unida= 
de I,atosol0 Amareloo 

o=o-o-o~o-o-o-o=o . . 
0-0-0-0""'0=0 

0=0-0' 

o-o 
o 



I 
I~ 
1 

,/ 

-.. -:"~-::.~~--,,--, Y-R~:cr' J"'E---T O'" :2:]:3 'Jo::'u"""r "!r-'u"'S=A~'~-7""~"O'''''~''':'--_. '1.M 'k_,ttt-' ,. 
PLLZ.= K·.·~ 

a) D E N D :a . == 

smlULA DOS TRABALHOS EXECUTADOS E!JI J..9§~g 

1) Manl1tenção dos ,,?xpttimentos ~.i~lado.ê, 

a) Oompetição de 4 descend.ências DUl:'8, 

Continua-se procedendo a colheita dêsse experimento .. 

b) Experimento de adubação 
Procedeu-s,e a. colheita du.:r.ante tôdo o ano:li eat!:.lndo :P.;. 

Seção de Tecn910gia fazendo a análise dos cachos nos 
diversos tratamentos~ 

2) Germinação das. sementes po.}' cruz,a~!ltos no fRHOgo~ocadas ~= 
plill2.!:..no erminador isoté!:.,mic!, do lPEAN 

~ Introd. Número de 

lPEAN sementes _.- -
5803 500 

5804 500 

5805 500 

5$06 266 ' 

5807 480 

5808 500 
5809 500 

58~O 600 

5811 650 
5812 370 
5813 650 
581.4 500 

5815 500 

5816 500 

5817 500 

581.8 500 

5819 500 

5820 10150 
5821 500 

5822 600 

5823 500 

5824 500 
iIIa __ ~~'-=-~' 

~-

NQ de sema,!! 
'tes germ,o 

299 
4f"'·c:: ?J 

416 
217 
302 

394 
433 
545 
601 
316 
500 

456 
446 
31'5 
458 
399 
460 

10036 
294 
489 
405 
325 _.- - . 

% semente 
germi.nada 

59f)80 

91,,00 

83!)20 

81 g 57 

6??~O 
78~80 

86 9 60 
90~83 

92§l4>6 
85 p 40 
76 p 92 

91 9 20 
891>'20 
74 i 60 

91~60 

79!l80 

921)00 

90~O8 

58~80 

81. 9 50 

81. 900 

65~OO 
a==;a •. =--~ 

1 
l 

., 



, ____ . __ --__ ~~_-~ ~~? .~:,~1I'"".A.'O;:~ -;7~....-_----- _~.... ~".-:. ,,_$ J'JW .... -41(&,· X·;; ...... WC ..... 

.. ,.y, 

'" 

--

continuação 
.,. ;r ';1\1' ..... ::r. 

I~"--- . -
rodo Número de N2 de seme~ % sementes 
11 sementes tas gerIDo germinadas 

=-- - -
l 

13]
-

Nº In 

.!!.,EA 

~~ I ;: 17 3,40 
421 84,20 

~fl~'~-~-' -
120766 100057 78 9 78 

" 58 

58 

O=,,':;;erv_a.x:~qi:- ~Iâ.o se considerando a introdução 5825 t cuja germin-ª 
ção foi de 3~40%~ a germinação das demais em 9 mêses 
foi cêrca de 81~85%~ 

Data colocadas a germinar - 401~962 

Data da Última retirada 
Germinação no 5Q mês 

- 27 0 8 0 962 
= Cêrca de 50% 

Iftei:i;t.i'%j,c~I'.L~materia,l g~:!1lin~...2 

( 

I 
i 
I 

58.1...\6 

5812 
5813 
5814 
5815 
5816 

~~t:~19 

:)3~~0 

5El21 

,82~~ 

582:; 
5824 
5825· 
5826 

L 248 T x L 228 T 
L 248 T x L 223 T 
L 56 T x L 223 T 
S 19 T x S 1 T 
S· 7 T x S 5 T 

-r 
.',.1 

L 

2 T X I) 

2 T X L 2 T 

D 18 D X L 311 P 
D 104 D X L 303 P 
D 5 D X S 106 P 
D 118 D X S 102 P 
P 526 D X S 102 P 
P 514 D X P 1104 P 

Descendo 



";».' .. -

,/ 
• 

...... , 

~, 

1 

.~,""c.p."..~~· --:------ ~~" .. " Ci(~ f ;;~-,=. llltet 

3) Introdu9ffio d~. !lovas seID.ep..],~s. Rrovenientes .<!..LÇJ!1lzamentos A,o IRH..Q 

9"u.e . se destinaJ!!, ào Caln]2.0 geneaJ.ó~oo da Zona NOF~ 

N$! Introdo N2 de se- "~ , 

Oruz&,mento da IRRO Desc o 

IPEAN mentes 
=-

5860 750 H 36~35-26 p 511-Dx436-37-23-P-~-D DxD 
5873 780 PO 351 G 118 P 855 D x 81 108 P DxP 
5814 575 PO 378 G,150 P 516 D x P 1109 P D:x:P 

5875 950 PC 378 G 139 P 516 D x P 1109 P D x P 
5876 

, 
355 PO 380 G 126 P 526 D x P 522 D D x.D 

5817 '00 PO 368 G 107 P 498 D x P 542 D DxD 

5818 500 PC 400 G 167 P 542 D x P 622 D DxD 
5880 1.293 fi 1 T x S 1.4 T TxT 
5881 680 817 T % S 9 T T x T 

5882 532 S 9 T-x S 5 T T x T 

588:; 437 DlO D x D :; D DxD 
5884 490 D 5 D x D 22'D DxD 

5885 469 DJD D x D 10 D DxD 
L-_. ___ ~ ____________ .. _"-------.~~~ ____ . ___________ . ______ ~~ _________ L-______ 

4) ,Ereparo de p-Lé=D.!..~:ros e viveiros das mudas obtidas "p~ra. forma­
~ão do-ºampo genealóai~ do IPEAN 

aérea de 70000 mudas foram pré-viveiradas em paneiros e 
ac;ham.=se agora sendo passadas pa.ra viveiros, usando-se o processo 
flE.ichard" da IRMO com bons resultados o 

5) Egram pre-earadas mudas I!:h,yersas para distribui..2ão e ~m Pôrto Ve-
1l!9, inawado llllt.Ilequep.o plantiQ.g, 

,ªoGRAMAQIO j?ARA 126~ 

1 = Manutenção dos experimentos instalados 
2 FJIanutenção da quadra de retro cruzamentos F1 x guineensis 

(9 x 9 x 9m) 
3 Instalação de uma quadra de FI (hibrido melanococca x guineen­

mie;) x P (pisifera Afl'icano) 

4- -= I,ocalização e inicio do preparo do Campo Genealógico de Dend.ê 
do lPEAN 

5 Prosseguimento de coleta de dados para seleção de matrizeso 
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~'!j' ;:"m~Nu." "hO Dh1:.l'";f 
~ ~1>.l> .J.n LU'b JJ. ~ A.UJ'~ 
~~~~..".,~~-.-.:..a"''''''''''~''''CM':~ 

':7~í'" 

.. 

h.~b~t~~ Y"(~!Jt~~~~ ~m l-b!t61. 

1 ~n!B~. fl2. l}e:;~inaGQo 
~=~~"t;"C 

gE.t~!~ V.5~ g = 

Determinro' o rnoJ,hcl" prOC(f;H~~H;; \'3. filtt drg; aeE'::~; .t.'t'.l~' 

!rl ..... "".1! __ ~ .. ~ .. (ti! (; ~'~\V11r;t~ rt~!?t. ·~f.'!"'fi)~ 
<;:;. ge.J. m~nd.çaO lf.~a. .. .,.d3 """cU. f , ••• "~.,,, • " .. ,. ::..." 

Tratarncn:tos g 
~~~~~':' 

"'01 '. i ~ , o + • fo.} ,,,,,,",an't O Q@ our:tços ::Ul ",e:tro~9 

'h' TIl ti ~ 0 .. 1 ,L .. an o {ia . ti Q '. ,R '1 Dur1çoB com fi re~'raua ao op~rcu. DI 
., ..,." 4- • ~ 

C til'" coa!! ... :to tle • ~ 11 ~ sementes fia0 trat~uaB9 

d) ~5emcnteB mofHH'adamente flambadf.\B s 
'; '-. ... 9P' .. "'1 b o eJ benH~nl..eB .... ortemcnte :L arn. anus g 

f) Sementes com t.l.'1l'I.Fi aresta. do tegumento úortmla at,1$ 
l'I"""R."I." ....... A à t-""\<l>",,,,1Ft"1 '''lr.!~~ e'''''S'I''n >T.,<i'''''''''tf=1~o .l:.,A,U~~.y:.y ~t<.:: ... ~.t~~"'"·',\"'::{':'-'s-9 .u~"""'~''''') 1S:;t1S;;,i .. _ ~ . .,~",*~,;"t.~~,- o.b""""'~ 

g) Sementes imel'St..1.B em água durante fi dias~ 

hJ E,ementas mlini!.~tiüas dura...iYlte 6 die.~ 9 e. <f'lI~ ",·"""I',·~iPll1i 
C..";I,,. ~.~.~."",;..'S~~:;. 

c:"a dUI"p..nte J.í: horas 9 ilifiJ imersão na~ieuv. e exptJ= 

eiçio ao calor em estufo a 400C; 

01" f::(""'"""" n-i· "", ... o\( ".,,,.,, .... §!1! ~!"l ""-Iffi ,$ ~''"'' ',.., I:: ft:©{~ ',~ i"l"""tlnt·"" "li <f ""~ """ t:bJ h:;Ç,l;A!.~ ~~,,? "&'1i!'..~,J.-~{."~ ~J!,a;;. &;~~~\.\;Jl.Ç& !t.~ ".:IV ~':J >.'~_J...~~";,. ,ç ~:.J .u~.,li",.R~.1!# 
~ =" 

t{js~ 

"l' """".,."r .. ",,·to t·Y""-<·~J·~~·''''' ",,,,,,...,. ~~."'\", ©'"11",~"",': ..... ",, Á oli~~, J o ....... ·.;,. ..... '!OiS , ... L",ç.{l"'l. ... (."" ... <Q.C",-,u,"-' "iI',·,,~ .. ~·""'=.J,....,."" com<;;;rc.J\,<;o,.k9 
durante 30 mirm,t:os~ 

~)o " ""j • .g,,, '1 '1. ~ )CgenH:unes em serragem (MIl m8.(~e:u.~a Uml,n~'9 .~H~n'tTCl {W 

ffi""'~'''f~ "'t 7.8°"; ç~Ji~Y:. ,.(.- ~ .. di v() 

Ap6~ 8ul,mcd:idas f'. ~~H'!H~~ trataIJ11\:lJ!lt©s; as ~t·e~n(~.!J.t ~ ~~ fo 
.':i; = 

rum plantadaa no l)!:'(Jpflge,doI"\j I!;Jm ~antl(;i;c©~ 0©m ~,i.~:r'I'[',g~m d~ r~~'tiL~i~8.o 
, 

O "J"'''C",",t:>''''tr.. "" .... ,..,&if"<1i "",,,,,,,,,d).-p.. """,,- ""'r,,,,· " •. ,,..-0",,,q~, ,'~=) .r""',:}~:""8"'· .... '0" Àic,r.,.~~;vJl."">§- \g .. I'i,~J~"""r:b . .u:~.~~';;'f~Y ~g 'gd....,t..·~.""·.;~··LiÍcl'.J.-;ç"~ ~'ti.!, ,~~'!.'.~!!~~·,..t:,.~9lLi!.r ... ,\I.jO 

2 :Em.~aioe: d~ ~n:rai~c~@nt© ~\fJ~ 
omncttr=-.,n~_;GM...-=-7 =:= ~ ........ -==~~:;:-~-::..:.~ ,,; :-.;.-

No ano em. cur~e foram :!"~nlizf:l.rlo~l dois e 'ti Ei·>:i 1 o~ "';''''\ .Ç!J.~ .. .:." 

de ~nre"i2t1mento r1.e estacas o 

1-10 pI'in'lo ire ensrd.o f'o!'v.m ~nq;(l:ri~fi.rn:::!J,dQ5 o~ S~ 

"'T'"" ~.,.Ll';,." t..,.,.-:'"t·>t:lnll'j,"'1·F.~o 't; :wi~ .. ~ t,.. '&.!:.~ . ..b (;.~ G~~. ~~A "-"fI V' Ii~ o 

~ 



... 

"" 

a) E:írt:ncnf:l 1enhosns e arbá~~a[g :r'etir::'1da~ d.~ !uf:!,nltg.~ 

.0~,,,~,,~,\W"';; "H'1'l"" .... 011·"" "'~l""J "-""1 ..... '" Q g~ ~ ~ <::8,a.I!,L~ &~ ~p~ U<'I:i ~o .... t.:~'t.~ V~) 9 

'b) Estacas lenhor'Hw e arbáceas 9 rctirad.a5 d~ J'B.:mü:B-

:7. <1"_"~ ""I] .... ·a ;ri: f"~ o ndO <..uráCL\.oi."~ ..... ,,, 9 

c) Et",t:Ur.HW ·nrennrndas como em a e b 9 t.rntada~ com d 1:' };! gaco Qr;;::::l ~ 

cido im'i.olbutírico 9 nu diluição de 50 ppmo 

o segl..mdo e.'t1.f.'laio foi rcalizaclo no, oportunidaü$.E r1~. 

permM(}ncia no lJi.11 9 (10 agrõnorílo J\.lbino Fonseca 1~etto 9 de I OJ~.o 00" f!'. 

quem, :forD.m de.das i;e;d~.8 as :f'e,cilidac1es para executar o cnsailCl)) :po:t" 

êleID1c amo plnno jadó o Para êsse ensaio utilize..xam=~e estacuSi :a:'t."l;'f:~ 
: :.---

ceaf~ e clorofilad8.s;i tratex"l..às com dei.do indolbutirico 9 
J! 4 '4 ft ~ (~.#-A"" ~c ol. (" "'" .... c,~. , • .(?l. 

= 

Ieno aeético e ttci.d c try1 O!H~ :I o p:rim(')iro naB dilui.ç,~õe~ de ~~ "·"tl";, 
~.:.,\~; $) ?tJ~ . .,j 9 

950 ~ 1500 ppm:t O ~tegundo nas, dilui.ções. ('1e lO? 100\) 500 ~ Ji.OC;,\\ n»m 
e o trylone a 0 9 49 19 2 9 2;]0 9 2$)8 e 3?6ml por litro de "" ", li j, t ."n :r.~. 'r~. gy.,.."'~~;t;,,~,~C.~ o 

Ira.ntlD no l)zvime ire c.omo !lO s~gundo ensaio;) deprds t1lt% 

:rH),bm~ titias DoO~ di~fe:;:'entes; t!.·atH.ruento~ 9 plantp.ram=se (l,(; eí3t~H~ai§; 0;Y,/~ 

Ie':i te de 8f2rragemí)',no propagadór da qu.adra 006 o Não en:t'tdZ~l:'X"D.Y!~o 

A16m do~ en~aicm acima men.cionados realizcu=f:e (JU 
= 

< ~ 6 LI.' o :'Ii • .p ,i· :l L .0 +1 .. ~ tro:l com estacBS ne eBp~c1es ~~~eren~eB,fie ~e~~ aLCBRS2 ~~;~~l>.c~. 

"" ~ di t l' ô. "" 't"1 ""." ~'" '1',<:> ~ <'" " .... .:.\",,8. ",,,,,J<:,ioey "Lá"" ,tftD.",,<nenSd=":~) íI 

9· oI. "'. "" ~, )" .lV_"l'",oma ~~l.l'l ... a u~a 9 

ff<l~-A f·n o 1 • "A~ ~ -n Mio,;; • .. <-. 'l,g, se lwrg "",dl.e"" ('0' 

Castanha 

OdOJ"H; e 

TA" .... , i/H ..... "lOT'i O.;,,!,,~ "'i<:> ..... f:,\>"p'! .. rn.""I,.~v. (,lei; ~t.:_.,ruJ.n \. "'~. "1.) X::Uj,=,,,,,,,, .;" • .J •• o",;''''t "VÁ .. t:."o'" \ ... ~" = 

de l\'lecaco (c ouroup:L tn gui f:1J'1{J!!.1sis), " . J:I"L:l~;::8 
, <J ~;"O:J 

Ge "ilO)AT~nR 'G"o+nv4n nual,a+~)o no "f'~~ .• .,_dOo- ..... '<1_, .. ~.. _ " 't;.;(!,Q -"" ..... 'li do.> _~ ......... ..;., ~~ ..,. ~:... .i~~-.~ ",.r.,,,,ü.,,,-_ 

""!'In~; '"' "" !",ifo~ "" • 1:'! o::. ",..s n. ol ;0 "" ,.";'" "li '" t' ~0,'V"~,..,,= ~a 0 ... 0/- '.) r ... , "" ; R'C'nhO ,.",.., ~~ "" ""'",,'h ,K,... ,~"", lê" t~"r. 'bo!.t:.:..~"!:I' ~'",~ ~"'j:,H';'·~\).), 't;; ÇiJ &,t:-v J",'G ~d tl:,.4, w "&'c.~.A~~ (,!_ ..... , ~ ......... .!.l ~~ ~;:;,li.'J ~(""''''' (,,1.0 .;J,. 'V Vf-lnl.:J ~ V.~.~. tl\.,~ t..,~..J ~ •.. t;~ 

t:rvilDJ3 e nêto tratndc.s cot."l ácido indolbutirico D. 50ppm e plD.ntEH~n~ ,; 
o 41 o' • • "" • '''F''"' ,.," " poa"tel':;;,o1'mente 9 em J..e:lto ne E:scr:('agen 9 no !'l,pe.no (i,a b ;'\30 11UtO j'H)UV:Q 

o • 

@n1"~·~.d,Ztune!1tO o 

?; 

"" 
- .• . - @i m1h99 M !:,,~.,I9..J11M;Jtº &JF.\.;.~ª 

.-" " . b .., lI!.l ~ =- "" o ln:l~~:'tfJ,rr~CJ~j o ~,l1e:r1taçOe8 g\..}IlJ:l~e n rep:r©{~uçao g~, .... f~{{:) r.:~, 

lacionndGs pr)irlCi p[~J~me!11:e ~Dm Q mO~·O'OR~~ exte~"q e ~j 4~,Ac~a ~ i!i:.t .. t:" i$.-.. "'"_ .,t 0'00 ccS;..~ ~ 'U.' ''':Q=~'(''''' ~. ,.i!-.. -<' 82' .... \"" .. --.v!.Jt~ LI. ;1 ['~ 

"'''' ,/""" ·,',C)1 o; !l~ ~"1cfío i1l"' .... u.,,'n"'il ,', ",;_" UA,. >J j~. J ....... di>: _~.,- JI ~~ ..... ~ ~1. ...... ..1g,:.'~;f"';" " ...... dt, 
e n::ctifici.al e com as cnl,,4.d~.~ do haixü i~; 

i:'''(''p r.').-::. 'i"''V''''1'~T''l",gl''''r.(i''\, n'''',mr'nr"-,,,10 ';·l'" ôlô''''ao'~'''' Il"It'1,"I\.t:';.,.."o ,..)/I','l. .p;; ..... ...,""'e; ~ .. r_~ ",''lV .. ~.~~ iI--_<L.~"-~~"~~""""~""S~~"'*'-' ___ ",t,b>~_ ... ,,,,,f~~~\c .... "'\,Ii ç"""",,~~ .... 'I.,ol.v .... ~b-Ui.''''~ .... , ~~.- d4.>"-Wk~·i:.,",,,O 



w·::e;. -. "'!P' 

" 
T 

'" 

T2 }rcr 
.. ~ .. ~ ,...~·~.hSP4 4 -.. ~~~i~_·:?~':'!~~._ ':>.,..;.5.3 ..• il9!\PJz;:;:~ 

<"'1;'" ~ '~ 
4=~~. ~.~~!~;gtf· a 

:Em 19629 foram selecieJIj.nr1ns duns matriz,~fS em 

que!:" e duas na resi.5.o do rio Ti"ombetc~~ o 

1~,len 

q~o consi~e~n~qs nlp,+Qg ! •• " ~.,. . -- ...... ., ,,. ............. ( <;. (.;;,.\1. .l" ..... ". .... 1 ''>I1I.;~.:''I>~ ... TIlt:1.·t !';'i z ~ ft ~ P. 17~ 1~f ~t;la t,r. 

dus por EH'lxeY't:i,~19 posteriormc.nte 9 as que; ma::'!. ~"! [2!;e aQntgCFi;;·.:t:':'.';~i t c: x' 

po:rte!l vigo!" e produtividade o Trata=EW (1e uma nelcçfJ.o n gror,;'f5io r.;;S~ 

d0 9 paio que /J 

V.S ar1r 01~O r~ .se cncon.t:rmn d.entro (la matv 9 (l qi,:je (l:t:fi ~:t~.:t 
ta o julgamentoo 

r~ 
./ !êtudo .lli!. EE1ºt]~~!~ {le 

=~. 
OI.;u·;1.QÜ~1 CiolhidoIT 
cu.:;,.""'>=~,::---=-=, =.=:-~==~ 

(\)'"'" ."j" "~'ff""""R1!'"1 
~~ ~~~ ~~~~"~-,;:~----;-~~ 

~,.1ot(S ~ ~~.~ 
~ !ÇL,;;;;;E!i~ 

Q:1Jj . .Q,ttv Q g 

Obso:i"Vações sôbre o tu.manhO·8 pêso dos frutos; tm.\'(~1 
, . v,lI>. ;~, " ~t·:·,~ "e"l;:',",~ e.> 'I" -,~"""ir";,'if" P> " <n •• Cf,~m,.·,I."" .• ' !1110 e,!:,ç3o ",as seme~l os 9 1. Ád't<..oQ "",.n .re o p",,,,, ~ ,.~d_ p", o <,:,,~ ""td ... l':!n ;"t~1 <;) 

n'iimero r.!.o oementeH~ por frutc~ rolnço,o e.l1trc tegum~rrtç, I{!: am@ndoH~";'~ 
'''':~ 

0' • '" " t· '1:j " .., • ao ne sOIT!O.ntespor L1. "1'0 e nlun.cro «:aas ser.i.0.rrtes por l.:;' tro o 

Um doo obj ativos dêsto progrn.mtl. {f ;fazor um t3f~Ttl(~C 

~ o ~ 4." .,"' . d' '~" '~ , • Ciompn,rfJ,,":l.VO no.::tpo ue our:u)o e nn cus 1.:D.!'.u:Hl proúUz.:U·lQ IH)8 castr~.nJQ.r1, 

:l [l no. ti vos do diferentes regiões o No momentc.l dispom~Bq upcnas?dos 
.. ,,... .. 1.""<:1 r"~~"""''''''''''''+r.>~ ?!"l' "t'".e>..P'~ ""o'"" ""' ;,iô fi 9i Ô"'r ,,""..,. ô "'''? m""'?w·,,1-.e:> ... """'" ~<J..;i..f...ti..V~ ... ,~J.~~..;.,.~,;.!i\.II\J~ ~$"& -·""'v..,b ç;G:,;t t'..!o.\&í a't • .t.~.i..&._l~~·· .... ~ ';-.::':r-V .k.L~~.:.~~~·t.;:'.~jo 

Ou lfJ.~~inciptlis (la.elos aô12]~e o mtli;er~i[tl, co:tl:,:tflo n.®)&1r:i.~.k~ 

i~UB0 rcgi'õe s aio os seguintes: 

I-----·~~~I:ifl=me:~:rl ;;; o ;L~J;d~;~' C;~;~~~~! ~;;;~-l;~r~~t;1 
í fi.J.I (.>, 1.", '"' I « 4 g C' ".-, d' '"' ; 
j 'I '.lo;,." .:,emen" o ~ Nicmen;;: o I '.;Jf:mf;J:fl i:; o lH:nl"!= '.L e ~ 
! -;-"Y"r".",.,"1a\ ... ",~,,"\ I -;€~i ( ... ~"" P "''''/'1''! o!~, =~l 1 .(-_";\.i',;üt;; .. ~..,.J,~. m~n () o ourlLP ':t°\r~il"\lo Q\jl'l"''''' ~0'l.)f!l(""""'·é"' ! 
~ . ~ I O '" o ~ J - .~. =:;I ~. I ""..... "" ! ~,~ ~ .~~ r - ~ _~l ~ !,~. H:' ,;' ~. ~.' ~~ er'! ~ 

I [
OlJ.:CiCOS Ul~ÇOS ço ~ >"Ç} ,<"C; ~':"."'~';;;;' 

1==',7or_~=~~_~' '-'--7~= ~-===~-~~., -,==,~=~~-~.=; 'Q~===".=-.,.--J.,=~=~~J-~==._."~~- ,~-".',".;\,=~~~, Y. ((;,~- =.,....:.;.,i I . , ~ I I , .. _0,_, i 

J

' i '6 ""' .... ~ 1_ .. , --' f"""''''''1'''dt''O''''©l 117. 2"'1l'l1 Q Or:r"l""C'> , 1 f ./ II -i!' q",,, I, '!'~ l~'lf, , .~";;"V.ü.':.k'\j.?\.".(...\.:.dl 00 -=--"'9 ~~ I..J 5=-1>.,)0 u9& ~ ')~ I 9·.,,{ i '-'t{,..),'~"'" ~ 

, I 1 I i 
~ , 

h '1 <"~ .. r q , p. 1 -~,"" " "0 I' ';;" a I _,-_cnque", 00°1 11.,0°'" l'ougrao' ,t8"~, I 64,1:.- ","~ I .-2 % i 
'~~_~;..,.==.~=_.~~.~~~_~~~~~I~_J_=r_=~_=.l,"=,~ ~~=_=~=,=~~=-=l 



'"$"? f;H;;J'Siiff ;-xr'# .$fi _Q~t:!H."'t.. -::~~".'?$;:P .T· .. A'sq}.CS·... .~.;; .. \._i4 iPR' .. ",,(~.:;: .;, .. _i" tiP .. . Oi?> 

-. , 

?!tO~~~~~9-!9. PARi;, ,;:"t~,fdl 

1) = ENS~L~=D~".~J!!~f2 

At-v. .N tI. 1 "I • .., 4 ~1,.., '",~', ·""'5"/-, C,-,,"·,,"i., . ., .. . ~ 
1l.vU a pro • .:>eru,e na,,<.-1. 8."",.1:,,(;.<:, 1 ... <1.0 eXd'.;s",om ''''''''_\.'';.'.-:., ' .. I 

clU[1ivos oe~bre ft. gfH'Ininação .da Castanha (10 Pa:r."áo l\Tenhumn terli:,8,c' 
" • - '.1.] f 1 ", I §,N '" ~, " p;:lVP" nas que Jt., orrun :.rea.,;"lZHrlnS no .tl .logrou rC(H1Z,lr a menosn~ 
'7 t !? t " .t?' =1 '''''''j 
! me~:HH3 9 (I empo necefHH3.r:tO para o :l,n)~Cl-O ("a ge:t"m.:tnaçao t~essr.:<. 11. 

mênd.Of:l.o ~To C:illO em CUI"HO p!."etoncle=se instalar um novo on~td~) com 

~)S seguintes tratufucntos g 

!~) Plf:mtio de Ou.riç05 intoi.l."CH3 9 

1) Plantio (~e OlJ-riços com H reti.rttc1o, do opárculeq 

c) Plantio de ~ c:.." ~ ~ ~ semen\.es nHO tra'te,na~~, 

d) Sementes modernde,men'te :f'1D.mbt.H1fJ.~ 9 

e) Sement,es fortemente flDmbv.d8.[;lg 

f) Sementes com uma, p,Jcenta do tegl,ll1lcutc ()~o!otadn c' 
..z":".":. 

t .J!. Il o $\. iI'Il.'1 dl n ~" 
~ p!'uX::lITtO u am~n(. ou 9 llU13 Bem a ~:lng.J,,= J..rq 

g.) Sem,entes ;i,mersas em. água durante 6 fiias? 

h) Sementes submetitlus tlUr'ilrl.te 6 dias 9 a nltQ!'ni'!1!l. 

eln durante 12 hore.8S) de imersüo !iH água e 
<:l!.!;! D ,,\ n01·· . ~ .",~.;!>.~ o!> JlOOO o .... ,;",9'-',0 < .. o ...... ",,,,,01 em eSl:l,;.J .•. , ~"' '-\' ~ 

i··) q"''''''''n-i-r.· e d! -""!,C\A ~ p?fi .~ ro:'un ._.vA.u.~ ,,=>.~o "&'.·U':.~_. I!vJ <:-o,.\:\.9 '~;.tj, f..-"õ· ......... 

nu'tor'9 

''',", o .... 
tl :;~v v 9 durente l!~ , .... ~co· 

ex!)!;) ...... =, 

rui 
=-

j) Sementers tl"utv.c1as com dei.do sulf'urico 

durante 30 minuto8o 

J} """I 
C 00l.a:'C :: [I, oi" 9 

k ' q')"'let14.r,."" 1'.>"'" <"""'~"'rno't:> ... , .,\", 't'õr>/l",~·"'l"'<;.l ,1{1".J:,.';n> "'"''/1":''''''''''' i:;8 ./ \.. ... VJ.).!. ... v~~) \;;.'.l~:" ~"9..t~ > {~Ó~;"""4 ("l.~ ú~ .. ,.. ... tJ..l.~ .-!..,"<t>O t...-.. '64 .. ~""""'~.{,J. (: ~.",·t"4-~"'" ..,~l'... .'=...).1 ~~ ~~; 

(} 
OStUl':'a. a 38 C o 

r>\ ~t;'f"l'IO DE' ~:T~n~"IZAT!frEl\'rm'-' r','" --"-::'~;'lh:·:r.' c;) = ,:.!;i~.) '1. ~ .c. ... ~ ,;;(J", ,tl,/:.,L.l.~ f V .!.",r:, .4;., "" .1,.B \'j' ,A ,'3 
r~~~~~~~<t~--w.=-..... ~--...:....","",,:...~--:r=-'...:o.:>..-=c 

o longo ciclo Úo. castanheira (\,}. i:'. h~tQ.rcgr;nQ1d.a<1e ~b 

neu comportamento e do. aLW. produtivtdndc 9 f.;;,unnd o é pln.ntmlr'l, de 

T)é brr.:';!",l.cc torn.nrn. evidente D. nccescJ.d,o.rle de 5:8' rcn.lizv.:i:."em ostudos 



;:'.~~"~""'''-:~~='''-_''-'~' ZU:;:U.!' ""'!I _. . .• _~ ___ ~~ ________ _ 

!"'\Õ\hY,.r.~ <1 p".~ n .... O..,··r>íC"nctio n(]'~m"""a .,""",1'~"'I"''''"~.11 "'tl""'''''~'r,ri" ",,,-,.:;:;/,, "-, -, ~U~~w ~ ~~. t~ ~-D-W~ uOU ~~ 9 ~~~-~~_.~ - ~~-~_~_~Lu~~J rOr iJ{~. 

1;C~·C8.a o Está sendo estuuaua u "'" açao de D.nellUilcnto e horm.ôrd.üE 9 
~"'j ~1 
".t" •. ~,,'" 

QnrBi~o~ent© dns mesmaso 
'. 

3) = ~IO DE'ENXERTL4 

}~m 1963 9 serão instalados enBaios de cr .. :xe.-rtia de. 

Castanha de Partí'9 por garfageme bm.:'bull:o.o ~, -rl.,·,f'~l N-C>ffi . """",,..,.R, 
.J.J ~~,,, . .,&., <.---:'Je. t!..'e~~'d.,.. '. ;::'"}Ç ..... , t,t r~tt= 

li-zada no tecido m®ristemáti(;;09 em plântulas de ~1e:m.entes 

eerminadas e o. borbulha em c.D.:valos coi'1. 16 meses (10 idade o 

""'E~""~m= .,&,ç.:; ~.i>~", ... 

li' cn:'-Eç'1"O DO" 11 r. , 'm~'''''''--''' '1 J = ~~.u. li. l,b !.U\.J.,'.l':'J.,L.J;';,,) 

Em continuação ao programa de sellOçuo de mat:!'i~?,;e5 $.' 

~~-''''A+r".nr'o=<:>e nool',H'n"'" e 1 Ocn1 "l '7.'1"1" ""<r.,o+<:'\nh"'~ "r'C">"" ~1e> "'n·,""p, ... +,.,"n.(c·1·~ ""n~'-· j;;-'..t ":J' 1 .... \:.- ..... '.tv:u- V~ t..Vi. ... ~(. .... .J., Q'" .... "cuoo.-. ..u'-'-"__ ","&~f.;t>...\' tl-,.L....... y= .... - i,~~t} \.i!..y 16&_~ . .b .. A·,-<" 1;;~ .... ~ .d\,M ... ~&'-...d •. ;,.i~:" 

. ... t ,1,,' , • ~ • <9 J; 1 X c 
(iX~eIlclon8.:ls9 nos ca~l "arwu;;,s .na-cl.Yo~ no mun1.tnlJ~o (e . aptU'19 no 

EstE~do do Acre? e nas regiões do Tocm1tinn e Jari 9 no Estc.do Ô,(' 

-"'lo "'''iI~ ~"I1 ~ :."i. ';'\".0"\ ~o 4. .-l~ ','.... 'r" _ ....... J:'"} 1.... . .. ~7 '.,re, ~ V""i .l:'U.lt.'9 ..... " ... t:rr! (~O }l ... o.:.o,,:.egu-,.menLO (é{) P_.Üb.!.dLL om C .... 6""ltÇkO~ ~-O 

llhf..l .. l 'Ül sede do Iol~o:No 

5) ESTUDO D.A Ri3PROIlUÇ;ÃO a1UvrIGA 
~_~~~"li~~~~4_" __ ..... rao=n •• 

. , . bJ .. "~b ~ = ., No.na eXl.ste pu ~J.eD.no S.v ,re u:-:epron.uçao co. 

·O!..l. f:~ ~: 

t"I ,. ~, .j!- <!O, 
4.<,:o;:~h" \l.t~ 

h : ;t, T.l"'I'Y'~ r.> +.,,"1 f"l+O +om .~ o, . '.)V1"1 ~ .• ':: "" .... . .n a cl (.. .J; <;..,"'- l •• ..., . ., (C •• ..!.. ", I~ OI'" t.. ~l "la "' .... ·.ll-""'CU-Ç; ,J."" ..... as tli:f'icu1dnd~s qu.e 
se encontra pe.rg realizar êsses estudm.}g d::'LMte do porte elevado 
rln cf.le."'·""'n'J...,n..J:1"''''' l'\ ... 10 SOre"'j no <:'l!un'" irlI"',,,,,,,·,·<,,,,,,n,""'nc~d,t~ +o""'"","i",."!~ ... _~.... t,;. .. ~: J;, • .t:. __ .I1-v~.L-.c:.r.. ~ (,.lJ,.y v,;;,;; • ,\i. .. t~"'\.~J \\.,I !.-"li=~ o;f..,. ......... "",-,"V.J,..~~jvt;;... ~;",-".,...s.;i __ \'~\;b..J..1.l~.~k)..cl.=*"i>.~f 9 C 

que ainda maif! c1ificul ta o acesso hs meSffio.s ~ 

T "A ~ .... ~ e'l! - o . dl-..... Cll ~ t :t G ~ {''ll';' .... ~.7':(\ l ~ ~,-}ç; p C ... fLO p .... QosetsUl,rnenl,l.,,' 00 08 lH<O~ "",IL".,l,.;'.,.;"C'.1,iO;;;, el1,~";;tv2 

e re1aciono..dos 9 pr:Lncipalme.n:te 9 c em e. morfologiv. m;:t(3TZ-lD ri' 1'i ,:',lo 

log:i.u dt1 flôx g bem como 9 

~1al dessa eapécieo 

sObre a poljni~ao~2 nntur~l ~ 
~. 4 

t.~.~ti:ri 
= 

6.' , 

! 
ESTUDO DE AMOSTRAS DE CASTANHA COLIUDAG EM I.lIF}!:FJ.~N 

. ~_~""'-'o;>o:o-:.~ ....... ~I:r~~""' ....... _~ao-...,.~~..r;;:"Q;.-=--,~:.,;,::~-.:o-"'--':"""""",,,,",,,",~~""~"";.~"7. 

rrE;'<:l RT.'GT?>\ES' 
>"IS ~ ,J.:,D d,.V· , 
~~= 

Esi;,1 ""m 'C'li>'11"'1:'1""l""1I'l+'" "l'n 'Y""'O(~""'·"M"" v"''''_ f,.. ..... l, ,..,t".]J.:.\,;t.;;..t,. ~""" v ~" ,4;,1.1 ... t~~~,· {..",=<";,,, ... que ,ri a·ft lO CG"'Qul0 CLP. 



"\ 

"~-. 

·\H·~· 

. --_._._-----

castanha produzida em diferentes rogiõeso TI!:l1"'n +,"'+0 hl. , .;'.,.,~·'t( .. ..t (.:'1._. L_ i ... [1_ ... .... ~ ~.. o ' ... ~ :.:.~, ~ .--:: __ 
carf.'~Ci:,to de pensoal do IAN pura tlH regiões proc1utorns 9 durr:tnO~e t~ 

safra 9 t cndo a incumbê3ncia. de percorrer' os custa.nhais colhel1(i n 

mnostras rep:~'esentutivas do tipo ele castanha loculo Com o '('ir\ 

rinl recebido rcalizam=se estudos sObre o tamnnho 9 forma e pê:::w 

dos ouriços 9 tnmLL'h"lO e pOso r1D.~3 sementes 9 relação entre per:: <~U:::'= .' -po e seme.nte 9 numero de setlentes pOI' fruto, relaçao entre 
ffi0.l.'1 to e umêndou 9 e J)êso e número das sementes por litroo 

Em 1963 9 pretende-se colher material nos 

,nlH.l.is nutivos das regiões de Xapuri, do To.paj6s e .Jai:,io 

71 = ANl'LISES QU!MICAS 
'. ~.-C& ... ""ar-:;R" ,.u.... q a:.a= 

gk= 

c= f:.t~·~ ::'11 

No plano de pesquisas paral~639 está incJ.l1i.(L;sni~:: 
::t a:t . Q. •• 1 <> r' ." b;; :'1. n ~ 1 ~ o" í...; ~ . n"'rf' 6_ 1 '1-- ..... 11 --1 ;t':l "l: -., O";~' .. (1<,'-9 a rCU_l.Zu.çe..O ü .. C ~.n<;!._J. ..... cs qu m ... ,,~s9 ..!:'D._.c.1. d. (e ,e:rm.",-n"~l,;.o.09 nt., .ü 

mÔndoH 9 dos teores d-e proteina? gordura? hidrato de ca:r'bono e 

SD.:is m.inero.is e no pericnrpo e tcgumento 9 os teores de 

nio 9 f6GfoI'V9 cúlcio? potássio e mngnésioo 

nii::;,'o:;<t: 
\'''''-<= 



· .. '!'R_'W'P. =-t;:;: .• "~ .""=--:,, .... "".- """'.- -QA4 '? 

d) B A B A 9 .!r 

Desta cultura~ sob à responsabilidade da Estação Exper! 
mental de Pedreiras 9 no ~1aranhão~foi iniciada a instalação no muni 
cipio de Coroatá 9 o experimento de Densidade de Babaçú. 

ObjetivQ~- Determinar a melhor densidade a que se deve 
reduzir os habaçusais nativos g a fim de se 
obter maior produçãoG 

Tratamentos~- 1) 100 pés/hao -= 

2} 200 pés/hao 

3) 300 pés/hao 

4) 400 péS/Mo 

6 
P (/ N A 

Em 19··:5 sera conc1.ul.da a instalaçao desse experimento e 
iniciada a coleta de dados Q 
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~=DOS 1I~4,]:3:,:r4m§ RBÂLJP~J2Q~.9Qm? 

a} r'IA1E" 1 nrt .~" ~~ ",,,:',,~,,,~.,.~,;::c~~;~.~ 

~ ~ 

.:\ ::2;X :-~'i;~}.ç;C\{} éto ~(11~:;)e:rBlnB, ~.~om e s ·t2>(~ 't11. )~-:.:rr'C', "'" 118,0 3,);1reSelt.JGOU " 

d.i :;:i(~~,~Jdr;,.(ler\, l.J.d~i, a (;j.,:r(:lu.~.8trtnoi!::l de (; B':)U esrh.ulo Cl bedec:er a um. 

': .:<= .,:?""G';·~· i-, ';3 ';\'2)'1 sendo O'bEI8:t:"'lfBll0 l:l~ Y8"1~:iQf:l FtllOS<t> Os porrtos ma",," 
....., ... -" '-" .. -t"'" "._+ .. ""a,..;) '" f '" ,-.!.. .... t';:r·cl:':~i';>d"'.é ,.:-:0,,";> f1'-;::'~·UiJ.Gl.t/.1o re erem-se [1 parl~e 

..:! .'" ~~,8 a .... él1baçao €i (u~":~e::' 

d r • ";'''''1"1''' .... ,.,., ", .• ' d'-' ,;;; n d" ver"'·""'" c ~l ti ~"'~.1,,,,,.,,...~, "i ~ ',:, ,,'._ ':;" .. ' "'}.oII! 1. {. \'Á'~." J. _ ,;::l,"',,,, ~ 1). _ . Jb ,} '"".s, c- u ~ õm cola'boração com a Se-
Ç;f;-' .. ~; lt3' 1\1.c.nologiao 

t;,::;, 8,/:.! 

tt.S+;::;3:;;;i, %-

O '· . .::i 1', (ir'" d ... pr:U.lE'l,X'O exper:1me~:lijo tl.a s er.:t F' 8..,.l.l )f.í,çao 9 correspon en-
:~ 

DI--'::") -;....~Ir .. 'i1 r.."~h~~·~.'1. ~ 
__ -:.,"j'I.,,,l'c&. ~ .J...J!~ C~rl"'''-~_ ~d. ·C.4.~.# t: $) no meBllH) lr,.:K':;?J~ 9 ins talado o que 

ti efeito :lt'esiduH.lo 

Bis " quadro da pl'odu.ção~ 

9J~A1?!LQ,_=_1 

rí:i~"p~II~~~jl-f;~'I~ÕS-="[= I·_'-~-·-~II~·l-Irr-~-1 TciiA~ f 
,~--~_. .. -- ._,~--~=~~ ~~"~_._, 

! ·tI 63,4 3'2~2! 50\)1. 1465)3 
I 'I 
i P 63,8· 65,4 13 p 9 I 143 91 \ 
I I I 

i K 49,3 86,6 80,6! 21. 6~5 " 
I !'J 
I NP 57,8 I 33 D5 I 46,5 Il37,8 

I PK 43 9 9 
83,5 

.91fl2 

6'7~2 

J.OO$)O ! 235~J. 
671i 4 I 218~1 

96,4 I 8~,O 94,1 i 270 9 5 
l T ! 66t>6±i41,2' 55j12 163~O l<~,,·~"~-~=~-- ==-~~ . . ~-~.~l-,.~,._.",-~ 
j 524 9 1 497,3 I 508,4 11053 
v_4~,''''''''''''lo'''',_'';\''~~~__ _ .. ""_~_ .... , ... .....,--.. _____ " ............. , .. ....,...= ... ,.,..."""'" ~,. ..... ~~.;x._""">.~h, .•• 

NK 

NPK 

. ~u- ft., :r:~I·'.:, ~ _I""" .. W~U . .1:, 

' ... ~.~_ .. <:or.--'.~"~"'''''' el ___ ~ cp 

GAI,AGElvI ! si CALAGEH I TOTAL ! 

I(~~ .. " __ ' 7 -=--~--~. ,-,-·4~>o_?"-,,-~=~--·_-
I " I . I ]yloOo 588 9 5 I 556\)0 I 1,,144,,:) 

; 8/I~!oOo 242 9 3 I 143,6 1 :585,9 I 
rro~Õ.8 T699.'6-~53;;,4---1 
_...",..,..= ~,~~ __ ---=~~ __ ,_L_~ __ .. ____ .....J 

I'li3~{mO não tendo ainda sido fEÜ ta a inteT.pr~::;tação 

as 1iferonças verificada~entre oa .. t2~a·ta.lilel'J. tos Sfl() 

est,ª, 
';'a'" i"'. 6Y lt v ~~ 

~,1 '"1 F <> "!l é;.. . ,.,.'1., 
:prB=":1:.!..\ras g.ue nao pode :r'G~'tar qualqu.oX" a.uv:u,:,'!.s, f:lob:re a i.mportancJ .. ::.l 

,";'0 Bffip:rÉii.-2:'O ds 13stêrco de &,'ado em "c;erl'enos esgi(),:GadO~3 do tipo fi "11"(:>..y,." 
~~~~ 



.~ .. __ ... - .. -.----~ 

"Qn~"'·"·>r'·v·.··;·'.i U" ,- f'7on ... · do p"",~·"6,,,,'Í"'" :~'~~"'-:::~:_.::.,...:::-;;.;:'~~ CJ.. LA c:t viO (., \AU ... ,l .. ~V e 

.~\ ti e p;tljld.D, ~~"0 J)~~j Li ;:-;ã~o ({ O exp\3x"imeni;{):+i C ~j~rl'·~;.ti~· ~~,;? (.:~.(rrl L {:~. 

1°60 fo('> T ~'J-+- ~·.~m ,.':>;;Ir , .• ;.;:-.;<~~~ A(j ,j'l"" .. +.!:,.. ...... ;-> ~ ~, ,("~'~ .. "J'i";<~) 
;! Co. 'li ::L - 8:t ~a 'L'.~~ vJJ.,.\,_,:t.~,.,,}es ,~J.el1 ~ .J.-.Et.::> a. .!.L lULEl ""0.,0'" 

'''or'''o'''e odl!J'r~ °6"'" ·--bse.,.......,·rf" '1"'-' ;';'~~O'" ,'i." .. , .... T' " I.; II X-rrl p".v "-". ;;;) ... UI . ." .. av.!J lh'~~ v.<"'_,í .... i'> c.,'·.\ · .... 0· "l\"'9 <.,;é 

de das pJ~}.l-l"l:t[~J~~; é ~';~~ id .. ;J.~ ~>'.-J irli~j))~ê:().c;i~. (tt.ta:n~~;.~õJ c .. ::' ~~ p, -

T· ~} 
,\ ..... .,ij 

p" rn A 'T!· ·0.ü,~, '~T' 
~;;}.~.!JI} \J~~ 

< =(.':;:', ·1 :'~'. ,;; 

.:C<" 

()s 
I "-~ 

"T;l~eS :r""'8D'S do prO.Q"r<ltn'" eqtab&,)le"'ido for'i'·· ('VP''1''''':r\n''~'' ~':o. ~ - c,- ~~~(~v ....... -...:0: .... ""- .!\... •• _ ... " ,,~.~ .... ~ ..... .l..i':':'" ..... k .... · .. ", 

~ : -t"'3':'~""""'" '/'-","'")- "'1 ~ ~ ;::1:0 ~ Q...;l l"'I\'~~ .1' <.~t· ""t: :*"".~ ~~ com 1l1lla oer ü<.l, L<.,C,:L. ,J.(..c, 0. , ."",. I..<.S".n",e 'iv-e. C0n"" ,8,iT8lll t .. ü:,'. " CJ; ,:'lN). <,;:~ ryt '.s .;~~ .:'":'~}) {.~( ('-?: .·i'-". 

trabalho j á em pl eno Ol1:\':'80., 

Pela quarta vez obsey'V'amos em ',;;!lF:'.&J.C'l F:'''!:~ ;)'l'.:.,';Z-:i.I' de '".' 

ca de plantio j) serem os mêses de março ~ abri) li ,:JlfÜO e ~j'a.ll:,,) lIy:t'::lx. 

palmente abril e )'j'laio'li os melhores para o plan:~io'J~1tata :u:;(;,s, ~\l 

nossa zona., 
D o '. . ··t~ . :tapomos de íltlô;t1:'O euol.. l,'lareS em. nOf5Ba (~~l ,.; .(}"~', '~i~. ~ f ,'i' ti.' -J >' 

Ha';"'"'J.a e J'-~'i"\""'t'i~'i-1"" "'eI';::ll'Vlt ">"Pr>OffiA:'w,,/i3,,,'las I'~Clm'''' m11".ln ·'H.:'"",.·,. O~'(),'l,o.,":::"" _ .... ...1...L.'..l. .........l:'V-.... Ci_~S' Q --=J..I.,J J..,_~ _' ... "'-'10.4 .... 1. '<:#' 'l-", ........ .J-...o.!.,~ __ ~'~""...::" " .... J.~.-:1 .. ~.c..), ....... ,~,'t..J . .;.~ 

marela, e c ~){rtA:t:~r~() O(~ltJ)aül 
A 

J'CC, 
~ tJ <) 

SeCtlIluarJ.O o 

Resu.l.tados obtidos ll'b e~lsaio pr61im:L:na:.>;; 

J-a-l'10iro 15 quilos 

FEf\rereiro 14 fi 

i\1arçQ l?3 fi 

A 1:ll':'i J. 26 I'J 

1V[2.1.io 26 i1 

tJu:nho 19 It 

~T"ltl.ho 12 ifi 

, 
Agôsto 14 11 

c) W~ 

Conti,nuamos com as observações na C0J.eç;,~;:'<?i, ·.juül f,Q·l 

crescida com introdução de uma 
niente de 1:f.10r;:j.B,=Aç;{i" 

- , i"" "'11 ~ -I< '1'1"<!::i 't' r' fi g"Yf"t:::.· f', 
\,.ji~ti" ""\"wa.- .... 1. .... _ ....... ~.""<.$'.,, .. 

... 

1';1 •• :. ,-'('"0'\ [,"li r<~f,;, PPO) 1\ ., nF~ 
~~ :..J'~ . .éU!..i..h~~4·à,\.J ... ,;;; .{.'Íkt1.5,t..n='l...~~ 

a) Ml\}illlQQJ1 

" o pIaJJ:o de J;;E;3squisas COE)", a cl/_l:r.Ul'C. l)l~€:V~~~ 

cio de 1963!J as segu,i:rrtes ,;:ttbridaclesg 

]~) Pl~Tt~~r'I~ .:, ;--~T(l~rf[GI'J 'I'i'~~ IA 

l~:Y:'E,f~~;.~ ~~}l~,~l)t; (3~~.j1t_!sl~1~:~~§Q 

íi 
,--, 

p::::I'L: o ·::-;:':, .... ':"_;;'-'oa 

A d b '9, di' b P 7. ... , . a u açao a8. man oca!) como sa emos~ e p:t-:,chL.0ma âJ.tlL',,:.,. 

'.0 b l' " e.· -,".. o o nao em so uC;J.onaúo .1:10 pano:eamo agr":lcola lliill}(l~aj,. íI \.C-t:r:tDXH,,:.Q :")':>'~'+"')." t~I·...M~;:) "~ "'~,.::' 



-,_.~~---_._.- ------------~.-~--_. -~-~-.~---_. --. --~---- .. __ ._--.-.----. -;...,." 

, " p;. ~ " fi " .... , 

tB OS pf11""sus:res t;e(~:r..t:v;:;;OS a. respe:l.to», ele U1t120 reg1.a(~ paxl.?'~ CtliC!\?\,(; 
.' , 
~'J 

clim[~. e ::)ol~j v o (H!1t1 E~ l:ltt.t, (1D.,:1 9 (~~)11dj~ciOr.LD.:nl a rl~~<tu~~eza,~ ~l~~c<ag(;!t 8 

r,-" ,'" r 1 ;;; ... 1 ~ '·i:':'· -~.-!"'~' .~ ..... 1.., ."~"Yl ,J.- ,- c: J.~L1C"",,:s'a.O U.v ,2.íi;i~,r,;,,,.« l.Zç!..,,_\)d,,;· 

O 6XpiYI,jJ>" ,; ;~ C iI '1 ue ser6. TE:pi8tid\) pGJ.:.1 o.~,! SI c~ C} :1.1"&. 'f'E} 1: 'J 'l·.f o ,,:t~~ 

• t -"l o.!" ' . ""1- • "" , -
();'l A~.r' ua,t,CO :i:..:ct.Cyt'T!L, : .. 1 ';'OS soorü a. COI1v\';ill:l.el1Cl.2.. (ta " 

r~,:~:\1.:t;i '~·~1 dç~ rt;::. 

[:~8',{j (jn1 te:t~l~e!lO~:: "J o .'" d.a ZÜ!l~:1 do 98t,,:~{,n .. r:lj, .. ~; 9 8<: i:'í :mo';, '.'l';~·\ 
".. p ~ ';>1" Jf"'",r."'·~r' ~~r\l'ir; ,i "I-~'(',:'.: 

.J... .\IIt.",.- .. '~",,-,.'..s....o.."':"""'_?" 'i? 
O:"", .'::: ., 

.~G ~I '--:l (y\r' ).;": (1 ;~~> GIn ::)i'J!ls:tderaçao o a6rec~o 000r:Tl~~b 
\) n ::~: ~l~ f;~ c~ E :"'! .:! '._~~:/,,-~~~_ ._ c:, B;'li t~Pl~)t 9 ,~ .. ~\,~-... , tl'·8,·t:a:rr.-ten :;.. ~ 

·~f, ;-h~~ 

.'ô 

. ~ :;-:; I~'h3..~t é~Toi~~',:. ()1"€;h':~':'_i 8~·:.~ \, :;~l~C('i üe gado) f'· ., 9 : -~.~.[ F~"t ;~1 ~T-;c :t~.~~,L :::i.":_ 

:, 

Ex:peri.mento de Cultivares em Localidades Div'2!"i5a.:; 
==-_==-~~~= __ ;r: .. ~==~r ,.. ...... _'""'.r.--~ ___ ~-=·...-.--=--_-=-, .. .".,.;!= ... ,"--= . ..,. .. =o_' ...... _. ';""'_'~.~_."",,",,,-,-.,.; 

n-l .... ) ....... (~:1""1 /"'te."- ~ -~ . p 'W-:. ,~ -t') .e;.'< "l;;"·.nlt:t '"f ,~ ~ ....... m ""1"" c, f!{.- gol. .) "" ,~-~ - ....... ,,' ., 
.!.j",,"O.~"'-·'~','--,A 'Ao"'; Va..l.l.Cé"'- ' ... ",,~ .~;ra_~e", c .... ,'.~(J;.';""a, cO.,:"E;:,-..,8.u" ·,t:.-': 

foram estudadas sol) diversos aspécd:;ús e se,l.f~c. ~~>()n2.(:,'IS B~,;:·~.'7~"J;.''':.l ;:. 

r'?-;)nt~\..-f:Be int~clreSSffi'lte f~ m.eSrrJ(~; :? '," (} C·~áll:t\S· ':~ e:r~ , .. 
.. .,<, 

, - ~ l+ R 
tamen:to Cl.e um g:rt..1J:"G uessas cu .. ';':l, vare's (\ú 2-,,;:,.}rla.~ d,i>~::-t J ::::.t.a;::! fi ;J.f: ~r) t? ?:. ~~ _ [~ f":~ 

~l""'> """~,, " roa 0.., f"', \>t-,,-,r/', a n .... s p.,'''''''p ... , ..... ,,''.., "'no..... elp."",orlt"V··~ ~.':'".(J"'.,':n<.' ,::. .,,', ''''1'"'';' <"'Y'.,L,., ~--'J~·,..bv 9 -# iliV'l.~t) . "'~~ .. J..v Y.i.Ii"",~\,-..o Q!c!.. ..... AUv • ..,.,._ o~'"'_';"J~";,.., ... ~,.l",, .... ~0" ~;~=- .. t:.-, .. ;..J.~_~ 

~;-

çao o 

.' ,:~,.-
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b) BATATA DôO! 

O pro&Tama de trabalho com essa cultura l1mitar-ae-á 
conservação do ~~terial já existente e possive1 introdução de 
vas cultivareso 

.. 
Q. 

no --
Não sendo planta suscetível de industrialização embases 

econômicas em nossa região j na conjuntura presente g os dados sôbre 
seu cultivo de que dispomos, poderão satisfazer, no momento, aqui 
les que porventura por ela se interessarem., 

Às Estações Experimentais do IPEAN e a tôdas ao 1nat1~ 
ções agrícolas da região que desejarem, poderemos fornecer matcri -
al das q~1atro cultivares que possimos, com as necessárias notas sô 

, -~ 

bre o seu comportamento na zona do estuário~ 

c) TAIODA 

Tôdos aquêles um pouco enfronhados nos assuntos agríco­
las~ têm pleno conllecimento das possibilidades que essa cultura 
nos oferece ~ mercê da sua rusticidade', do seu sabor e valor 
tivo., 

nutri. -
Os estudos realizados no IPEAN, com taioba p são ainda 

recentes!,· encontrando=se ainda na fase de observações gerais sôbre 
comportamento v não nos tendo sido possivel em 1962 desenvo~vê-los' 
convenientemente o 

Em. 1963 }')roe't;~.raremos imprimir um ritmo maior a. êsses e.!!. 
tudos, devendo mesmo já dar inicio à parte experimental,muito emb~ 
ra ainda em caráter preliminaro 

l,) Experimentação 

Experimento prelimiar de IJIétodo e trlpooa de Plantio 

Visa o experimento~ colhêr dados com relação ao melhor 
método de plantio no campo (canteiros elevados e rasos) à melhor' 
forma de mtütiplicação (tubérculos e filhOS) e ainda à época da 

plantio (mensal)o 
Sendo um ensaio de caráter preliminar, por não dispor­

mos de Dk~terial de multiplicação suficiente para a instalação em 
moldes estat!stic:os, consistirá no plantio mensal de duas cultiva­
res em canteiro elevado e canteiro razo, nas mesmas condições, ten 
do uma das metadas plantadas por "tubércul.os" e a outra por "f,! 
lhos" ou rebentoso As cuJ.tivaresutilizadas pertencem a dois gêne­
ros: XanthosOl~ e Co~ocasi~o 

2) Aná1ise de Laboratório 

Nas fôlhas e tubérculos, serão feitas análises do teor 
nutritivo p pela Seção de Tecnologia9 das cultivares que possuimos~ 



~F 
~ , 

----~~-~-~~ ... -._~~ 

atualmente~ duas do gênero Xanthosoma (Verde e Rôxa) e uma do A 

é@ 

nero Colocasiao 
As análises serão feitas com o fito não somente de o~ 

ter informessôbre o seu valor alimentlcio, como também, de apurar 
se a idade do mc~terial é fator de influência nesse particular. 

3) TRABALHOS DIVERSOS 

Compreenderão renovação e conservação do material;intro 
dução possível de novas cultivares; fornecimento de material para 
multiplicação a interessados; orientação e instruções; etco 

0-0-0-0-0-0-0-0-0-0 

0-0-0-0-0-0 

0-0-0-0 

0-0 

o 
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P R O J E T O G O M f F E R A S E R E S I NOS A S 
~-=- ., = -,....:. 

S E R I N G li E I R A 

~Úl,mLA DOS TRABALHOS REALIZADOS NO ANO DE 1962 

lo Viagem ao Estabelecimento Rural do Tapajós, no intuito de ob 
, ---

servar o comportamento de clones das séries IAN 20000 e 30000 

e obter material de multiplicação para introdução na Sede do 

IPEAN o 

20 Montagem de teste para resistência, na progênie das hibrida 

ções de 19610 

30 Seleção preliminar para Dothide11a na progênie dos cruzamen 

tos efetuados em 19610 

40 Consolidação dosb1ocos monoc1onais plantados em 19610 

50 Formação de 1 Hao de "Jardim Clona1"0 

6 0 Trabalhos de enxertia constando de: 

a)- MuI tlplicação de clones IAN das séries 20000 e 30000 in 

traduzidos de Bel terrao 

b)- Multiplicação de material de Ho pauciflora in traduzida 

no IPEAN 9 pela Seção de Botânica o 

70 Remessa de clones da última série IAN 9 para a Granja Marathon 

(Goodyear)9 a fim de serem multiplicados para O atendi~ento 

de um programa conjunto - IPEAN, Goodyear ~ Pirelli, na obser 
" --

vação do compor~amento do referido materialo , 

80 Preparo de 8 Huo de área para o e.~tabele.cimento de um ~campo 

de provai'? atinente ao programa conjunto IPEAN, Pirelli, Good 

yearo 

90 Estabelecimento\) em çampo da coleção de Clones Orientais, da 

série RRIC do Ceilãoo 

Consi~rações sôbre cada uma das Atividades 

12)= Vi~gem a Belterra 

Esta viagew 9 teve por finalidade 9 verificar o desenvolvl 
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mento G comportamento quanto à produtividade dos c~onea IAN e8~~ 

belecidos nas Quadras 268-A iJ 297-A e 297-B~ e obtençã.o de mater<~ 

aI de propagação dos melhores clones estabelecidos nessas quadra~ 

os quais foram trazidos para Belém e enxertados em no~sos 

roa para futuros experimentos de compotição de cIanose, 

vive i 

Clones da Série IAN 9 trazidos de Belterra em 1962 c enxe~ 

tados nos vi,reiros da "Serraria" o 

,Ç,LONE PERCE~ 

IAN 230.3 Fx 2930 x Fx 2924 
r9 2392 ]'x 2025 x PB 186 
n 2879 Fx 516 x PB 86 
11 3072 ti x tt 

i8 3087 " x " 
IV 3099 n X tt 

n 3128 It X ti 

li 3130 " x n 

li 3156 n x " 
n 3163 tt X n 

n 3199 " x ti 

t~ 3240 fi x " 
I~ 3248 It x U 

Por ocasião desta viagem à Bel terra~ eram êsses os clones 

que mais se destacavam nus observações preliminares d~ ,produtivi 

dade o A maior parte dêles evidencland0 g em perspectiva9 uma capa 

cidade produtora superior 'à' dos clon~s anteriormente preconizados 

pelo IPEAl~ íI para programa de plaQ.t~oo 

~ interessante ressaltar? que na América Central~na Guate 

mala~ foi verificado que a produção e o comportamento de alguns 

clones da Série 20000 9 tanto no Cen tro Experimental de "Los Bri 

llantes 'l como na plantação Clevellinas 9 da Firestone 9 .na mesma r~ 

gião4 se vêm mantendo em nível exc~lente~ a exemplo do que vem ~ 

correndo com os mesmos em Belterrao 

22 e 32 )= Teste de Resistência na Progênie do Cruzament~ ~~~l 

o programa de polinização controlada em serin~leira~ no 

-,--

i 
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. ano de 1961 9 'lisou principalmente ao aprove i tamen to de germoplasma 

das UlelhorGG matrizes dos seringais da Quadra 2~ Lote L~ Lote 0\)5 

e Loi;e 697~ j;{í, devidamente testadas quanto à produtividade €i prim~ 

riamente testadas quanto a resistência$} para combiná.=los entre si 9 

num programa de double-cross 9 como ainda num programa de Ul.l t'~Lro~~ 

3e8 e cru,zamcn tos primáriOS com clones da Série lJu"IJ. 6 0000 (hibr-i . ..:r.r.. 

dos brasilj,ensJ.s = pau ciflora) o 

Ainda nesta programação$} foram feitos cruzamentos primá 

rios entre as melhores matrizes da Quadra 2 ~ Lote L com pa~ciflo 

ras existentes no seringal do UtingÇl, e ainda" pela primeira vez~ l! , 
tilizamos o clone RRI 600 da Malaia$) num progr0ma.de hi'bridaçãoo 

As sementes obtidas dêsses cruzamentos$} foram postas a geL 

minar e em seguida$} com elas montamos um teste para resistênoia no 

qual o inóculo foi material do "8tandtv ~lémo 

Nesse viveiro 9 em que ainda se procede o teste de resistên 

cia 9 as progênies mais promissoras são os cruzamentos primários 

pauciflora x brasiliensis 9 que inclusive provaram a capacidade de 

transmissão de vigor da pauciflora 316 do Lote 14 do seringal do Q 
tinga 9 bem como os aut=crosses dos cruzamentos primários br~silieQ 

ais x paucitlora com os clones RRI 600 e seleções do Lote Lo 

A seleção para reSistência$) a Dothidella ulei .tem,sidQ fe,! 

ta em acôrdo com a escala de Langford e em presenç,';.l. de inócu10 o 

4Q)~ Consolidação dos Blocos Monoclonais Rlantados em 1961 

b;sses blocos9 instalados na Quadra 2 do.IPEAN 9 foram est§ 

belecidos com a finalidade de um futuro prÓ)Çi~o~ ,dispormos de ma te 

ria.l homogêneo para. instalação ,de expe.rimentos.detécniGªs. cultu 

rais e explorativas g material que de há muito vinha carecendo o lo 

PoEoÁoNo 
~ste ano foi feita a consolidação .do plantio; .entretq,nto, 

em virtude de tratar~se de terreno muito trabalbado.e que, vinha 

sendo ocupado com culturas de subsistência e viveiros de seringuei 

ra 9 o solo apresenta~se bastante esgotadO$) o que tem prejudicado o 

desemrolvimento das plantasl) obrigando=nos à aplicação de 

çôes maoiçaso 

aduba= 
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52 )- FOt:IRa2iÁo. de "Jardim Clonal lt 

A fim de podermos a tender pedidos de material clonal . p~.~ç, 

enxertia g plantamos em área anteriorme~te ocupada pelo Viveiro fi 

Serrarta," fi em hectare de jardim clonal" Neste jardimjJ encontra-S0 

a coleção de clones atualmente preconizada pelo IPEAN o 

6 Q)- ~rograma de Enxertia 

No programa de enxertia 9 salientam-s~ agora 9s trabalhos 

de rotina 9 a enxertia de clones das Séries 20000 e :3 0000 . trazidas 

de Belterra 9 que dada a condição precária do material levou-nos à 

per4a de alguns clones 9 os quais serão reintroduzido's ainda êste 

anoo 

Outro material precioso trazido para o Institut0 9 trata-se 

de ma1;erial de pauciflora colhido em Ual:1pés9 no R~o, Negro e intr.9., 

duzido no IPEAN 9 pela Seção de Botânica" Introdução interessante, 

de yez que êste setor vem desenvolvendo seus trabalhos de mclhor~ 

mento da seringueira 9 tendo como escopo ~aior diversificação de 

germoplasma resistente à Dothidella uleio 

7º p 8 2 )- Acôrdo IPEAN-GOODYEAR-PIREL~I para instalação conjunta 
. de I'Campos de Prova" com clones IAN das séries 50000 \l 

6,,000 e 70000 

l~ o intuito de observar o. comport~men to de diversos_clones 

L\N 9 das últimas Séries (50000, 6 0000 e 70000) em.áreas ecológicas 

diferen tes!! com a anuência da Diretoria. do IEEAli.9 foi estab~lecido 

um acôrdo entre êste Instituto e as corupanhiasPirelli e Goody~ar9 

ostabelecidas com plantaçÕes de.seringueirasoQ E~tadodoParii.o. 

Decorrente dêsse acôrdo 9 ficou.~esolvidQque.seriam. monta 

'.los simul tâneamen te nas áreãs de plantação da .. (loºqye~r ~ .. Pirelli e 

IPEAN 9 um campo de prova onde fôssem instalados os J;'eferidps elo 

nes g para num futuro próx~mo9 termos idéia do real valor do mate 

ria1 9 em areas diferentes o 

Para o desenvolvimento do trabalho 9 constituiu~se uma 

missão de Técnicos das 3 entidades que procederam Do escolha das 

reas destinadas'ao estabelecimento do estudo conjuntoo 
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Foi traçado um plano de trabalho no qual ficaram detalha 

das espaçamen ~09 adubação 9 testes cul turais s cabendo a cada UEla 

das entidades os custeios de instalação e manutenção da árec .. pl'l:ri 

tada 9 ficando facultado ao IPEill~~ inteira li~erdade para proceder 

estudos dentro das áreas assim estabelecidaso 

Como ficou mencionado 9 o material a ser estudiSido9t:;."ata~~&e 

decultívares mais recentes da Série IAN 9 que já haviam siGO 8el~ .. 
cionados como resistentes ao "mal de fôlhas lV fal tando en ~retE.m t0 9 

o conhecimento de sua capacidade como plantas produtor~sQ ~ste 

estudo conjunto 9 com a instalação de ficampos de prova"!! visa .avi 
. denciar os·clones mais promis?ores que Rosteriormente serão subm~ 

tidos a ensaios de competiçãoo 

Como medida preliminar para reali~ação dêsse est~do co~ 

jun to\) no in·ieio de 1962\) en tregamos à Goodyear uma coleção d~ 370 

clones os quais foram enxertados nos viveiros da Granja"Mar~thon~ 

que dispunha de ca"'lD.los uniformes do "Standt? Beléml). o, que nos pr.Q 

porcionará homogeneidade do material quanto à cavaloso 

Ainda no decorrer de 19629 preparamos a área '" , necessar:w. 

ao atendimento do programa 0 Nas 3 entidades 9 a área destinada aO 
"campo de prova"\) havia sido anteriormente ocupada 2 anos com vi 

veiros o 

Presentemente~ estamos procedendo a instalação do "campo 

de prova"\) com o material (tocos enxertados) recebidos da Good-

yearo 

9 Q )= E§tabelecimento em campoLda coleção dos c101168 do CeilãQ 

A través permuta com "Rubber Research Insti tu te of' Ceilon~9 

o IPEAN conseguiu uma valiosíssima coleção de clones dos melhores 

cul ti vares sele cionados por aquela entidade no Orian te; .basta çi . .~ 

tar que entre êles existem alguns com. produção superior a 15 kgo 

de borracha sêca por árvore e por anoo 

Esta coleção\) foi estabelecida.prelimina..r~enteem viveiro . 
onde foi constatado 9 que nenhum dos clones ap~esentava o menor 

vestígio de tolerância ao pa tógeno Dothidella o 

Para o desenvolvimento satisfatório do materialg foi ne •• J _ 

©essáriQ u.m intenso trabalho de pulverização [J, bai.xo volume o De 



senvolvido o material em viveiro\) em 1962 estabelecemos com êle~ 

em area isolada 9 uma pequena p1antação 9 a fim de cons0guirmoa~an 
. = 

taa para o atendimento de programas futuros de hibridações~ onde 

será utilizado êste nôvo germoplasIDa? com excepcionais caracterl~ 

ticas produtoras de Látexo 

Para completo desenvolviment0 9 a plantação em campo9 tem 

sido mantida ~m satisfatório estado fito=sanitário com c:.plicação 

de fungicidas o 

lOQ)~ Sangria de Seringueira 

Dentre os trabalhos experimentais com a cultura da serin 

guaira que vem sendo executado pelo IPEAN 9 a parte de sangria de 

seringueira vem desempenhando um papel importante na obtenção de 

dados\) estando mesmo revelando indivíduos oom características e~ 

copcionais de produtividade 9 que vêm fornecendo material para os 

trabulhos de melhoramento de seringueira que vem executando o lo 

PoEoAoNo 
Muito embora êsse serviço já vinha sendo executado há vá 

rios anos\! foi a partir de 1958 9 que se organizou um regime de re 
. -

gistro em fichário para cada árvore, com as.respectivasanotaçõea 

Assim é 9 que atualmente estamos seguindo êsse serviço com.rigor~ 

sidade 9 havendo para isso um. funcionário especialmente desi~ado 

para talo De nOSSO fic:nário 9 estão sendo .ano.tados. o . seguinte:. nlâ 

mero da árvore9 clone~cir.cunte.rênc:ia anual.\) número .96 cortes me!! 

saiS$) produção 'QlGdia d~ .. borracha .. sêca.. mçnsal ,ç.anual o . 

.... i .Dada a poss ib ~l idade, deªd~issiio eIll. 1962, de .8 ( oito )t1,'§; 

balhadorespara a função de seringueirQ9.veio preencher uma.g~ag 

de lacuna que vínhamos sentindo no serviço de sangria na Estação 

Experimental de Belém; foi êsse serviço grandemente beneficiado, 

dando margem a ampliarmos nosso serviço conseguindo atingir deze~ 

bro de 1962 com 60300 árvores em corte 9 possibilitando dêsse modo 

um número elevado de indivíduos a serem selecionados futuramente~ 

quanto à produtividadeo 

As árvores já selecionadas no IoPoEoAoNo 9 ·com caracterl§ 

ttcas excepcionais quanto à produtividade 9 foi dispensada maior .f! 

tenção no contrôle da sangria experimental e seu respectivo regi~ 



tro e análise de produç~oo 
"., ,1 t d < , , AS xnestuas normas que sao Q,úo a as no finrV),ço 00 h::ê],ngrdLJf..Ki 

eeringue ira na E:c.~tação Exporimen. tal d'0 13clém 9 '\Vêm Bsndú r~:: f~'-i II d .. ,!:~. c: 

nas :::lub~Est<1,çôes 1!!xperimen tais de Porto Velho. 8' Tefo o 

Anf.'xumos dados de produção de al~llilias árvores em G0l't;;:;:~ J 

(l .. o ~ <:, ., (o. > (o., 

com co,:rü'ct~rl.i3·t:'lCC1S excepCl,OnalS quanto a produtl.V:vl,:J.,de ~?;)O :'::l01g 

cionadas para trabalhos de mclhol'amen to em H0V~?;çl \10 1011 "ILA oN., 

llº)= ºJ~ut~:t~rXt~-,=s'~Jl~Slr~s~,~ 

Qbzervaç~io de novas Raças que possam j2, 

©tirrer em d,ifcl'on1~cs locali.dades do Vale Amazônicoo 

C:S'to,logo\.il=se ho herDario da Soi' o 9 amostras de íôlhas dos 

clones de eerj,;:;gueiru FX ~'>925 cole tudo por Lurico Pi.nho ira ~ UO,g 

pla,11 to.Ç{,}("& da .Pir~~ll'i em J.'flari tuba~ Estrada do }lerro de Bragançr;,l;,g 

IAI\1' 713 G lAti. 2216 cole tado por Vicente' Horaes no Seringal di:: 1 t~ 

t;oa tiara" Est;,do do l1JIl8,ZOnaS 9 com fru tiftc.D,(Jão do fungo Doth ~~'iel-,l. .. ~ 

u1ei o ~stesclones \) foram selecionados COIDti reG isten tes o !Vlui b.'iGl 

vêzes" um clone quo 30 apresenta resistente em uma 100í:tl i.dade 9 tlHJ}~ 

tra=se suscetivol em outras o 301i01 taM=St:; amostras de fôlhas de 

clones considerados resistentes sempre que s~jam encontrados a'tn,c~ 

dos pela queima das fÔlhas\J a fim de serem ç~atalogad.as na Seçao de 

1'1 topa tologü1o 

122)= ObseL~~~rais sôbre outras egt-~rmiggdo§ 

Seringueiras do clone ]'X 3925 na cOl'ônia do UnC=Rio GU::.l.má~ 

'f{1lram a tú.cadas pela au. tracnose o A enfermidade que é px'ovocada P5:l 

lo fungo Qç·ll.e tottlchu~ g!oeJ/sporlo~i;.çle--ª 9 Co.usou a que ima das :(q 

lhas e dos brotos novos e manchas e perfurações nas fôlhas Ií.l.Uis \1lQ; 

duras o 

o fungo k!J ic~4âr~ tila~e~!f_tºJ3Ja eru caI' tas cond iç(;o s \) pod~ 

ocasionar a queda de tôlhas novüs em plantações d,~seringu0 1,1"'1.113 no 

campo$) cmno acontece rm.s plantações do Instituto de Pesquisa e Elf 

perimentação Agropecuárias\) localizadas no c~foZD,lo 

O fungo 1:l:!l.tophthora lliY~ da seringueira" ufio foi ai~ 

da :isolado eru :Beléru 9 embora algumas árvores nas plan tações 
- ,~ 

des tfJ 

Insti tu to apresen tem os sintomas típicos da enf0rw.idad.G c~ÀuB,J.drl Plt'l.!" 



"'" " 'este patogen~)o 

R.Jt O· G R A .!1 A o.. I O P A R A .1 9 2..,2 

lo Int(msificação dos trabalhos de bibridações,pri~cipàlmetlto C(HJ~ 

maior diversificação genética do materialo 

20 
7 .. I') 

Gcleqão fina.l na progênie dos cruzamen tos de 1961" 

·.l~st;abe10çlmerl'to em "campos de provas" dêsses progênies,selecl..Q 

nados {}OiJl'.:c resistentes, a fim de testá-los quanto à produtiv.1 

dado" 

4 o Insj~81a,çi;:~o. Otl n ca,.mpo de prova" com os clones IAN, das séries 

5000C1:, 60000 e 70090 no atendimento do programa conjunto IPEAH 9 

GOO:UYEAh ;~ PIHELLlo· 

100 Teste de resistência de novos clones, trabalh9 que vem 
fei·to 6i:t1 ::,ooperaçio coma, seçao de Fi tote.cni~ .. 

110 Observaoõcs gerais sôbre outras enf'ermidades .. 
. , "-
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1962 o 

b)= O corte f{)i em meia espiral 'ªID dias 1.\1 temadOf~o 

©)= O llúmcTo de corto ~.l,riQu. cu·t.re 10 a 12 cortes mensais" 
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PROJETO SACAR1GEN.AS 

CANA DE ACU.CA.R 

Em 19629 os trabalhos executados foram~ 
" 

a) ~;'. Ànálise do Ensaio da Competição de Variedades 

de Cana de Açucaro Porami postas a competir 
. ~6 variedades de cana de açucar existen.tes no 

IoP",E"AoNio \) ap6s observações do comportamento 
das mesmaso 

VARIEDADES PRODUÇXO EM CANT/HA RIQUEZA EM SkCAROSE 

P 0·0 oJr o ~~878 1L39 1.69J7% 
P 00 o.JJ 0-2883 71 lL4 p 9% 
000290 li..3~ 1..6 914% 
000419 121 189'8% 
OU0421 131L 189'3% 
PBl046=95 120 19204% 
PB046=1l7 106 1.8$1t8% 
PBo46~186 125 1.7 91 5% 
PB\,52<;:>82 138 20poO% 
PB o 53=24 1.1..4 1991 2% 
CElo 38=37 121 15 9 6% 
CBo41=64 126 20 9 0% 
CBo41~10 143 16 p 4% 
Dl=625 61 10 p 4% 
CPo27=139 88' 13S!'9% 
AZUL CASA GRANDE 99 20 9 9% 

A análise estatística do experimento p' não manifestou qual 
quer significância entre as médias de produção das diversas vari~ 
dades v o que talvez tenha sido determinado pela grandeza do êrro 
experimental 11 tendo em vista o Co V <>=36 9,02%0 Assim sendo p é ac:on, 
selhável não levar em consideração os resultados do presente exp~ 
;:>i,mentoo 

b)= Em consequência do resultado da análise estª 
tística ll resolvemos não considerar os resulta 
dos do 12 Ensaio de Competição de variedades p 

e a 2ª Repetição do Instalado em Fevereiro de 

.~ 

i 
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19629 passa a atuar como a primeiraú 

~)= . Introdução de um Mostruário de 14 Variedadas 
de üana de Açucar r.!.8. Zona Canav:leira. do Es"t,ã,. 

do \) na Usina Palheta no JYlunicd.pio de M~J..a.llbi,,, 

As Variedades introdu.zodas com o in-'(;l··:i. t,..; ~~ e 

observações e pc~terior monts..gem ,~~ ~:rn.~s,"':.0::~~ .. 

f'oramg 

PoOoJo= 2818 9 PoOoclo=2883? 0004219 PB 
=46=186~ P~52=829 COo290 p Co04~9~ PR 
=46=95 9 PB=53=24 g a~38=319 CB=41=64~ 

OB=41=10? CP=21=139 e azul casa gran 
deo 

(o = In t'rüdução do YlHS,S{Hj numarJ de Variedades de 

carw.. de açucar do f.tem anterioI'g no:&ifunicípio 
de PeiX6=Boi tEoFoG",) 9 com obje.tovo de estu 

dos de pesquisaso 

e)= Introdução no loPoEoÂoNo Q6 38 
de Cana de Açucar das seguintes 

ciasg 

Variedades 

procedên 

1);a _Est'8..Qão ExDerim.ental de CaI!lp0S, 

CB=45=6 9 CB=47~159 OB=49=15~ CB=46=40~ CB-46=44 9 CB-40-
';"71 9 CB-41=76 9 CB-41-76 9 CB-38-59? CB=45-3 p CB=40-35o 

Do Instity~o A~rQn6mico d~ Campinas 

IAC-54-439 p IAC-54-69 9 ~AC-55=26g IAC-55-29 9 lAC-50-218p 

IAC-50-134 g IAC-49-31 g IAC-48-65 9 IAO-47-31o 

Do Insti tu to de' .l:'esquisa e Experimentação Agro.pecuárias do Nor 

di€ist~ 

PB=55-38 p PB-55-34 9 PB-55=33 9 PB=55-85? PB-55-5? PB-55= 
45 9 PB=54-12 9 PB=5~.i=l::9 pr~~ 55-90 9 PB'F53=28\) PB=51=8" PJ.!Yro54=26., 
PB'=53-16 í1 PB=53-13 9 CP-51-22 9 - 0;]3=56- 3g, aB=45- 30-

'PS'L'Gsln.:'l . Palheta-:Muanág'= G:al'la C'aiana 

f)- Plantio de uma área de 20300m2 em 

firme com 25 variedades de cana de 

terra-

açucar 

com a finalidade de procedermos os nossos 

primeiros estudos genéticoso As variedades 

de cana de açucar empregadas no plantio p 

sãog 

< 
t 
t 
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~oOoJo~28789 C00290~ CO-419, üO-421, FB-
56-95 9 PB-46-117, PB-46-186 9 ~B-52-82, PB 
-53~249 CB~38":,7, CB-41-64, CB~41-709 CP= 
27-1390 

PROGRAMAQ1W PARA lli2 

l~ Instalação da2ª Repetição do Ensaio Experimental de 
ção de variedadeso 

Competi 

2= Instalação na Zona Canavieira do Estado p na Usina Palheta M~ 

nicípio de Muaná, do Ensaio de Competição de Variedadeso 
~ de importância a instalação dêste ensaio, na própria 
da cultura da Cana de Açucar 9 principalmente nos locais 
já introduzimos coleções de variedades devido nos dar 
nidade de fazermos uma seleção no próprio local, para 
mos os nossos experimentoso 

região 
aonde 

oportg 
montar 

3~ ~estes de Campo e Laboratório das variedades de cana de açucar 
em estudoo 

4= Preparo de nova área para testarmos novas variedades que dev~ 

~J rão servir para c~~zamentoso 

5~ I~trodução em outros locais da Zona Canavieira da nossa 
ção de Variedadeso 

o-o-o=o-o-o~o=o-o-o 

c oI.§. 

',o' 
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-PROJETO C E R E A I S 

a)- ARROZ 

Em 1962 S)- foram efetu:;'l.dos os seguintes trabalhosg 

1- Introduç~o de Variedadeq procedentes do I.Aoe" e IoAQO o s 

9. fim de serem incluídas na colecão e posteriormente coloca 
- ~ . -

das a competir com as da região. 

Proº~Q.§Ln t<H?_=ª.O I.A .. C o: 

1. 1-V-8 

20 IAC - 9 

30 IAC - 8 

40 Dourado Agulha-

5~ 19uape Agulha 

6 0 Pratão 

7. 
~- ,. 5 meses 

80 DOllrado precoce 

9~ IAC - 4 

10. :Pérola 
* 

Procedeu tas d.Q...1.ciA.O .. : 

1. Japonês 1/2 pragano 

2~ Amarelão I.A.Oo 
3. Agostano (Agostano x R-77) 
4. Amarelão precoce (3 mêses) 

50 Matão branco I.AoO .. 

6. EspinhO nº 15 

7.. Farroupilhi3. Caspari sel .. 623 

8. ER CH! TAO 

9. CHIAEELI ADELAIDE 

10. Blue Rose Sel - I - 29 - 3 

11. Fortuna nº 161 

12 ~ Arbores 
13. Vare EAN n Q 7 
14. Ambique 

150 Magnólia x 250 
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160 Pratão - IAO 

17 .. Agulha ESAV - nº 36 

18 0 Agulha ESAV - IAO 

1,90 Paraíba nº 12 

200 Righotto 

210 Ponta Preta - IAO 

220 Agulha .ESAV - IA~lA - 25 

2- Comp~J,ição de variedo&Les na_várzea_alta do Estuário Ama,zôni9º 

(2ª repetição no tempo) .. 

,Objet~J.. Verificar qual a melhor ou melhores variedades de 

Arroz~ dentre as colocadas a competir, no 
te a produção de sementes. 

reforen -
Variedades'" 1,.,. Texas (Testemunha) 

Conclu.sõesg 

20 Canela de Ferro 

30 Holland 5023 

4 .. Dima 

50 V oDo 51274 

6 0 VoDo 5096/73 

'1' $ VoDo 5040/2/1 

80 13 A (5591 FoRo) 

90 5592 FoRo 43 A 

100 FAO - 6 

110 Goda Laki 

12<> Morunga 

a)- As variedades colocadas a competir,diferem 

no que diz respeito a produção média ' por 
'" area. 

b)- As varieda.desHo11and' 5023, 13 A (5591FR) 
eFAO - 6" foram as que mais produziram t 

sendo as diferenças de produçã~ entree1as 

existentes, não significativas. 

c)- A variedade Texas que é a Testemunha, se ~ 

qui vale em produção apenas às variedades 

Morunga e Dima, sendo inferior à tôdas as 

demais o 

if" 



.' 

~. 

NOTAg 

P!,_Q,c!llção em Kg/Ha. 

1)- 10276 7)- 30107 

2)= 2~358 8)= 50017 

3)- 50017 9)= 20534 
4)- 20234 ,10)- 40932 
5)- 20982 11)- 2 0608 

6)= 30198 12)- 10162 

As conclusões tiradas dêste experimento 9 são válidas, ex 

clusivamente 9 para prodüção de grãos sêcos nãobeneIicia 

dos e para as condições ecológicas em que foi levado u ~ 

feito e 

Como vimos na competição de variedades 9 na várzea~ O 

sultado é pràticamente uma repetição do ano anterior 9 

:7'0 -
em 

que o Texas 9 até então recomendado pelo IPEfu~ COID9 o m~ 

lhoT 9 vem decaindo no que diz respeito a produção o A,fj, 

sim sendo 9 iremos estabelecer um estudo a 1:im de apuru,!, 

mos o que vem acontecendo CO~ a referida variedadeo 

3- C.om.Qe..tJeão de variedades 1l~ Terra Firme - (Latosolo Amarelo) o 

Divulga.do no Comunicado nº 2 do lnsti tu'to de Pesql.üsa e Exp~, 

rimentação Agropecuárias do Norte (antigo IAN)o 

4- Demos inicio à obs~rvações de caráter cult~ralQorupreeRqendog 

a)- Ciclo Vegetativo 

Temos uma única v~riedade de ciclO curto (90 dias)~as dQ 

mais, são de ciclo médio~ variadas entre 135 a 150 diaso 

b)- Estado Sanitário 

De um mod9 gera1 9 tôdas se apresentaram com bom estado i 

sanitário .. 

c)- Resistênc~~ao acamamento 

Com exceção da J.v1orunga e da VoDo 51?74 9 as demais variQ 

dades são resistentes ao acamamento G 

d)= Resistê~cia à deg~~naQã-º 
Observadas.nos can t~iros, experimentais, . as variedades são 

resistentes a degranação.. à .colheita só f·oi efetuadü"9 

quando os grãos se encontravam bem maduros e os mesmos 



• $# _ -l,,........;.,..""-'~H:e.i)O _~"'!".'~;:?t3«.":""'_~I"~~. '-, - .. ~;-': .... <-.;; - -~ ~ ---0_:====== ==~====:==-== 

"' 

"' ! 

p~rmaneceram Iirmes até o Iinal da colheita. 

e)- ComprimentQ da aristq 

Com exceção da variedade 3377 Gqda Laki, que apresenta !d: 

rista longa (! 2 cm)~ as demais variedades quando possy 
em é muito pequenina. 

f)- Desenvolvim~qto vegetatiYQ 

Varia de.O~95 (V'"cl.riedade Dima) a 1,30m (variedq,de 13 A ( 

5591 FoRo).' 

g)- Compr1mentodo gr~ 

Grão curto - variedade Come cru. 
Grão médio - As demais variedades. 

NOTA: - Os experimentos de Competição de Variedades na Várzea e 

Terra Fi:rme9 foram enviados a fim de Serem montados,a. d.1 

versas localidades dos Estados do ~arã, Maranhão e Amaz~ 

nas, em co+aboração com as IRFAS, em cumprimento à Portã 
ria nQ 772. 

PROGRAMAÇÃO ~ 1963 

1- Competição de variedades de Sequeiro (21 repetição no temp9)o 

2- Competição de variedades de várzea (3 1 repetição no tempo). 
3- Início dos trabalhos de melhoramento da variedade Texas, COl!! 

preendendo~ 

a)- Obtenção de dados sôbre o comport~mento atual da varied! 

de nas zonas em que Ioi difun~ida. 

b)- Início de seleção genealógica. 

c)- Introdução de Texas do local de or.ige~. 

4- Multiplicação intensiva das melhores variedades constatadas t 

nas competições a fim de o~ter material suficiente para te~ 

tas industrial e comercial. 

5- Continuação dos estudos sôbre possibilidades de cultivo do AE. 

roz irrigado nas ~árzea6 altas do Estuário (em colaboração cow 

a Seção de Irrigação e Drenagem). 

6- Intensificação à introdução de novas variedades 

7- Coleção de variédades com o fito de obter dados cqlturais. 

... 
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b} M I L li, O 

NO ano de 1962 9 executamos os seguintes trabalhosg 

a)- Insta.lação do Ensaio Nacional de Milho para () Norte .:1,:" 

. .,. 

b)-

Brasil. 

Competição de Hibridos e Variedades de Milho-I~,::_,"P 11(1""'~ 

do BrasiL. 

OBJETIVO: Pesquisar a adaptabilidade e produça'J do s di:7";;: 

soa híbridos e variedades comerciai~l dec< 

no Norte do Brasilo 

TRA TAMENTO S z 
; IoÁ"Co 60999 A 

I"AoC" 60999 B 
IoAoC" 6,,999 C 
I oAo.Co 70000 

Agroceres 13 

Agroceres 19 
Agroceres 23 ME 
Vita 
Minas 2 

Minas 8 

Minas 10 

I"AoOo HD 1 
IoÁoOo HD 2 

IoA"O" HD 3 
Seleção Kmo 47 
tiL? (5x20) Pe 
IoEoEoAo 199/60 x 938/59 
F'oF" 

CYD 

Cateto So So 

Local 

Delineamento~ Blocos ao Acaso com 4 Repetições e 22 tl"atã 

mentoso 

~2illpetição de Hibridos Duplos X VariedadeLQc~J" 
i 

Q.B.JE'U,VO: Verificar a produção dos diversos hior-,~â.o8 de E:, 

~ho introd'.l.zidos no IaP"EoA"No em Y"€lação O'.h: a 

variedade local cultivadaa 
1R\TAMENTQ~; 1= Cateto Viçosa 

2~ SoLel ~IoAoOo 
3= OoL .. 2 -l,,,A,,Oo 



~ 

C}= 

4= SoLo::> ~I oAoO o 
5= SoLo4 ~IcAoOo 

DELINEA.MEN'I~O g =Bloco s ao Acaso COI!l 4 Repetições e 5 Tra tª 
!;lento s o 

Instalação.da uma área de 10190m2 para multiplicação de 

sementes te au.topoliniza.ção de variedadeso A variedade u.s.ª ... 

d.a no plantio para os nossos primeiros estudos genéticos 9 

{? C t -l --'., e 88 e~o V1ÇOSBo 

d)= introdução de Variedades y Linhagens e rtibridos de milho 9 

objet..LYando es·tlldos de pesquisaso O material introduzido 

é proveniente dos segu.intes locais2 

:Qo Servi,Ç,çL Nacional de R.e sgui sas Agronómicas g I oA o C o 6999 

Ag IoAoCo 60999 B$) IoAoCo 60999 0 9 IoAoCo.700009 Agrocerss 
19 9 Agroceres 23 ME)) Vita,g Minas 29 Minas 8\) Minas 10 11 lo 

AoOo HU 19 IoAoOo HD 29 IoAoOo HD 3 9 Seleção Km 47 SLP (5 
x 20) PS g IoEoEoAo 199/60 x 938/59, FoFo, CYD y Cateto 30So 

po IoPoEoÂoCoOog SoLo10 = IoAo00 9 SoL02o ~ !OA0009SoL03o = 

IoAoOo e SoL040 = 10AoOo 

Do Maranh!q (Dttall:1.P40)g = Variedade Francisco l!"'rint 

De Minas G~lig = Cateto So Gonçalo 

Do Amazonas (Alto Rio Negro)g - Milho dos Indioa 

PRO j3R.à,llf!Á CAO PARA 19630 

1= Montag~m da 2~ Repetição dos Ensaios de Uompetição de Va 
riedades comerciais e Hibridos para o Norte do Brasil e 

Competição de Hibridos ~lplos X Variedade Localo 

2= Instalação de um ·:E:nsaio de Competição entre as variedadeG 

introduzidas em 1962 e 1963 9 .para testarmos as melhoreso 

3= Prosseguimento dos estudos de pesquisas para 
de linhagens dE; milho 9 objetivando a obtenção 

10caiso 
,. 

purificação 
de Híbridos 

4= Instalação de ens9.1os experimentais de dosagem de adubaçã~ 
1" í\'IT>"!:> I' t'<e, 1 r. "" "J,'1LZ,,; e v"".~.ag~mo 

0=0=0-0-0=0=0=0-0=0=0=0=0-0-0= 

I 
I 
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Em prosseguimento à, parte experimen tal 9 em 1962 (;lí'e tUD.IDOS 

os soguintes trabalhosg 

1- ~~tição de Variedad.!?~.Bfl.~~j~rra Firme lLato§..olº-=Amarelo) 

Obietivo - Determinar Qual' a melhor ou melhores variedades de 
~.'."'-~~ ... .. 

Feijão\) em produção de sementes 9 em solos de Terra 

Firme o 

Varicdadesg 

" 

lo Boca AlliD.rela 

20 Rajada 

30 Malhado 

4e 40 dias 

50 Vermelho de Bragança 

60 Pretinho 

1? Cinzento miúdo 

8 o Vermelho Malhado 

90 .Jaca Preta 

100 Garôto 

QQ"Ç!clUfl~g !~ão se manifestou qualquer signií'icância eu tre . as 

médias de produção das variedades em competiçãoS) o 

que posslvelmente pode ter decorrido da grandeza 

do êrro experimentaIS) uma vez que o Coeficiente de 

Variação :foi de 29%0 

2= Compª-tioio de Var.iedades na Várze~ 

O plano elaborado para a Competição de Variedades na 

ra Firme $ foi instaladO também cm solos de Várzea Alta do 

rio 9 inclusive utilizou-se as mesmas v4riedades o 

To:r 

E;'Sb.';: 
. vt~~ 

Qonclusão ~ Não se manifestou qualquer signií'icância entre . a~':j 

médias de pr,odução das vari€ldades em competição 9 o 

que pm'3s1 valmou te pode ter decorrido da grandeza, 

do êrro ~xperimen tal\) uma. vez Que o coeficien te de , -
variação 9 foi de 40 93%0 

}- pal::,agem x 11atéri-ª=-ºr.Bâniga = (2ª Repetição no Tempo) 

Q.tjc)\tiyo = Verificar qual u melhor dosagem de estêrco de cu.! 

ral para o Feijão na Terra Firme 9 com ou sem cala ~ 
gemo 
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Tratamentosg 10 O ten/Ha de estêrco de curral 

20 20 91 ti " 11 " 11 

30 AO ti " " " " " 
40 60 If 11 li " " 

11 

Todos os trE;ttamentos foram combinados oom 3 Ton/Ha de 

C0
3

Ca ç sem Calagem 6 

De§.envolvi~~~ - Dados co1etados em análisco 

Produção em Kg/H~ 

l- 86 Kg/Ha. 
2~ 287 " tt 

3~ 514 " ti 

.. 4= 644 " " 
4= EXQerimen to de Aª:ybação NPIL..{J ª Repe t'lgruLr!o :t~rnpo) 

Objetivo = Determinar qual a melhor dosagem de adubos,qu{micos,à 

base do NPK 9 para nossas condições de solo. 

Tratamentos- Em número de 27, foram à base de Nitrogênio,Fósforo, 

Pot~ssio~ em 3 níveis: 

121&.QO A 

4 ~ NO PO KO 

6 ~ NO Fl Kl 

1 = NO P
2 

K
2 

5 = N1 PO Kl 

2 = N
1 

P
I 

K
2 

7 = ri l P2 KO 

" 9 - N PO K 2 2 

3 = 1{2 PI KO 

8 = N
2 

P
2 

K
1 

BLOCO B 

17~ liO PO KI 

13- NO PI K2 
12- NO P

2 
KO 

16- N
1 

PO K
2 

15- 1~1 Pl KO 

10- N1 P2 Kl 

14- N2 PO KO 

18- li2 P
l 

K1 

11- N
2 

P
2 

K
2 

l~LOCº,-º 

23- NO PO K2 
27- NO PI KO 

19- NO P2 KI 

22- N1 PO KO 

24~ Nl Fl Kl 

25~ 1'11 ?2 K2 

21- Jf
2 

POK
1 

20- N
2 

P
I 

K
2 

26- N
2 

P
2 

KO 

o Kg/Ha de Sulfa to de Amônio a 20% de N 

N= 100 

200 

1i 

11 

IB 

It 

" li 

" Il 

n a ti It ft 

" a ?, 
" It 
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o KgjHa de Super:fosfa to simples a 18% de P!,G~ 
p- t.;. j 

400 ti " " " 1t IN I! n 

800 n n " fi lt 11 

" 
it 

K 
O Kg/Ha de Cloreto de Potássio a 50~~ de K20 

200 li 11 lU " IR lt 11 

400 Ig " li " " " 
,8 

P~=od31C~O.. KELH~ 

l)~ r~3~ ? .f' 10)- 489 19)- 370 

2)- 489 11)- 463 20)- 509 
3)~ 521 12)- 489 21)·" 69 
4)- 556 13)- 254 22)~ 266 

5)= 521 14)- 346 23)- 140 

6)~ 218 15)- 290 · ... 4) t:, - 358 

7)- 313 16)- 290 25)- 254 ... 
8)- 405 17)- 290 26)- 140 
9)= 69 18)- 463 27)- 346 

5= ExperirnQJ!t2. de Calag~m - L~lUtca x :Q,osageml 

Objetivo: Determinar qual a época devida para a Calagem g antes 

do plantio~ juntamente com a melhor dosagem de Calc~ 

reo~ para o Feijão em Solos mais representativos da 

região de Belém (Latosolo Amarelo)Q 

Tr~tamentosg Em número de 5: 
1., O ton/ha de C0

3
Ca 

20 1 " " " 
11 

11 

30 2 n 11 'I 
40 3 fi fi " " 
50 4 It It " It 

Todos os tratamentos foram combinados com 4 épocas' de ~ 

plicação d~ Calcáreog 120" 90l) 60 e 30 dias a.ntes do plantto" 

Couclusõesg a)= Não existe quulquer correlação entre éooca de 
~~~ .• ',,;~~ , I,. 

Calagem e Produçãoo 

b)= Existe correlação entre dosagem de Cal e Prod~ 

ção~ ou sejag ao acréscimo da dosagem de Ca1 9 



--;-'-' 

corresponde acréscimo de prod~çãoe 

c)= Prod~.Ção em Kg/Ha para diversos níveis de CL1~ 

gemo 

Produção por Ha - Kjg 

tl,íveis Produção KglHa 
O 202 

1 212 

2 221 

:3 218 

4 255 

" 6= ExperimonJ-ºª para Determi"nação de Ef,Qi to jles,~al 

*" 

.. 

Os experimentos de Adubação NPK o Adubação x Na;;éria Orgi 

nica, f'oram repetidos também na área an terior (área em que íbi i ,§, 

tala da a 1 ª rope tição no tempo) & a fim de de terminarmos o pos;;:;J 

vel efeito residual dos aduboso 

~es~~v9jyimento - Dados coletados em análisG o 

Adubação.~Orgâq:hcE.\ x CalagCll!!,.J.Afei to tiesidual) 

Tra taruen to,§ : 1= Testemunha 

2= 20 T/Ha 

3- 40 T/Ha 

4- 60 T/Ha 

Produção KgLHa 
1= 197 Kg/Ha 

2= 242 li 11 

3= 236 
11 

11 

4= 354 li li 

h~:~~~JiJJ.~1!º"" Rcsidu~) 

PrQªE.~o~ KgJHu 

lE PIJ.m tiQ = 196.l gº Plantio - 1961 

1 .. 

2" 

1296 

1435 

637 

637 

Efeiti:J };(<t;;i --= ""= 

dual 1962 .- ~=~ 

555 
694 
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~96l: Z! .11an ·tio-196J: Efeito~Resid~9-~ 

lEI 1296 637 555 
20 lt~35 637 694 

3 .. 1644 197 254 

4" 1620 521 602 
h :,; .. 1250 463 602 

60 1516 579 486 

7 .. 1078 231 486 
80 1516 521 254 

9 .. 1586 752 405 

100 1528 799 694 

110 1366 810 463 
12 o 1609 405 694 

130 1r-05 ? 949 '787 

14 .. 1528 347 231 

15., 1620 521 579 
16 0 1389 926 752 

17" 1644 6,94 579 
180 1609 579 347 

190 1296 868 717 

20 9 1308 775 694 

21,. 1314 752 579 

22" 1447 555 500 

23" 1123 1042 984 

240 1344 926 521 

25" 1088 810 521 

26 0 1331 231 254 
''? "7 .;. 8 o 1296 231 694 

7= , E:[p.9.l:imen.1º-.Q..I1L Cola..Q..Qração 

a)= Bm. colaboração com u Inspetoria Regiona.l do Fomento Agri 

cola do Pará~ instala.mos o Experimento Competição de V2:, 

riodades no Campo Expcrirnen tal do l!'omen to em Igarapó=A.\P_lo 

b)= Ainda em colaboração com a In~petoria Regional do }!'oU!$;;"lR 

to Agrícola do Pará, elaboramos um experimento de Compg, 

tiçio de Variedades de Feijão (Phaseolus),0 qual foi inG 

tul~do no Município de Alenquer • 
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8- lntroducM..Jl9 Var~dadeq 

Foraul in traduzidas diversas Variedades de Phaseolus e iI'i[~ 

naí) provenientos do loA"CoIJ com as quais iremos iniciar os trabE: 

lhos Cill 1963" 

P~Q.IJ.lp '\Julgare s : lo Chumbinho opaco 

20 Rasinho. 

3" Nan teiga 

40 Pin tudo 

50 Rosado Guaranésia 

60 Cume 

10 60 dias 

yigna o lo Potomac o 

? -o Barly Red 

30 Qucté 

i~ " Victor 

50 Conj inha 

6 0 Oscariote 

.... ". P 9- &!Jí!-'i)·do de t\.9ap~~ç!,:w do Geriero hasoollJ.§ 

Estudos preliminares de adaptação, :foram efetuados nem (ih 

termos ainda nenhum resul tudo concreto" ]'oram os seguintesg 

a)- Plantio ,em solos de Terra Firme, com e sem estêrco 

de curral. 

b)- Plan tio em solos do Várzea com leira e seta loírao 

c)= Plantio ~m solos de baixo pH~ com adição de CD.lcá,r",,~u. 

PgOGRAtvJACÃO FAltA 1963 

., ~.l. - "'" d ·~d J.- l.n,,,.rCáuçao e novat~ var~caa es 

2= COtl tinua.çuo dos cs'ttldos sôbre adaptação do gênero Phaseolus 

:5= Rj~potiçao dos oxperimen ton de adubação mon tados em 1961 0 1962 

4- Repe tição do exp"3rimen to de Calugem (:f:poco. x dosagem) instala 

do no ano anterior. 

~,.~ .o.o!:> .- '>,' ""''"' 4. .. ,~~ .... i\.t3 f:lit:; ti .!.\ji;..t.v do expcrimen to Compe tição do Variedade~J, na sede do 
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IPEAN 9 e 9 se passívGl~ em outras loca.lidades. 

6= Atu.açãD do IPEAN na Comissão l~acional do l!)eijão 

7= Dantro das possibilidudos 9 a ·l '(. cotn,l q,"::":' o 
.. at'...,iiI J_ ~'-~":1~ de 2 experimentosg 

a) tpoca de plantio 

b) Espaçamento x número de pés 

8= Iniciar os trabalhos de Seleção ganealógicuo 

0= (,)= 0= 0-0= 0= 0= o 

o-o=o=o~o 

o-o 

o 

.. \ 
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PRºJfE~Q ZQQ~ECNIA. 

RESUMO' 'DOS TRABALHuS REALIZADOS EM - 196~ 

1... -Divulgamos no oomunica.do do IPEAN n2 '3, o segu.:inte: 

2-

a) mapa de lac,taç~es terminadas de búfalas 
tes na E.E.B. 

exiaten 

b) mapa das dez ;Lactaçtles mais elevadas em 1962 di~ 

criminando-se a origem dessas búfalas. 

c) Possu!mos',ainda, o mapa geral de lac~áções termi. 
nadas Em 19"62.' 

Em face da dificuldade de importação de búfalos da 1ndia~ 
das raças Murrah e Jaffarabadi, o IPEAN adquiriu, dois garro~es .la" 
farabadi do plantel do oriador uberabemse Virgilio Pinto da Crwzo 
Plantel 'ase, oriundo de gado Jaffarabadi importado da índia, do v~ 
lho criador Antenor Maohado em Santa Ri ta de Cássia" Minas Gerais .. 

tsses garrote~ sedesti1!l8Jll ao melhoramento raoial do plan 

tel Jaffarabadi existente,~ na Estação Experimental do 'Baixo-Amaz.Q..· 
nas (Maicurú.) no "Retiro Âgu.a Preta". 

3- Está em oogitação, a aquisição de um reprodutor bubalino . 
do grupoétnioo do mediterrâneo, proven~eDte do plantel bubalino de 

média, diária (6 Kg) de leite, per capita, mais elevada do Brasil, 
até o momento, qual seja o da Fazenda Santo AntOnio em São M~ 
~rcanjo, São Paulo. 

O objeto dessa aquisição, é promover a introdução nos 
nossos plantéis, de bubalinos naturalizados ma Amazania, de S8PS Ri 
~a alta laotação, enquanto não for yossível a introdução 'de búfalos 
de produção mais elevada da raça Murrah da índia ou de búfalos de 

excelente produção existentes na Itália. 

4- Graças ao rigoroso contraíà sanitário e a adoção de 
lhor manejo no rebanho, a verminose deixou de f~gurar em 1962 
a maior causa de mortalidade de búfalos jovens. 

o tratamento oontra verminose que atualmente estamos 
zendo, consiste no seguinte: 

m§. 

c.omo) 

fa. 

a)- quando o bezerro atinge 15 dias de nascido, é ã. 

dministrada uma dose da SULBACO, via oral p e VER 
MEX injetável, via SQbcutâneao 

b) com;O dias de idade,. 'administramos a 
fórmula de verm!fUgo: 

segtllinte 

'~~ 

" 
. < . ~ 

',--
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01eo de rícino o o o o '-t) o o o " o o o () 0$ o' o o 

.,." "" o d I?d" ~ssenc~ e quenopo ~o oooooooo~~ 

Cloroformio o o o o & Q o o o o o ~ o o o o ~ o o 

60 cc", 

30 gotaso 
10' gotas., 

c) com 45 dias g, nova dose de SULBACO e o V'lirr-fi\fEXo 

d) com 60 dias p aplicamos novamente a fórnrllla UJ'. 

vermífugo mencionado no ítem bo 
e) assim p alternsdiamente\l1 ca.da 15 dl:f.as9' a.té (1 OO~,(\';X~ 

1"0 completar 90 dias de idadeo 

5~ Prossegl:iE~m os testes sistemáticos de tubere:ul:1Jmçà')7- i·;;.~m.Q, 

sôro-aglutinação para diagnósti~o da brucelose e as vaGinações p~ 

riódicas contra a aftosa p além p da vacinação rotineira da bezerrada 
recém=nascida g contra a pneumoenteriteo 

6= a) O IPEAN já remeteu para o Maranhão p, perto de uma cent~ 
na de bubalinos g na tentativa do criatório do búfalo 
na Baixada Maranhenseo 

b) Outrossirn g com a finalidade de dar início ao er:hatório 
de bubalino s$) na região do Uaçá no Município do Oiapit 
que Território Federal do Amapá g o IPEAN doou outro 1~ 
te de búfalos pretos 9 como aontribuição ao plano de Co 
Ionização Mili-tar das Fronteiraso 

c) Um leilãp de bubalinos foi realizado em Macapá naquele 
Território Federal g a título de ~omento ao 
de búf'aloso 

criatório 

1= A Diretoria do IPEAN p tomando a iniciativa de comparecer 
com vacas bubalinas aos concursos leiteiros (1961 e 1962) das ExpQ 
sições Pecuárias do Arquipélago do Marajá em Soure g nos quais ve~ 

conseguindo os primeiros lugares com produção média diária de 7 

Kgo p em uma única ordenha em 24 horas 9 tem despertado um ereseente 
interêsse para essa criação por parte dos fazendeiros regionais e 
dos estados visinhoso 

8= Adquiriu o IPEAN g do ERTp. duas novilhas dLa raça- Guz'erá p. 

origem marca JA p para aumentar o planteI dessa ... "'aça existente 9Ill 

MaicunÍo 

9= Na E'stação Experimep,tal do Baixo=Amaz-onas (MaicuTÚ) 9' 9.§ 

tão em andamento as providências neeessárias para reorganização dos 
plantéis de gados ali existentes? bem como 9 o reequipamento daquela 
importante estação para as finalidades do IAN p agora tran$formado 
em Instituto de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do Norteo 

10= Prosseguem os trabalhos de contrôle leiteiro 
vo e qualitativo p bem como p o desenvolvimento ponderaI 
possibilidades atuaiso 

quantitat.1 
dentro da.s 

i 
'. 

. .;. 
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PRO GRAMA CXO PARA 19f1; 

1- Pla.no de aca.salamento para o planteI de bubalinos . de sed.e do 
IPEANo 

o rebanho de fêmeas será dividido em dois grupos~ 

Grupo A~ chamado de escól p será constituído de vacas que já 

atingiram a produção de lo200Kgo 9 de leite numa lactação, o 
que representa o dôbro da produção média percapita dos p1an 
téis bubalinos explorados para leite em Maraj60 

Nêste grupo de esc,ól 9 ser,á usado de preferência~ touro di.e boa 
prova de progênieo 

Grupo Bg constituído das demais vacas que já atingiram numa 
lactação de 10200 (exclusivo) a 800 kgo de leite no ~nimop 

será dividido em sub-grupos de c:êrca de 15 anima,isS) ao acaso, 
e dado aos touros de reserva a serem testadoso 

As búfalas que até a 3ª lactação não atingiram produção de 
800 kg numa lactação p serão eliminadas do plantel em melhorª 
mento p na aede do IPEANo 

2= O eritério para incorporação de novas fêmeas ao plantel em te 
la será o de 5 kg de leite de média diária ho mínimo g em uma. 

só orden...1-J.a diária em:glalquer fase do período de lactação p 

num teste de três dias consecutivos de ordenha0 

3- Concentrar na sede do IPEAN 9' o programa de "Criação . ce Melh.Q.;: . 

4-

5~ 

. . ' 
ramento do Búfalo Lei teiro'~ p' eancelando~se o programa:' de seljl 
ção de búfalos da Estação Experimental de Soure em via de i!!. 
corporação ao IPEANo 

Urgente .reorganização em Maicurd dos plantéis bubalinos 
seguintes grupos étnicosg 

Búfalo pretog- a) Jaffarabadi 
b) Búfalo' do mediterrâneo 

Búfalo rosilho ou t1Carabau lt 

Búfalo báio (bÚfalo proveniente do Estado de Alagôas)o 

nos 

E estudo das aptidões zootécnicas de cada um dêsses grupos e 
seu melhoramentoo 

Prosseguimento dos trabalhos de contrôle leiteiro no rebanho 
da sede do IPEAN e instalação do contrôle quantitativo .e quª 
litativo nas estações onde houver plano &e melhoramento de ~ 
do com finalidade de produção leiteirao 

,of 
~ .~ 

~ 

1 

.: 



i 

-~------~--------

6- a) Instalação de um laboratorio de inseminação ar"t:tficial na 

sede do IPEAN' o 

b) Aqu,.isição de sem,en dos reprod1 ..... :tOl"es bu.bal:ix:"c/8 das raças 

Murrah e Jaf'farabadi importados recentemente da índia para 
criadores Mineiros e Paulistaso 

c) Importação de semen de reprodutores roubalinos bovJ..ncs r etc 
de excelente prova de ,progêni~ \) de qualquer pa.r"te do glQ 

:\.. '" 0 tend.o em vista o estado avançado da técnica da insem1. 

naçà,_ art;lficial com o advento da congelBl.ção de seman", 

d) Criação na sede do IPEAJif do primeiro. Banco dê Seme:n ,;la A. 

mazônia 9 nos moldes dos já existentes no i';;):ü do país e no 

estrangeiro o 

7- Início da ::Lnstalação \) na sede .do IPEAN \) da. primeira "câmara ' 

climática" para estudos de ~\'c;limatolog:iLa zootécnica''t,noennátdes 
da 'Única existentes no país que é a instalada no D)epartamento 

de Zoa tecnica da Universidade de São Pau.lo p em J'?i:C'assununga 9 o 

SoPo 

A finalidade dêsse programa é estudarg 

a,) OIS fatóres de resistência. no gado india:.'1o i~ no g8.do nat1, 

VOa 

b) as possibilidades de se usaj~em êsses fat6:::2ds nos cruza1.:l0r~ 

toso 

c) a seleção dêsses fa tôres nas raças aper:f"eiçoadaso 

d) as medidas que devem ser tomadas_ eco:noID.icameJ:lte g para ID,St 

lhorar as ~ondiçôes ~bienteso 

e) a influencia da produqão sôbre ao resIstência ao caloro 

f) ou. tras indagações num plano bastanr.e c;mrrplexo $) mas que se 

restl.mem na. ~lhor eoonomia da ItI"oduçAo gos -croRicos", 

8- Inicio da instalação na sede do lPEAN·y de l.una usina. pile to de 
~"(!:'ep8,rayão de ração balanceadao-

9-

10-

'1 ., 
....... = 

GO;(H~:eni'~rar na 8stação Experimental de Soure CP p~,:"ograma. 

IIG:~:ld.o BoviJt~,o Lei teiropara Clima Tropical'· o-

Concentrar na Estação Experimental do Baixo=Amazonas 
1"'li)~ o programa de IICr:tação e Melhors.mento dQ Cavalo 

(ia 

(Maie)! 
do Baji 

xo-Amazonas u 
\l oancelando-se o programa d,'3 EHf1.inocml tu,.ra da E.~ 

tú,~iJ Experimental de Soure o 

Conoentrar na l!;stação E1;:per:i.mental de Sou,re o programa de 



.nCriação e Melhoramento do Nelore u
9 transferindo-se o pla,a 

tel de Nelore de Maicurú para a Estação acima citadao 

12= Transferir para a Estação Experimental de Rondônia em. Pôrto 
Velho ~J o planteI de "Guzerá Leiteiro" (marca JA) p ora em Mai 
curá com a finalidade = leite e carneo 

13~ Reorganização do pla...Yltel de caprinos existentes em 

com o objetivo de exploração para leite e carneo 
Maicu.ru 

14= Transferir para Maicurn o planteI de "Carneiro Desla:r~d.o de 

.Nordeste" (Carneiro de Morada Nova) 9 visando melh.oramento pª 

1'a carne e peleo 

15= Introdução da raça oanta Gertrudes em. MaicuTÚ com o objetivo 
do estudo de sua aclimação na Amazôniao 

16= Instalação na Estação Experimental do Baixo. = Amazonas ~Mai. 

curti) 9' de usina piloto de laticínioso 

17= Conclusão da esterqueira da fazenda de seleção do búfalo lei. 
teiro na sede do IPEANo 

18= Realização de leilões públicos p em diferentes pontos da Amã 
zônia p de animais dos diversos plfu"téis do IPEAN o 

"9= .Jb Prosseguimento dos trabalhos de contrôle sanitário dos 
bar~os do IPEANo 

r!l 

20~ Inicio da construção do galpão de bezerros da fazenda d.e sg 

leção do búfalo leiteiroo 

21- Rigoroso cumprimento do Regulamento do oerviço de Registro t 

Genealógico das Raças Bovinas de Origem Indiana p solicitando 
anualmente de modo especial$ comissões de registro junto a 
Delegada do Registro no Paráo 

22~ Erovidências no sentido de se conseguir junto a Associação 
Paulista de C.riadores de Bovinos p a oficialização do contrô 
le leiteiro nos rebanhos leiteiros do IPEAN 9 visando-se com 
isso a publicação periódica dos nossos contrôles na Revista 
dos Criadores 9 órgão oficial 
publicando os resultados dos 
portantes de melhoramento de 

daquela sociedade p a qual vem 
contrôles de outros centros im.. 
gado leiteiro no Brasil o 

23~ Dar início à instalação das diver.sas atividades do setor ani 
mal em face da nova estrutura do IPEAN 9 transformado agora 



~j 

em lnsti tU.to de .pesquisa e Experimentação Agropecuarias ~ . 
'..Jt ~",.t 

Norte$) dentro dos recursos materiais e humanos disponíveiso 

OBSERVAQKOg 

.A execução plena desta programação 9 dependerá dos re'cursos Q 

orçamentarios especificus e do liUndo 1!'ederal Agropecuárioo 

o-o-o-o-o-o-o-u-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o 

o~o=o~o=o=o~o=o=o=o 

0=0-0 
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RE~UMO .D0;5 TRABA:LHOS RBAi.I ZA:JO 3 B~l 1{:62 == - ~.~~~.:..== 

~anto à parte do setor de Agrostologia ..:L:i .s,L, B" d C·01~~·t~. 

nua sendo :feita in trodu(,;ão 1e forrageii',':,.-3 ;;i;;.,::":j,,o~'lais e eJL6, 

ticaso 

2 - Prossegue em eGcala sempre crescente o fornec:i"ment(:~ 52.,~~ 

mentes e mudas de plantas forrageiras" 

'3 = T" 'fo' d d ".!('" 'l", r' 8"'" c ~ro·u;rJ~r.t'"'";'.:l· ,J ... Ila. .. 1. a· o J.:n..bC1.~ a." p 1.l1l. ~ ... a.J p y.lb,J.tLJ....;·..; .. :,,·:.·, '.-,:;09 t;;,L" c:ol:'2_.·r"·0~ 

ração com a Seção de Tecn.ologia do IPBAN" ;::·>:.Ct~<: .. r"'.L 

terminação da compo aição qu.imioa das p1.'::.:n.c ·;.,p~i.:".0 
í'orragairas rie .; ·'1nnrta"""ln-J..·· " e('onômJ..~ I""'" ~.l: .:;.1"::-; .;. :". 7(~: . v u ~.U !;v .; - A.. v t.JC" ,-o ..... (;<b _'C~b ., ",.,. ..... .~.">'_. 

j08 resultados serão publicados futur'ame:l"(;f>..o 

a ;. 

pl.a::1 L .. ". 

e.; '.-

4 - E·';;,~-,'Y.o "'""""»do re"'ova-.;!':>c> 1"! f-'>., ..... ' ·,'~;;a~ as 1')r'q'> .. "" :,,;..:,y,,"; P'r"";-"j ~''Í,., .. ;,.; .. , ,,-, ~h:,1YCÃI V~;;.J..~ ..LA. ....a.t;40"'~1 #~ ,~h"i!.L...:I.,~\.i;.,;;j t t:"(.:\J~ >t_."t::"'.I .• I- # ... -{, '-·._·.~..l ...... ?"·-.A ..... ~'.·.I 

de t.erra firme com os s(;;/!,ui.n'tes capins d~;:':' 'C"t;;>,,;;,c;-' 

a) Brachiaria bri.zantl"'la 
;,,' 'Pal1g~',1"" (D' -li ,.".-li+C·1!'·'a f~c"""l'i;h",,','l'''' L,Jj .... _ V~Q ...be.....,~'...tr ...... "'-.k. \Á.~I,"".A.Al.vvJ,.,',.·..,JJ 

c) TaripuC11 do teso (p,,, <>~, -, .. ,.~ 
<1·,;»1.18,1.,,,·,,· p.la:\'f'L: ._::3") 

d) Mium ou. t;~ngibre {Paspalum m1;;1::::"'~ t:'rLum) 

f; ~:';;.~'::J:{ 1egll11Linok:1tt. ~aCe~1'troselnt::l. alt.e·11.~~.y;)i.~2.m~~ o 

N.ra v,5rsea ''''0111 o C'::'P" In "'Oa"1"'r"'11~ "' .... e n ·h::<; tt ;. ><;n""'·,-..n".,""","): ;rI:;>. J. ".::.lo '? "'"' ç~ ...w .L ~ \,A ... \.oHoI ~.L .~ \,:I' ... .,. \,.t:.";"':''*v .. b;:,~,~.-t:'~~''_.-#~'''J 

midalis)o 

5 - [~anto ao capim Pangola v comunicamos haver !;§ido 80n,0'\;ütfl 

d .. 1 D H d il '''-' , r,; () • O em no saas capl.ne~ras 9 pe o r" owar" J o RBf'W; "\,l€H:m.:UJ:eJ 

americano da '!.Toint Comission O!1 Hural Re(JOEr,[;l"Uctio:n~ Tal 

wan 9 Ghina)9 a "stlll1ting dise:3.se 9
!o 

Fôra solicitado por intermédio daquele têGnii~;O 9 o P~1.ngala. 

cul tívar:, A 24 considerado resistente a. ease, ig'\:7~;,rOS(~" e;~ 

quela parte do globo o Tra ta~ se diEk uma "'n::u~ieda.de de Pang!;~ 

1 n ..., ov u' e' te d" Ph':: l' .; n ~ 10>1,-,,...,,,,, '"' ""A'" < .... ~ ',? . e "">'l,f;; '''~'. """ .tIr e.l n , dS .l..l.p .... aso l!!.:;.;),.., ;J,a,,~.i 1.0."", Je.ll, B ~,.~ ... í .. ~., 

tra no gramineto do IPE..4JI em far:le de ffil.Ü tiplicaçãc o 

6 Coletamos em 19629 dados 10 ex-perirrLento mont8:1() ·:;t-'bre e. i"iª, 

dubacêão em capim Pangola"l) dados êsses qQ$ ,,:1:9 en~X!:ltrain 

inda em análiseo 

7 - Prossegue o emprêgo 

~T)9 na limpesa das 

do herbicida. !tArboc id.a ." (base d.e :~:, ,:~ ,)::,. 

pastagens p com exoéle~te3 :.:-'e S":.ll tad~) ;~, 

na base de mesmo 0 9 5% em SOlllÇão a("p,O~3a 86b:~t~ a. batataran3, 

1 
- ~:~ 

',s 
:~ 
1 



) 
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ou. salsa,. ;( lIliomea a.aarifolia) 9 bem assim, da 1 a 2% sôbre 

artf.Hll.igia (AF,brosia artemisaefolia.) 9 maniora.;la ou algod&o 
h~-" .,'<. /'T~.f"·'·-" ~ -6"íi .. ~,., 1 " 
0;,1. i.:! '! l,J, .b íJ"'!':"'~':}, .a . .'. S t".!. " o sa} " 

8 = Groúltinu,amo8 (;:('xú a pratica da. limpesade pastagens cQm ao r,Q. 

çadr::J,,!"'H, W8i;3@Ltl!.C:'::' em pastagens de áreas destooadas, apresen 
. c'l I/t o • d" 1 tanlLV:"" se f.~G!no pra '.1,ca reCOIaen ave OI 

9 = Prossee;ue g introduQão nas outras estaçêSes da r~de do r·.,p" 

EoA o N o 9 de :fç;x'rageiras de importância eConôIlüca .. 

~ RQ:~i1t~~.~g~I;~~º .. PARA 1963 

1 = Re:novaç;ão ~~ ['Ly(pliaç?1o do gramineto a. fim de melhç,r atender 
~- ",,\ ~~r1'" ,,~ 'Vr.~ '''p, ~',."'<: .. ',." [/ ., i ," IPEAN .::1v p ... ",jgrl::td .. " ~_.,rj\.J t~eQL'ibCO (10 o 

2 = ProssegLl.Ll~'J.Yl·t;(' da i.ntrodução de forrageiras complementada 
,. ~ v. ... t ..... b . d " S .., d 'D t"·,· i i I 130m u.m r;,el""di'.;li.I'J.o"par e a ... r~ U~ a a eçao e ~O all ca (O ," 

p I) E o ~~ o J:r c ) o 

3 = Ens::üo e, d'3 fQr'M.':~,qão de pastagen.s mistao dos capins ~raG~i· 

al"ia b,ciza:r,\ E-~~,j,ngola com as legu.i'ninosas CQntt:'osema 

(pri:n((3:Lpalv;i,.--t,;, ':'< CÜ2:1trosema. arenariwn). ~erária e Soja 

pereneo 

4 Amplit.:fÇÕ,O dJ.s capineiras de pisoteio e tOl"mação de grandes 

áreai2; d.e CJ.,r:;:'I~'ail"':!.;3 de corte na terra firme, ba,-'l 

plantio de cn;';:}.fl ua vá.rzea pa.ra. alimentaç~o de g!l.do. 

assim 9 

5 - Trahalho;;.'í de -,llilização da rama d.a man.diooa na alim,ntação 

animal o 

6 = E~·tudo daB POBs::UJilidades de fenação de capins nativos das 

yarzeas do 13aixo=Amazonas (Maicurú)o 

7 = Pro ssegLlirn,ento d.as providências para oontiullação 
minaç~'io .la· con::po~ição químicà das forrageiras de 

" .... ' " .4>.""!1 A • (na ~üOl1om:lGa para ao regl.9.0 amazonl.ca. 

da date,!: 

impor"tâ.n 

8 = Ern.prêgo de diferentes herbicidi:t~:; t seletiv98 e ~ão selet,1 

VOS 9 ou totais)~ visando o conhecimento de sua ação f$Qbre 
as dif~r~,j:ntes espécies de plantas invaf;)ora,s de pastagens e 

seu as:pu'Jto econômico :na região a.mazõnic~. 

&&,'t&&·~':t&~c2'd&8,:.&&&·Jj:&..1;&&&&&&& 

&&&&,%.%&?;:,~~&ih%&&&& 
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a) JUTA e fJ[AIN A. -

RELA~6RIQDAS ATIVIDADES DE 1962 

J U T A - As atividades desenvolvidas com esta cultura em 1962, í~ 
rs..m de acô:r.odo com o previsto na. 11 Reunião Anual de Agro -nomia do Norte do Paisg 

lo Espa2..~..Q...~l::antio para ,E,rodJlsffi..9. df:l .fj.J>ra,s ~m . con.­
dições de Várzea álta do estuário amazôn~ (ensaio 
preliminar)o- No tocante ao problema, foi planejado e 
instalado um experimento preliminar, cujo objetivo1bi 
o de determinar qual a influência que o espaçamento 
exercesôbre a produção de fibras por unidade de áre~ 
Os espaçamentos colocados a competir foram: , . 

1) 0~10 m x 0 910 m = 0,01 m2 

2) O~20 m. x 0 910 m = 0 9 02 m2 

3) 0 9 20 m x 0 915 m = 0,03 m2 

4) 0 9 20 m x 0 9 20 m = 0t 04 m2 

5) O 25 :tn x O ~ O m 9 f) .. ~ = 0,05 m2 

6) 0 9 30 m x 0 9 20 m = 0,06 m2 

7) 0 9 35 m x Ol)20m = 0,07 m2 

8) 0,40 m x Ojl20 m = 0,08 m2 

9) Op30 m x 0 9 30 m ::: 0,09 -m2 (atual. espaJf.wnen-
to adotado 

10) 01)50 mx 0 9 20 m ::: 0,10 m2 

Se bem o experimento tivesse sido montado em Blocos ao A 
caso com 3 repetições, como con~equência de deficiência acentuada' 
no "stand tt do. Bloco I119 fatôr de real importância. em um experimeB; 
to e principalmente qt~do os tratamentos são diversos espaçamen­
tos, nos forçou a abandonar o referido bloco, passando a conside 
r~r apenas os blocos I e 11 o que preenchia ainda a cQnd1ção mini 
ma de 20 parcelas no experlm:entoo 

A coleta de.dados de produção e a efetuação de análise • 
es.tat!stica, permitem? de inicio, admitir-se as seguini;es concl.11 
s~es: 

~ 
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.. - a) Existe um.a correla.ção negativa entrf;) espaçamento e 
pro'dução de fibra sê.~a por areaf) ou seja!} ao acrésc,! 
mo de espaçamento COX'l"E!sponde um decréscimo de p:rod:g 
ção por unidade de áreao 

b) .A """ 4" Jl v - c ,;:; ,'~ 1 ' regressao eXl,!8 .am t;e e .t::lnear':J i:].(ll1uG f., f::~(ll.it"'l'~t~,O f e ;"ce 
... 

gressaog 

Y 2::\41 8?; 6 <:l> ''<P' I """", TI' (" frr." I := ' .. ,;1} • = ..,# íJ " ~ ~ l;.1Ut .tla,~l I.:~':}.:>o J 

d () t? d "" d f"'"~ 1 on e y e a 1,1'0 uçao espera. a ç~:m ':l.:rr'a, seca pOr' u;c~ 

( 

'\ (? .? tara e x j e a a:rea explorada pel,a pla::l't;a o 

c) As produções o'bservadas e esperadas f(fl"amg 

Area expl,,2, , 
rada pela 
pla.nta em 

dm2 ; 

10 

2 

3 I 
4 
5 
6 

I 1 
8 

! 

9 
10 

-~"'C"" 

= = 

PRODUÇÃ 
~<4zw = 
O] 

~'-",· ...... ~~~~·_-..·~~~.:;:.a.~~.....:..f 
:fi'ora. sêcl::'1 ) ! 

---=-== :j'=~~,.;~;:~;O"'~.Z:--·,,~l 
-~ 

Em l~g 

1";'_·!oJPf:.;..;...t~,DA I 
·~~r~~ .. ;QJ~."..<~==T-=:4i·9f!~ 7'.,o~' 

j, , ! 1~29~191LE~~, s~~:~~ l(h~~r:3~~~11 .. ,~ 

244 
212 

1991 
~8a5 . 

1984 
1830 I 

l , 
1663 
1686 
164-
155 

= ,"'*"'-

4' 9 I ?'')C','~1 I '4<:) r 
, l "Q"'-<J fi , ..1.. ~ I 

i ! 
30 l ~:\17!\. l':~7 - 1.-;; ".". I .J u , 

22 

li5 
21 
lJQ 

01 

03 
00 

94 

i 2090 I 132 ! 
! 200ry I 12~ \ I Ú" (..- I 

\ 1007 l21· 1 ! ,j~~, , 1 
~R~O 116 I ..l,Cj7 < i 

I 1756 ll1 

1,6'j.~ l05 

~588 ! 100 I 
d-_.:.:)~}/~ . ..f o' #' . 

I "" ,.. .. ,.- r q'-' I '" , " ""-' u" I ~~ 

====!=-=~~-=-.. "!ar.....r .... ~~:!l:: •.• -=~ 

N O T A - Ium':ll experimento SlEJ encontra instaI.a,de» e em des.en:volv'i 0-- _ ~ 

mento 9 na Estação Experimental de r4anaus 

2G !,spaçamen1to e~J!. Elan..1~~,pax'a -W.9..~Sª,() fIe semente.§to­
Foi planejado e d.everi,a tersl,do ins"'c.;a::,ado emcooper,! 

ção com o Fomento Agriôola Federal. no CaJll1l0 de Alen~" 

quero Se bem ter.h~bmos~mriado o plano de di.to RKperá 
mento$) não foi o mesmo levado a efelto o Des;~ol'l11(1CemoS 

"i; • ~ bl? o no moranm ... o· as ~ausaSl que par~t J.,880 Cm1\~2"jí.· UJ..l"'a,lllc Ins:l.,ê; 

ti~os pela necessidad.e imperiosa de t8~ experimen't© u 

ser levado a. efeito a fim d~ que se "tenha uma idéia-ob 
jetiva da influência que o espaçamento exerce na prQ 

dução das sementes o Para efeito 6,e el.u.cidaçã·c trans­
crevemos abaixo os espaça.mentos que d(-l"weríam ter sido 
testadosg 
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;:> r •• ,,-

0 9 5 x O I) m !lo - 0t> 25 Ir12· 

O:,J5 x 1 m - O 50 ,'o 9 !!i~<I:;, 

Og15 X 1m - O 'li'I) lF.G 9 ü .~ -

1 m x ~ fi ;;:: 29°0 J;il;:: 
-,. 

0 9 5 x ,2íJ~ m - 1925 m~ 

1 m x IgS lr.l, ~ "I, 50 't"'/ eJ"'9· ' ... ,,;.. ...... 

1m :x: 1915m :;: 1,/15 100,.:2 

1m x 2m = 29 00 

39 Sel~o~d!.., ~i:Llha~o C©m as sementes p:r©veniente de 

Alenquer 9 instalamos um plantií;:~ :():ri_gitiJI.8.J.C':''LO de nossa 
seleção genealógic8i. e ~,)nsti.tuido dE: 55 p:lan.tas de ~lu --
ta Rôxa e 46 pl81lttaSl de Juta Lis&.o Nes't;as quadra,s a.s 

hastes guardaTc.tm eutr~)!:li i!1m l~,~P€:v~}x!lí.en~)o de 1 IDf.#tro \I 

de modo a fac!li tal' as operações d.e ;G:i)18l;;a d~~ dados <> 

Em plena floração as hast;eijl ,i:CYB:Cl llis0.idas em a! 
tura e realizado um estudl;;» bi~)mé:f;t'i~,ôo ns dados enc,.B. 
trados f©ram (pare., as condições em Oici;i&)'táo! g 

.~ 

,i,uta _ª-~ 

Juta Lis~ 

.A tributo g a,l"ÍDw:'a d[!h h8.,2t~ 

·Ojn5,d.a.de g metro 
l1lT'? 'li • 10/.. o 1/ t o ~. ,.,,,... 
... • ... et!.:La a:rr I\!>:;URe :L~ag .' 9 L&!. :00, 

Afast2Wlen to pa,d:leã~ g Q,êd~ ot'í W.8XJ.<C'S 0 9 26 m. 

A tributo g al tm"a, da, hast ~ 

Unidade g metro 
Média a.r1timéticag 2918 ill 

Afastamemto pad:rã© g ma,is ou rrM~ncS\ O li 20 m 

Realizamos também o estudo da distrib'ui.çãc d.as w,tur"as U 

das hastes e conclu:imos q,ue para ambas as varieda.des E!;rçj.ste uma 

tendência para a nOTnla.lidad€j, 'uma vez que 01S testes de (;:«.:mcordânc:ia 

deram insigni~icanteso 
Para critérios de seleçã~ inicial de nossas l.il1,h.agens 9 'ª 

dotamos: 
Estado sanitário 
Altura das hastes (Ilt0Cda + 1 ctfast .. padr,ão) 

o que nos permi1;iu selecionar 6 :plantas de Rôxa E' 9 de Lisaí)que d.e -
ram origem às linhagens atual.men'te em purificação o 

MALVA-
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1.0 Exp~imenl'c9.~e'§'.JJ:§&~"Ue:n:~SL1?H--ª--N..?duç~o,," de fi:abF-ª,,§, 
Já na rev~ião anterior a promessa de instalação de dá 
to experimento foi f'ei ta com restrições $) 1jjma, vez; que 

já acredita'\1amosS) em partc~9 em defi©iência de pessQlal. 

o que motivaria a, não in;8i~alaçã@ do e:''1:perim(:mtooI~1e[mlO 

assimS) a primeira pa:rte do experjJnentof) qua.l, seja o­
seu planejament© I) foi real:lzaCi.© v e no qWJl apã:t"ece:m tl 

cOlmo trat;amen"tos 8 

0 910 m. x 0 910 m := 0 0 01 :m2 

O 20 m 0 9 1.0 m ':J 
9. ~ .- 0 9 02 m"'· 

0 9 20 m :K 0 915 m :;::; 
O (~ '"), 
\) )J.-;' m'"" 

0 9 20 m ;}~ (1)20 m - 0 904 m2 

0$)25 lU x 0 9 20 m, = 0 9 05 m2 

0 9 2,0 m. 01$)20 D.1 
~ ,,~ 

dl!:: o::: 0 9 06 ::fi&. 

0 9 35 In ~~" 0 9 20 J1l = 0 9 0"'1 m2 
""" 

O~AO In 'W' 0 0 20 m =: 0 908 m2 clb 

0 9 30 m :Jt: 01 9 30 lI!, := Op09 m2 

09~jQ m x 0/)20 m - «) 10 m2 ; 9~ ,,~} 

ó 1'''''' "t "co "d A l,n::;r!:;a,· açaú G.0 6xjJíBr:unen:,ü l,n:U::::H;:tl=,se a,J.,Il a em Dezenlbro 

com o preparo da ár~,a €di:perime:n:taJ" :e 10 semeio efetu©u=se nos ];)1":1,= 

meiros dias de Jar.teiro de 1963" 

J U T_B! 

MALVA, 

2., Seleçâ'&=,ª-º- :JLir~~s u Evidenteme:nte foi a. mesma 
ciada dentro de plantas provE!;uientes d.e sementes 

in! 
<=> 

d.a 

Zona Braguntinao O 0ritéri© de seleção foi o 
porteZ) tendo sicIo sele,cionadas 10 plantas que 
origem· às; li:l'lhagens a serem puxifi,cadas o 

mEdo!" 

dareo 

AT ... ·{TI))· '\JYl,1Q ·r:lr:;.E.,1' .... (.~m" ~ PIl"O II li Q/',:\ 
=- ... 1 \i n:,·~,A2t<-,.~~~~~,,~~+~l1~"'~L~ 

Repetição do experimento de eSpaç&lllBnto pa~ra :prod:u.çho (U;~ 

fibras" 
Instalação 0m Manaus e l\~ai(12}ri"ú9 do mesmo experimento. 
Continuação da. seleção genea.lógi©a,6 

I ó' o d 1 ,,<' "11"''' Et <'<> E o tl nl.Cl,.O í9 se eçao genea.:dJg1~:;a:na .s "açao xperl..men ,.a",., 

Manaus o 

tlC~ 

Realizaçao do exper:tmento de espaçamento par;0~ produção 
de fibrc-M3I o' 



Continuaçã~ da seleção genealógica. . 

Na Estação 
talado o experimento 
prováveis limites no 

~~HO REALI&.l\.lI,Q 

b) 1UtGOlJÃQ 

Experimental de Pedreiras (r.tlaranhão) p fo:l il11l 

qe ,fmoé§t==dft,ylantiop objetivando detel"minar ~ 

ano agrioola~ do semeio dessa téxtilo 

~pocas cclocada~~o~~ti~g 

1) 4022 0 1961 

2) 1901201961 

:;) 400101962 

4) 1.900101962 

5) 300201962 

6) 1900201962 

1) 500301962 

8) 20,,0301962 

~ste experimel1.to €'ts-~á na fase final de coleta de dados o 

para análiseo 

1J.iQBR....A.lV!L~~O -LAB-A 1963 

l.nstalas...ão @JL ~p~r'~~!~,g 

a) JSpo©a de plantio (2ª repetição no tem1.-':(') 

b) Competição de variedadeso 
::;y 

0=0=0=0=0=0-0=0-0 

o=o=©=©=o~o 

o=({)=© 

0='0 

® 

-~~ 
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P R O J E T Q E S P E C I A R I A S 

a) pimenta do Reino 

súmula dos trabalhos realizados em 1962 

lo ~rosseguimento do Experimento de Adubação 

O experimento de adubação NPK a 3 nlveis instalado em 
Tomé Açú teve como primeiro resultado de colheita o quadro a seguir; 

PRODUÇÃO 
'colheita de 1962 

Tratamentos ki a Índices 

lia po KO 515 100 

NO FI Kl 348 68 

NO P2 K2 500 97 
N1 po K1 464 90 
N1 PI K2 612 119 
N1 P2 KO 292 57 

.N2 po K2 196 38 
N2 PI KO 796 155 
N2 P2 Kl 296 57 
NO po K1 10540 299 
No FI K2 816 158 

No P2 KO 104 20 

N1 po K2 503 98 

N1 Fi KO 10716 333 
N1 P2 Kl 10040 202 
If2 po KO 864 168 
N2 PI K1 1 .. 008 196 
N2 P2 K2 1 .. 200 233 
NO po K2 1.068 207 
No FI KO 20020 392 

li o P2 Kl 10726 335 
N1 PO KO 142 28 

N1 PI Kl 1 .. 158 225 
N1 P2 K2 1.189 231 
N2 po Kl 10349 261 

N2 FI K2 255 50 
N2 P2 KO 444 86 

-'~ 
• ,<' 
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- "'" As dosagens fo.rsmg ()D~~el~'\raça{) g 

O fl;l' !pé de N 

N 60 u n Oi 

120 ti ~9 00 

O gx:!pé de P205 
p 60 9~ ~o u 

120 >I QQ ~o 

O ~x:lpé de K20 

:K 50 O~ QO .10 

100 ~o '!iQ ou 

20 ÊS;f:i~ X'ü0STl1o. ·expex'imellto já foi repetido no tempo naquele 

munic!.p:lOíl contanClg=ifH:: ;'3,:.:napre com. a colaboração da cooperativa Agr!cola 
. t' ~ o . 

MJ..S a a~t ;.rO.m~ ,Aç.iQi.o 

?lv ~~:~c;;!:!!l1;e~~~_ .~b!~u!'a + calage~,: adubação 

--

FQipl~.D.e;jado (i expe.rime.nto ·bem. como plantadas as mudas .. ~ 
devendo iQJi;$ t;bsd;;,§!'EH7,;;;:rt;o-~ s~rem ~xe0utados no presente anoo 

L~o ,;:utix" u.çãG. de 'V~i,.:riedades de pimenta do Reino e espéCie 

do ~ên.e.:r:o pjbpe~ ',Ç~tt\:rti ~ i'~' ~ ~ 'd= d ~ p~ocura aa ree s~enC1a a pOur1 ao as ra1zeso 
(;oLü;;i,Qi.u.:;·,t=se Eo1ic1 tando de <11 +'erente s localidades do / 

Ij ... ,.. ,.k,'o.- "';.';' ".". ..~< . .;"p"',.~ .-"~ .;:: '11' l' d O·d ~ d· n-I .' L pal,S e \AV ese;;.;,,;;!.r.:.~, ... ç;,;c,.,~ Jui:.b".<.",,,(.i,,,,, Vdba~e e varl.el aaes e x .. per IU.grum. '. 
t>" ~ o ". b t d t e eSpeC:lelB "l.;~ P:t'pí~.r o R:;:)i::;'(,~~!~":~.motlr;© reca eu=s~ respos a . o sroEoWoRa na ~, 

weera do cei.lac qUG;,-;;; 2l08dndül:'Eunetidas iBl êste Instituto sem"ent·es de 
'W1Ui v~n·iedade d"" .. -'o, "~I'" '1" ... '" O'1f"~k"r, 

,'(~1 ~E.!.;~~_~:.:~"lI.db~~~O 

De ;'.r.~1·ciiq Ifiermn sementes de piper futokadzur8o 

1:"t® () p1:"'1;3(~nt~ pouca.s ge.r.m1n.8rs:m.G 

h ~"l • t'''' "d Co'. d Ao • • 
/0' TeG~~ ú~ reS1S enC1a as especl,es o genero p~pe.I' eX1S= 
-,,';7 ,) "' 'M~ d li' tentes na I'e&;;:tao~ a P0cU::,i,<.l80 . as X'al.zes o 

FO.t'8t!ll test.'.t.das filll.J.uelas existentes nos arredores de Belébl 
,t? '" " 4" - -,!". tI? i . d "" f' . e COlmo Ja J.O:1 ul,Vlltl.gf.lld.ü mOfh,:rà,ram=se susca];> J.ve So AloU e. nao 01 POSSl.-

vel se .r.ealiza~ ®XGU~SO~S .~ diferentes zonas da região para coleta de 
~an:riAn ~~ 
~O~gJ~W~ ~w pipiS;5.:' na'tivaso 

==.== 

E:.tist~.m planos com es·ta finalidade para o corrente ano~ 

/ 
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6. sel..,ção individual de plantas provenientes de sementes 
do clo~e de pime~ta do Reino cultivado econômicamente na Região Amazô­
nica, visando conseiUi~ individuos resistentes ao mal das raizes~ pros 

, '-segue-se inoculando-seflludas de Pimenta do Reino obtidas de sementes/ 
Qoletadas em di~erentes pimentais da região. Embora as sementes venham. 
,de um clone susceptivel supõe-se contar com as posslveis mutações' e 
.com os prováveis individuos com o carater recessivo resistência em avi 

, -
dência. O método de inoculação consiste em se imergir raizes lavadas / 
de mudinhas com aproximadamente 4-6cm de altura em suspensão de aspo -
roa em á~a de torneira fi em seguida transplantando-as para canteiros 
onde ~e fez a prévia infestação do solo regando-o com água esporos do 
fu.l1io patoS.Dico em suspensão. Até o presente já foram inoculadas cSr­
oa d~ 2'.500 "seedlings" e tôdas mostraram-se suscept!veis~ Em algumas 
a susceptibilidade é mais acentuada do que em outras. NO critério de / 
separação das plantas, além de se procurar seleciona.r as mais resisten 
. -
tes, leva-se ta~bé_ em conta o maior e menor gráu de susceptibilidade. 
Algumas pl~ptas consideradas menos susceptíveis deverão também se~ le­
vadas ao campo para produção de sementes e futuros estudos~ 

? Obeervaç~o de PH do solo como meio de cont,t'ôle d.a mo ... 
l~stia das z:aizes. AS parcelas experimentais montadas no campo não de_o 
ram resultados satisfatórios. JUlga-se que é melhor faze.r êste tipo de 
ensáio em vasos contendo solos infestados. Depois de obtidas algumas / 
orientações testar os melhores resultados no campo. 

8. combate a nematódios - A Pimenta do Reino~ é at6cada / 
por llematódios em tôóas as localidades do mundo onde é cultivada~ Em / 
nossa região só foi constatada até aiora o nematódio causador das ga -
lhas das raizes, Meloidogyne incoinita. 

por sI. mesmo êste parasita só chega a prejudicar seria 
ment, a planta quando o terreno está altamente infestado. Em associa -
ção co~ tung9s patQiênicos como o FUsarium solani t.Eiperi é muito pr! 
judicial mesmo em pequena quantidade •. 

Aplicou-se Nemagon em dosageas diferentes em lotes de 
cinco plantas a fim de verificar em primeiro lugar o efeito fitot&xico 
d&ste nematicida sôbre a pimenta do Reino. 

O Namagon utilizado estava na forma de gránuloso O mo­
do (ia aplicação foi em sulco em circulo em· redor do pé da planta j dis':' 
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tante 200m com profundidade de 10 a 15cmo Aplicou-se até 80 i~amas po~ 
·péo A pimenteira não mostrou sin.toma algum de· intoxicação. Nesta fO~lla 
êste aematicidapode ser aplicado em mistura com adubos. 

Observação de outras enfermidades que atacam a pimenta 
do Reinoo Das enfermidades que atacam a folhagem da pimenta do Reino a 
mais prejudicial é a queima <lo foi das fôlhas causada pelo fungo . I 
pellicu:lá~ia . koleroga. qkeo Est'a moléstia é de . !ácilcontrale -desde que 
sejam aplicadas as medidas·' recomendadas à erradicação do fungo, reti~a 

. .---
d.a ·das fôlhas queimadas e das que estão em inioio- da queima, se necess!, 
rio poda de alguns ramos com o mic·élio do fungo (tio) aderente a apli-

'cação ·de fungicida a base de cobre (3 a 4 pulverizaçõessemana1s)" De­
pois de controlada a enfermidade .t'8comenda'!'">setambéll' pulvel'izaçees pr,! . 
ventivas com fungicidas de qu-1nze em quinze dias ou -mensais, levan.do-se 
sempre em consideração a maior. ou menor intensidade de CbUV8. Q,uando a 
queda pluviométrica aumenta deve=se sempre adicional' ao fungicida pro­
duto adesivo e despalhanteo 

Em alguns pimentais nota-se que a queima do fio das fõ 
. -

lhas já está muito disseminada porque o· agricultor ou. po~ falta de re-
cursos ou de conhecime.nto~ ou. por descaso nãotâm aplicado as medidas 
aconselhadaso 

Qutras·manQhas das fôlhascomo as causadas pelos fun -
gos colletotl'ichum spo 5) phillosti:cta sp e pela alga oephleuros m.ycoi -
dea são ao que nos parece'i de importância secundária sendo indicadoras 
de deficiênciasí) de sombreamento excessivo ou de ataque de 1'u.D.ios pato -gênicos e de nematódios nas l?Bl.ZeSo 

A FUmagina só ataca intensivamente ~s plantas não t~.­
tadas de modo convenienteo 

90 Ensáios de desinfestação do solo com produtos desiafestan 
tas comerciaiso 

Foram testados os produtos - vapam (d1ve~sas concentrações) 
Neantina (diversas concentrações)o AS parcelas experimentais foram mon­
tadas em pimentais de Tomé=Açú e stao Izabel onde a moléstia dizimou I 
gr~nde número de plantaso Na,s parjelas de Tome-Açú que não fica~am iso­
ladas do restante do texReno por meio de valas, v~rificou-se logo a re­
infestação do solo e as mudas plantadas nos locais tratados vieram ta 

morrer em consequência do ataque da enfermidade. Nas pa~celas instala 
das em staolzabel tomou-se a providência do préViO isolamento po~ d~e 



" 
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noe. Estas parcelas continuam em estudo. JUlga-se qu~ será mais :pl~átti= 

co testar a eficácia de produtos em ensáios em vasos; depois 'de obti => 

daaal~as orientações te'star osmelhol'es resultados no cem];?) o Ê~' l>2t;~ 
nol'U que a seção de Fitopatologia do lPEAN 'I passará a ' a,dotai? nr,s ~HJ.st 
ios que deve'l'ão ser iniciados no corrente ano. 

programação para 1963 

1 - oontinuar a introdução de novas espécies' de plantas de' / 

sênero piper, para a procura de resistên.cia à POdL',:~:~'J / 

das, Raizes 
2 - Testar a eficácia de produtos comerciais nocontkt,.~~,:' tíi~D 

.fwlgo do solo FUsarium solani,foFipe.ri1'ê}zendoensã:ics 
em vasos contendo solos infest'ados . ' 

, . ,; d Á.. i' "" « 3 - oontl.JlUar os testes e resistencia a podI' dao da:::, RSJ..Z·;;l;S 

das espéCies do iênerouPipel' nativas da l'efbi:ãoo'R6dlizaz: 
." , ... . A : 

excursoes a diferentes zonas da Amazonia pa.r~a fa:;:;;'~~').;; ét c,2 
leta de espéCies de piper 

4 - Verificar se PH do solo tem influência no. alastram"\:':,;Çl ca 

podridão das Raizes e do pé da pimenta do Reino, fa .. zEi.nco 

ensáios em vasos 
5 - oontinuar a inoculação de mudas provenientes de St;i?Uent,;};:c; 

coletadas em diferentes pimentais com finalidade de se en 
contrar algum individuo resistente 

6 - Observação de outras enfermidades 
? - oontinuação da programação experimental. 
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b) 

rio do ano d"te 

~ 

OUI\:L4.:.'i.T.J <:..="...,.....,...:...== 

1 ~~~~Q d~ dur~ção ~ poder germinativo ~ 

,~e1J1En~.t~~ ~ 2,.'!?;U';.arú, .2ao repetição no tempo 

OB detalhes do plano se encontram no relat6 

.' do IPEl1.lf., 

T!?)a tCJJnen:t;os g =.:, 

~_=="",:"_ . ..uo:.""",,,,,~~= 

a) S~m~Gr:..tes conservadas em ambiente arejado, mas 

Bem qualquer proteção; 

b) ~)a;::.leLtt:lB cOní:3ervadas dentro do pericarpo e d! 

1138 re';;iradas sbmente nas da tas das semeadu-
J:~j.-:;~; o 

;~ =. )~faE1lt~~:r~~~ CL~. ~_sai..9. pô1?~r~ .f:. aç;~~ inibidor~ 
de ervas dani.nhas no crescimento do cumaruzei 

~..:::..." .... == ==~--~ 

roo 
r~=, 

.2;,ste ensaio tem apresentado resultados anima 

d b , .... ....-, '1"', tP!J '<a ~ ..... ':r'~ f'\.l "'I~"'" ." . ores se I em quO' ...... 8.0 \,,'JU''''J..1.,-,~;lVOSQ 

3 = ~~ ~ ~~ertia ~ borbulha 

.......... "!!9 p

<i D.!li • . L·· b;(." instalou-se um ensaio de enxertia 

de borbulha~ sob üS números IAN 23~ SFG 13 e SEE 1930 e com as 
seguJ.· ntes ,..a· ... ~ c ..... e·-.. ~r p.i;"J

O 

n." ·f~ .'.: •... , ... .., "'''~'l ,....a~· c:' o "'" ..I. C4 II ,i. J. .', ... '<11. "" <Opu.r.,,_ j,/.L .. .t,.L .. ~~ ",-t...1t o fi 

Del:i.!l!~~!ttO= Blocos ao acaso com 5 repeti-
~ 

çoeS Q , 
';'" I .t..1 /:..:t 
'Ir8:~ame.n."Gos=·..r.'~; .. ;7 
=-~="" ;',. \' 

a) Enxertia em T~ fazendo-~~ a verificação 
do pç-)gamento com 20 .. d~as; 

b} Idenn 9 fazendo-se a verificação com 40 dia3. 
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c) Enxertiaem janela vertical, de cima para 
baixo, fazendo-se a verif~cação do pagamento 
com 20 dias; 

d) Idem9 fazendo-se a verificação com 40 dias. 

4 = Distribuição 

Forrou distribuidas cê~ca de 20.000 sementes 
de cumarú preCOC8 o 

5 = Prosseguimento da sele~ãode matrizes 
- , '-""'4 

No decorrer de 1962 foram selecionadas mais 
16 'matrizes de euraarúo Dentre elas, merecem destaque especial 
a que está localizada na quadra6.9L55P6, com uma produção de 
5 q 871 gramas de amêndoa e a da quadra 8.7L20P13, que produziu 
50340 gramas g 

Essas duas matrizes e Qutras já selecionada~ 

serão multiplicadas por enxertia, no próximo ano. 

PROGRAMAÇÃO ~ 126~ 

1) = ENSAIO SOBRE A DURAÇÃO DO PODEE GERI([NATIVO DAS 
-- -"-"'-- ... Ia • a; ... ~~ .. -.-...........--..-

SE:NIENTES 

Em face do inter@sse que a cultura do cumaruzei­
ro vem despertando ~ região~ são solicitadas sementes, opm fr~ 
qu@ncia9 para localidades onde as mesmas sd poderão chegar de 
pois de transcorridos diversos dias da data da colheita.Tratan'!'" 
do-se d'euma semente que contém elevada percentagem de gordura 
e 61eos essenciais e por isso mes~o mais sujeita a pequena dur~ 
ção do poder germinativo, torna-se neoess~r10 realizar o menci~ 
nado estud0 9 a fim de que se possa atender ~elhor aos inte~ess~ 
dos no plantio o 

2) = ENSAIOS DE ENXERTIA DE BORBULHA E PROfAGAÇiO POR 
, , 

ESTACAS -
O cumaruzeiro propagado por sementes apre~enta ~ 



ma variação muito grande no,tipo e comprimento das am~ndoas~ o 

que constitui fator depreciativo do seu valor comercial, pois t 

como se sabe$) as a:m.~:ndoas do cUIDa!'\l são classificadas comercial 

mente em miudas 9 médias e graudaslf alcançando estas últimas 9m!2. 

lhorcotação no mercado regional e intern'3.cional, o que torna 

necessário realizar es'tudos 9 objetivando a fixação, pela reIJro­

dução agâmica~ os caracteres de :m.aior inter@sse para a cul tura 

desta espécieo 

3) = ENSAIO SOBRE A AÇÃO INIBIDOHA DE EItVAS DANINHAS 
~~..,.....-''''=r='"''. ~ .... r.. '11,._ __=-.~ 

NO CRESCIMENTO DO CU1~UZEIRO 
~u:o = ...-- : 

Tem=se observado que certas ervaB danirü18s inva­

soras do solo de terra f'irme no Estuá.rio Amazônico, exercem j u 

mas~ mais do 'lua outrás9 ação irú.bidora do crescimento das pla,E 
tas cul tivadaso Mesmo as cul 'turar::-: perFE~,n.entes mais rústicas , 

dentre as quais9 destacacn'se o cumarús se forem feitas GIn áreas 
..... • 1 

infestadas ou que se venham a ir.festar y, sotrêm um f;randc atrazo 
no seu desenvolvimentog cujo atrazo var1a em funç9'o da espé(d,o 

ou espécies de ervaS Çi.an1rmas predominantes. A açãÇ> inibidorü. 

provocas em certQs 'êasoss a quase total parálização do cresci ~, 

mento das plan'tas cul ti vadas 9 com sensíveis pl."ej uizos, -tanto nos, 

plantios realizados para fins comf3l"'ci,ais" <;Çç,mo nas á:ce'EU:;l dest;in2: 

das a trabalhos experimentaiso 

Este ensaio tem por finalidade deter~il'k9.:r. ográu 

de inibição que as er~-as daninhas mais comuns na região exercem 

sObre o desenvolvimento do"cumaruzeiro, como prinieiro passo pa. 

ra a realização de outros estudos? objetivando a determinação re 
processos preventivos, ,da ipfestação~ ou capazes de erradicar a::: 

ervas nas áreas já in:r~stadaso 
.. 

:;00;. ...... "' .... :"·~.1J.'3 

4) =J;1RO],§_EGUDV1EN,1Q DA SELEÇÃO. D~ riiArRIZES ~8 PHO·PAG;A-; 

S{;.\O 'FOR EW4ERTIA DO MAT8RIAL SELECIONADO Eiv'I 1962 
9· . - 'J ••• ""',~ •.. .r-.• , . 

Em 19639 será dado prosseguimento ao programa de 

seleção de plantas matrizes o Realizar-se-á, também, a multipli. 
:". ar-.~ 

cação por enxertia das matrizes selecionadas em 19620 

~ 



,. 
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c) = GUARAN.K 

Trabalhos realizados em 1962 --
1) - viagem ao município de Maués j a fim de co 

letar dados sObre a cultura de guaraná; 

2) = coleta de material e instalação de um Pro­
jeto de Pesquisa, sObre competição de hoI" 
mônios para enraizamento de estacas, sendo 
empregados os seguintes: 

1 ácido indolbutírico 
2 = vi ta-flÔr 
3 dieradix-D. 

3) = coleta de sementes para trabalhos de germl. 
...." 

nação e formação de mudas, destinadas a 
instalação de um plantio de guaraná" 

4) ~ Estudo de combate à antracnose do guaraná o 

Esta enfermidade que provoca manchas €.' 

queima nas fOlhas novas do guaraná era c::, 
necida sbmente em Maués" Recentemente foj 
constatada em 19ua-Fria, colÔnia agrícolr 
as margens do rio Negro, defronte de 
liaus e na pequena plantação de guaraná 

M~; 

e, 

xistente em Bel terra. O aparecimento dE' 
enfermidade em Bel terra, vem demonstrar qtX,: 

esta pode ser disseminada através das 85 
mentes 9 pois ao que se> sabe trouxeram de 

,~, 

Manés para Belterra, apenas E?ementes db 

planta" 

Estudo de contrÔle desta enfermidade <= Ai,; 
da não foram iniciadas as aplicações dE 
fungicidas com a finalidade de testar a 5; .. 

ficácia' dêstes, no combate à antracnose de, 

guaraná" '. E~pera-se unicamente', estaçâe 
mais favorável para o início dos ensaioso 
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:fo.i 

constatado um super~brotame!d;09 cuje ICI a 

'gente causal kind.a não i'oi tHHri determ:iT1.8.do • 

. Também5) é desco:nhec:i.do o ag(,~llt;,3 que 

manchas extensas no limbo das falha~l 

duras" 

(~a'iJ.sa 

.:;,i; 
da, ma ..., 

(rá foi constatado atar.~anc1o o lO G"1"'.I"t>~ 6' guc."" ,.,na 

fungos de fugos de fu:nagil18, e aJ..ga~}o 

A queima do fio rIas ±"ôlhas causada 

por Pel1~~aria koler2.g!::9 . foi v-erif'iGada 

atiacando poucas plantas em alg!Xmas .. _ plant~ 

ções" 

ª-OÇillAMAQ4Q, ~ 19.61; 

1) = Prosseguimento dos estudos sabre a germi~ 

ção da sem.ente do guaral1a. 

2) = Instalaçã·o de uma quadra de gtlaraná g cor;~; 

as mudas obtidas o 

3) = Estudo de contrale à antrac:n"OS<3 do guaran$, 

por meio de aplicação de fungic:td.as à base 

de cobre o Observações e estudos de outras 

enfermidades" 

~ 
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d)-~ 

N' o programa que apresan tamo~ para execuçã0 C!í:'J 1.9t:2 5) C(in8,~l 

~imos realizar o seguinteg 

lo lvlanutenção da coleção de especies do gênero Theobroma exi.§ 

tente no IPEAN 9 com fim de utilização ém futuros trabalhos 

de afinidade 9 o possível aproveitamento da carga genética 

em relação a resistência à moléstias e pragas o 

20 Conservação dos clones de caeau existentes no IPEAN 9 atr~. 

vés de prií ticas mais exeelen tas (cobertura mor·~a e limpero)Q 

:3 o Instalação de jardim alonal j) usando material jã existEm te 

no IPEMi 9 bem como outros clones que foram introduzidos de 

resistência e produção comprovada em outros centrosg 

De Costa Rica 9 recebemosg 

Clones UF 29 
UF 296 

UF 667 
CC 11 

CC 18 

Estacas de híbridos 

SCA 6 x DiC 67 

SCA 6 x ICS 1 

séA 12 x EET 62 

UF 296 x CC 18 

Sementes e borbulhas 

Cacau branco catongo 

40 In~cio do preparo de um jardim olonal à,sombra de bracatiB 

g~" Já estão pIa0 tados cêrca de. 600 cavalos o 

50 Prosseguimento das observa.ções sôbre o comportamento 

clones existen'tes no IPKf~,N Q 

dos 

a)- Em geral, os clones introduzir)os ~stã,Q ae comportando 

mui to bew o Alguns porém ? talvez v'enham a ser pro'V]! 

dos nv'J.is tarde 9 sejam mais s'useetíveis à, Vassouro., de 

Bruxa~ que as diversas formas do nosso .caCaU nativo ~ 

a julgar pelo grande número de vassouras formadas e 

de :fru tos doen te s" 

b)- Em gerai y no cacau do IPEAl'i ~- parece que na safra de 



,. 

fim de .'anoj,) obtém<\C>se maior produção da frutos maduros 

sadios 9 . devido ~ uma. rp.enor percen'tagem de inf.ecção por 

~raª-I!!i'l!s_perA'ic:i9--ª-u,~o Isto\) pelo :fato d/lo f'ruijifi~~ 

'M d o .t. o t .t. '" ::I ç:.,o se ar quase lU lIe l,ramen e n I) lIempo [(]€ (gf;S '1 qU:],'tlh.a o 

a"', '., tO" . o . sem uYlda 9 somen e uma quantl,dade m.u:tt~t) rGc\u~!,1.da ele 

esporos está presen te o 

c)= O aparEHrimen"to na safra de fim de 8;00 d8 :frutos atacg 

dos pela podridão negra (black pod disease)causada por 

PhytQQhthor~ wlmiv<tras o que. rurameu'te aC(rnt{H~e na s~ 

:fra de junho no nosso cacaual\1 devido ao quo g:'i:"ando par, 

te dos frutos são atacados por 1Vlara~tgi.!!s .neJf:~ i.&!QSl4~ 9 

mascarando assim o ataque da Podridão Negrf:1 o 

. d)= Os exemúl;ares do .c.lon.e SCA=la (resili':iteu:te C;, Va8S0Ul"'D. de 
. ~ r -.'t~ J" : .•. " .~ .~.. . 

Bruxa) 9' não se, comportam mui to bem 9 a.tacttd08 quo estão 

pela doença da alga Cep~leuros my..QQi.deG~o Por êste f~ 

t0 9 recomen.damos a int:;-odução Pound portadores do me§, 

mo grau de resistênúia c 

6 o . Observações sôbre os :fatôres luminosidade e a,erea,ção 9 ema q 

rela.ção a incidência da doença (V oBo) nas COtll.diç©<Gs de B~ 

lémo 

. a)~ Tais observaç'ões foram iniciadas gruça.ii3 a existên.cia ~ 

de uma pequena plan tação in te iramon te ao ;!,'H):!L o As pIan 

tas têm apenas um ano de transplantadas 9 'í1ào.sendo po~ 

. s'lvel até agora determinar a incidência da 'I[oBo 

b)- Devido ao fato de terem sido as mud~s tl.'an~plantadas 

tàrdiamente 9 além de não terem sido muito vig©r©sas~6~ 

tá se verificando a incidência de severo a'~G.lq'l;te da a,! 

ga Cephaleuro~ ....IDxco!.d-ªª nas ha,stes li prO'\rClca'lldo rêlChadl1 

ras e a queima dos brotos lateraiso 

.70 Observações sôbre (I grau de incidência da doença nas vari,f! 

dades de cacau que ocorrem! na. Região o 

80 

Não foi possível fazer estas oQservações em Vi:tttHk~ de se 

ter dado prioridade a outros {tenso 

Observações sô~re a susceptibilidade dos divorsos 

mas e hibridoso 

'theobI'j2 

a)- Embora já tenham.os conhecimento do gruu de sU8captibl 

lidade dos theobrOIDi.lS e hÜ,H.'ldos5) não t>;H.1JOS &:dnda ela 
. -

borado dados para :forn.ecer em publitJaçroes $I i,;,O'W rel.ação 
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ao V oB o 

b)- Uma espécie -de queima dos ramO$ apareceu nos hibrido~ 

de Theobroma em que um dos paifi é o T.subinacamun, , 

consti tuin tas da nossa coleção" Provenien te dos dJ: 

versos isolamentos feitos somente um fungo do gênero 

Pestalotia foi enoontradq. Embora tenha havido a con 

corrênc'ia de diversos fo.tôres, parece ser ocaso de .Y 

ma suscetibilidade específi.ca. Ainda não foi concluí 

do o estudoo 

9" Levan tamen to das doenças que ocorrem na RegH.ío. 

10. 

Devido a motivos ponderáveis, não foi feito êste levan tã 

mento~ o qual virá mostrar qual a doença mais importante, 

se a Vassoura de Bruxa ou a Podridão Negra. 

Estudo da Vassoura de Bruxa do To grundiflorum como fo,!! 
te de inóculo para o cacaueiro. 

Foram estudados os ain'tomas da Vassoura de Bruxa em .L 
grandiflorum e fei'tas inoculações cruzadas, tendo-se co,!! 

ClUldo que a mesma raça do fungo que ataoa o oupuaçu (1.s, 

grandiflorum)~ ataca também o oacaueiro~ sendo porém o 

primeiro 9 mais S'tlsce tivel e recomçmdando-se não permitir 

a presença de To t%"randi:(l,.oru'Ql na.s proximidades das pIa,!! 

'tações de cacau" 

g,IiQGRAlVlAQÃO PA.RA ....... ~ 

1- Conservação do material clonal de T~ cacau e de outrus 

cies e hl.bridos existen tes no. IllEAN. 

, 
espe 

a)"", Tratos culturais, limpeza, pOda eCQt1or'tura morta. 

b)- Pulverização qu;nzenal dos fru~os nos dois períodos ~is 

de f'rutificação$ 

c)- Retirada das vassouras eUl ja:rH;:iro e junho (janeiro, época 

de maior produção deespo!,oí'oroa e junho; época da form~ 

ção das últimas vassouras. 

2- Utilização do Ula terial existente" l>ropagação dos clonos exi..§ 

tentes no IP:BAl'l parv. a formaçã.o de ~ 

a)~ Um jardim clonal 

b)= Um jardim de multiplicação 

3- Prosseguimento das observações sôbre os fatôros de Iuminosid~ 



4-

5-

des e aeraçãoo 

Coleta de mate-rial de To cacau e outras 

nizada uma expedição para í'azer coleta de matr~l' 

obter-se maior diversificação de germoplasma,o 

Prosseguimento dos trabalhos de cruzamento~3 i:'",,'t:,:"d"C " ,L~',,\;/;:. 

e iniciar. um programa de seleção e autopoljnizQ,~,<i,;, ~),;; 

ros nativos. mais produtivos e a autopolini2:L'.çíj;,; .:::;\., 

tes clones os mais in teressan tes 9 para a prodt:;S):.t;, ;3,8 

clonais puras o 

~ .~ .> ...... :'("" .. 
'."--d:,">-'. ':.. 

6- Prosseguimento das observações sôbre o ccnlipo:rtt.m·;:::v,~,.Q, ·:':U.:, 

nes existentes no IPEAN~ com relãção a doença~o 

7- In troduçã~ de clones de difereo tes origens pa.r:], 

sistência" 

.~ .. '" ~,­
,.~':'..(",,"*, .\~~' 

8- Observaç~es sôbre a suscetibilidade dos di<J'er;};:'~, 

hibridos o 

9- Levan tamen to das doenças do cacau que OCGrrfH~À 'jt, HG,:;ião f, pt"\ 

meiramente será estudada a zona cacaueira dc~ B6~;;nd\J (\0 P,;;,rá:':", 

10- Seleção de To grandifloruID a VoBo 

11- Isolamento de Phytophthora palmivora atacando ~::;JC~,\t em c: 

12-

13-
14-

ren tes lugares dentro da Regiao Amazôn i08_ Brv .. ~Ji~i~Ci :t!~[\ ,;i - ['fi) ~t'i.'! 
". g de verificar a ocorrenc~a de varias raças do oi' '0'1."', <, 

E t do da E tranha Doença do '" ·"Il.~bT"l·do'" "'A f'1 /'i'·,h-i-·, .~' ."",.,'. S U X' o. .. ;;:; u.;. J;.,:::.......::;;,; '.:'.Jl.;~:':.~,E:.,:~::~ G 

Ecologia ~e Marasmius perniciosus Stahel o 

In tercâmbio de material e informação com outri'Jd (~Ç;.f;·),::'~/é: ú::: 

tudos do cacauo 

15- Observação dos Nétodos e Técnicas de T:rabal'{~f! '.">_,,~, "f). '-;~ 

tros centros de estudo das doenças do cacau., 

e)- URUCl! 

TRA~A1HOS REALIZA~OS EM 1962 

Introdução e pref?aro de mudas das variedat1QS ];:C'~f~bÜ,h).s: J 

Peru, sendo as seguintes; 

l)~ Achiote .r4orado 

2)- Achiote Tingomaria 

3)- Achiote ROjo 

PROGª"~MAÇÃQ.. PARA O &~O DE 1963 

Instalação da qua~ra~ com as três variedad03 dtJ 'jlru\Ç))u9l"ec~g~ 

__ ~_-Z!..l1!à§ . g() J~a ~olina - Pe~u ~_, 
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PROJETO T6xICAS 
=========~ -

T I M B 6 

Em 1962 foi possível realizar g somente, a conservação 
das áreas plantadas com Timbó 9 em virtude da impossibilidade da 
STa determinar o teor de rotenona das raizes dos diversos clones g 

condição essa~ indispensável para o ir~cio dos trabalhos com essa 
cultura o 

PROGRAMAÇÃO PARA 196,2 

a) Introdução de material de Derris 

b) Análise dos principios tóxicos nos clones existen­
tas no lPEAN 

e) Ensaios experimentais o 

~---
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·~t::In("'~o ~...: ~.'"' ~ ~a. 

balhos: 

--------------~----~--------

I - PROJ1!i~rQ FRUTt]~ERA.S 

No decorrer de 19629 os trabalhos gira.ram em tôrri.O da mana 

das culturas existentes 9 sendo ex>~cutaólcH::\ os seguintes tr~ 

CUPUAC'l1g 

a)- Conolusão dos trabalhos de iT1.~talação da qu.adra 
de matrizes do cupuaçú sem sem.ente p em número 

de 130 plantaso 

b)= Início 'de enxertia das 2 primeiras qua.dras de 

viveiro 9 cujo material é destinado aos trã 

balhos programados junto às Estações Experimen. 

tais da rêde do IPEANo 

c)- Coleta de dados quanto à existencia de novas v 

variedades p que possam interessar para seleção~ 

PATAUA: 
a)- Instalação da quadra com 400 mudas em várzea baJ.,. 

xa~ destinada à coleta de dados fellológicos sô 
bre esta oleaginosa regionalo 

b)~ Localização e conseryação de plantas nas ma,tas 

do IPEAN y destinadas à coleva de dados quanto a 

floração e frut:tficaçãoo 

BACABA~ 

a)- Preparação de mudas destinadas à instalação 

experimento de concentração de pés o 

do 

PUPUNHA: 

ACA1: 

a)- Conservação de ex_perimento montado, sôbre eoncen. 

-tração de pés" já com bom desenvol virnento o 

b)- Colheita na quadra antiga (Qo2) 9 destinada ao e~ 
tudo sobre as variações apresentadas pela pup~ 
nha 9 visando a formação de um quadro pomológi 
co? qu.e a.brangerá::: 

-;. 

1= cor da casca e pôlpao 
2~ t;amarlho e forma do fruto e S,,ª 

menteo 

3= consistência e gordura da pôlpa 
4- Características do troncoo 

a) Conservação do experimento sôbre concentração de 

pés p já em franco desenvolvimentoo 
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b)- Coleta de dados 
ser adiantado a 
cio de floração 

sÔbre seu comportamento 9 

existência de plantas y já 

(3 9 5 anos)o 

podendo 
em iní 

DIVERi3OS: 

a) Instalação de um viveiro com as seglüntes fr]!. 

teiras v para os trabalhos. de enxertiag 

1= Mangueira 9 para cavalo da "',rariedade H.Q.. 

aao 
2= Abieiro p para cavalo das variedades de 

frutos grandeso 
3~ Jambo pêra 9 para cavalo do jambo rosa" 
4= Genipap09 para cavalo da variedade sem 

semente a ser introduzidao 
5-Araticum 9 para cavalo de Ata 9 Graviola e 

Biribáo 
6= Bacuri~parí9 para cavalo do Mangostãoo 

PROG.RAMA ~ d.3.§2g 

Além da manutenção .das culturas já existentes 9 hem. como os 
experimento.s em andamento? o; programa para 1963 9 constará de g 

CUPUAÇlj~ 

Continuação com os trabalhos de enxertia 
.de mudas para as Estações Experimentais 9 

coleta de dados feno16gicoso 

e preparo 
bem como 

MCABA: 
Instalação do experimento de concentraçã~ de pés" 

PUPUNHA: 

AQAl: 

Continuação com 06 trabalhos de coleta de frutos 9 Pã 

ra formação de um quadro pomológicoo 
Estudos sôbre germinação da semente da pupunhao 

Conservação e coleta de dados s8bre o experimento mo!! 
tadoo 

OITRUS: 
Instalação de uma quadra de matrizes selecionadas e 
testadas pelO Insti.tuto Biológico de SoPaulopdestinã,. 
da ao fornecimento de material testado 9 para os pr~ 
gramas futuroi3 de montagem dos experimento s sôbre 

competição de cavalos 9 para a Região Amazônicao 

DIVERSOS: 
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l~ício de enxertia nas fruteiras que apresentarem condi 
çõe8 ótimas, destinadas ao estudo de~ Mangaeira;Abieiro~ 
Jaml,o pêra 9 Genipapo p Araticum e MangostãoQ 

11 ~ PROJETO OLER!COLAS: 

Durante o ano de 1962 p em virtude da falta de reoursos e e 
lementos indis,pensáveis à sU.a exeoução, não foi possível realizar 
q,ualquer trabalho sdbre ólerícolaso 

Entretanto 9 para o anq de 19639 poderemos com os recursos 
em programa, iniciar a instalação de wna horta 9 cuja finalidade s~ 
rás 

a)- Coletar dados para formação dtum oalendário hortíoola 
local. 

b)- Introdução de variedades das prinoipais hortaliças uti 
lizadas na regiãoo 

c)- Instalação de experimentos sôbre oompetição de varied.ª­
des das hortaliças~ 

Alfaoe 
Couve o 

d)- Instalação de Projetos de .Pesquisas para verifioação 
das possibilidades do cultivo eoonômico de Ceboula e 
Cenoura na região de Belémo 

e)- Introdução e estudos pr€üiminares sôbre o tomate MANA 

PALo 

111 - PROJETO ESSENCIAS FLORESTAIS: 

Os trabalhos de 1962 9 constaram dos segllintes: 

l)~ Conservação das duas quadras existenteso 
2)~ Plantio de uma quadra de Marupá,para 

fenológicos" 
estudos 

))= Preparo de mudas das essências seguintes:Pra.eul,! 
ba e Mata~matá rôxoo 

4)= Mensuração da lº quadra (Diogo) e parte 
quadra (serraria velha)" 

. Em anexog Um mapa com resultadoso 

da 2a. 
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PROGltAMAQ1W ':;.'~~:;.:' ill2 .. 
.. {: .. " .' 

o programa p constará 9 principalmente na conservação das 
culturas existentes~ plantio das mudas já preparadas, continuação i 
com os trabalhos de mensuração e introdução de novas espéoies, a 
serem coletadas em época própriao 

&&{;t&&&&&&&&8ê&&&&&&&&&&&&&&&~&&&&&&&&& 
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=P:R:::::::O:J:==E:::T=:-2 T A X O N O M l:..! 

a) BOTÂNICA 
"""" 

RESUfVIO DQ§ TRAB4LHOS EXECUTADOS E111.2§G 

1) Incorporadas 547 exsicatas no Herbário 9 devidamente montadas 9 

completando ao tôdo 1130163 exsicataso 

2) Intercâmbio com outras instituições p para efeito de estudo da 
flóra amazônicao Foram enviados os materiais segttinteag 

3) 

4) 

a) por empréstimo 329 exsicatas 
b) permuta 324 

c) para identificação 10168 
d) doação 106 
e) amostras de madeiras 9080 

Foi mantido em ordem um OrquidárioG 

Foi mantido serviço de identificação de material coletado . du -
rante o ano e nos anos anteriores!) dentre ,as coleç:ões que a~ 

da agUardam determinação o 

5) Foram feitas as seguintes viagens a serviço: 
a) Recife (atendendo à reunião anual da Sociedade Botânica do 

Brasil.; 
b) Expedição de Macapá-Calçoens p em conclusão à um plano de 02 

laboração 9 estabelecido com NoYo Botanical Garden (com durã 
ção de 3 anos ) ; 

e) Excursão botânica. ao a1:to Rio Negro; 
d) Viagem à Trinidad 9atendendo à Conferência sôbre Botânica. Neo 

trópica, realizada em Julho (1-7)9 patrOCinada pe1a Nati~ 
Scienee Foundation; 

e) Viagem à são Paulo (IoPoTo) no interêsse de estudar anato­
mia de madeiras amazônicas; 

f) Excursão de um mês ao alto Amazonas!) assistindo ao Rei Le,! 
po1do da Bélgica, 

g) Viagem ao alto Rio Negro com interêsse de estudar ervas t~ 

xicas para o gado o 

6) Um estudo de ervas tóxicas para o gado foi estabelecido em c~ 

laboração com o veterinário Dro Antônio Carlos Vah1ao 

PROGRAMAÇÃO PARA, 1.963 



~. 

1) Estabelecér colaboração com a Universidade de Bras!1iap para e~ 
tudo da botânica na região o Foi programada uma excursão pela 
estrada Belém-Brasilia=Acreo 

2) Conservação e ampliação do Herbário do IE~AN~ 

) 
P l1>J "'" 3 Estudos de ervas toxicas g em co1aboraçao com a Seçao de Zoote~ 

niao 

4) El.aboração de trabalhos com base no mater:i,al coleci(;nado até o 
presente o 

1) 

. '.~ 

2) 

b) . EllT01YIOLOGIA 
= ~~ 

=RE=S;..;;,;~1Q..1>9S TRA~.hª-OS J:~~l~DO~L .... l9g 

Observações técnico-cientificas sabre o emprégo de isca Gl1vene 

nada com Piragi g em fOl".migueiros de mais de :; anos o 

As observações preliminares permitem dizer q'L1S os restü.tados U 
N : "p' . 

sao otimos o 

ob~ervações técnico-cientificas sôbre o uso dos inseticidas lie 
.",.. 

distex e Metaristexf) em ficUB a"l;acado de .fttla:iketªril!~ ficceI"~ 
As primeiras observações conduziram a ótimos res~tadoso 

3) Oombate de pragas d,iversas em culturas do IPEAN 

4) Combate atstemát·ico contra aaúvas o 

PROGRAMAÇÃO PARA 1.96~ . 

1) Montagem de um ensaio de insetioida a fim de dete~minar qual o 
melhor e em que concentração deverá. ser empregad.o para contrô-
1e da formi.ga e saúvao 

2) Estudo da ocorrência de superbrotamento de guar&láf) p08s1ve1m~ 
te provocado por um thripso 

3) Estudo completo das pragas que ocorrem na regiãovcompreendendo~ 
sistemática 
localidade em que ocorr'em 
culturas que ataoam 
meios de combateo 

4) Estudo do melhor meio de combate ao Thrips de ficus v testando 
diversos tipos de insetieidaso 

5) Montagem de um sauveiro artificial no laboratóriQ da Seção de 
Entomologiao 

~~~­.,---~ 



6) Continuação do programa de sistemática entomológioa6 

©) I:!.;r~~9I&Gl! 

TRA~,9_S B.1!!L.i~14tQ,s.,.JEi,,,J:~9..~g 

1) Herbá,Pi..!, p;,icológiÇQ"e ~o:eat9!.9J5j,eo 

Foram aOI'eseentadas ao herbário 1.01. amos"t:ira.s n,o allO de 

1962, perfazendo agora um total. de 937 amostraso Está sendo pro?ti-

d . d t (Jop d '1 d" v '- I? ..I_0 enCl.a a. a cana ruçao e u:ma sa,.l,s:'-t com ar COll :l.Cll.Onaaü ':I.ue li;;iexa l,;;'l~ 

1izada9 para instalação do herbário em ambiente mais favorável à 
conservação de matarial herborizado em nossa Tegião c Esta sala s~ 

rá também utilizada para o étesev.V'ol '\ti!f'\'~::nttQ> de práticas de ro.ic.I"oz;'~ 
pia0 

2) Reeonhecim~nto e o'~J:'~,Qio dtL~nf_e..r.!!!;Jla9-~ 

Recentemente fOI"aJ'll constatadas dtlas sériaS m<Jléstias .do 
abacateiro~ 

a) A podridão ótas raizes diü ábamxteirú causada por Rh.y= 
j;ophi,h~ cll~..B!!() 

b) Mancha uarda do abacate~ causa.da 'nor Cé::::r",;(;~8.p.r:t'a a':)x= 
.:.. 11 ~ ~~ .~~ ____ 

ltur ea, o 

A primeira é de difícil combate e ',rem sendo muito bem U 

estudada na Califórnia o Nêste Estado procura-se entre outras medi"", 
das, obter variedades resistentes para serem ut;ilizadas como pC1A;a 

enxêrtos o Já foi-verificado que a va.riedade Duke possue 'tma. reei,! 
tência apreciável a esta enfermidadeo Recentemente solicitou-se se --
mentes desta variedade ao pesquisador George .A.o Zentmyer 9 encarJ:'e-
gado do estudo desta moléstia na Califórniao 

A mancha parda d,o abacate é controlável com :t'uJ:lgicida à. 
e , 

base de cobre Ph:vtoJ?~.h9:x.:&; !p-~eKasp§rm.ao Das 1'a1.Ze8 ds gU!,:l,rana que 

estavam apodrecendo isol.ou~se ]:b,ytophth9L8:. mesa:s'p'ermao . Oéi testee de 

inoculação usados até o momento~toram negativoso Também uma espé­
cie de Phillostiç~tã isolada de lesões das fôlhas d?_J~\k~!,~á nl\>s-

P.. ·""0 oA AG' " trou-se inocua. quando inocu1.a.dao /<~~ ,(',,-1. L '~<':>~ 

. .' .'. '. \(~<, ,;~- ,::~ 
~MÂÇÃO~J?ARA 1963, \ "Jl~_<,; " ! ,,_.' 

\, lif'.r ",,-,.., 
p "'" " ·~tA;' - \' h'-" .;..." 

Herbario - Catalogaçe.o e permuta com outras in'S1..~iT~i:çoes de 1) 
c d .9 " • 11.9 o ,p0 t t 1 o pesqu:Lsas os especl,.mens m~cO.J..og~co e ..::~ opa· o c·gl.-

co ir que vão sendo con~~tatados na Regiã,) Am.azônicac 

2) Prosseguimento de pesquisas sôbre enfermidades do abacatei:r'oo 

·~ 

~ 




